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<8= d 
Toda a gente em Portugal 

tem ouvido falar na «Maria da 
Fonte», que se tornou tão cele-
bre que até lhe fizeram um hino 
cuja popularidade recrudesceu 
com a Republica. 

Afinal ela não merecia tanto 
porque a pouco se limitou a sua 
acção revolucionaria. 

' Chamava-se ela Ana Maria 
Esteves, e era natural de Povoa 
do Lanhoso. 

Foi casada, deixando sete fi-
lhos. 

Em 1846 tinha ela apenas 
19 anos de idade. 

Tendo sido proibidos raquele 
ano os enterramentos dentro das 
igrejas, ela fez parte de um gru-
po de populares que, em Fonte 
Arcada, foi desenterrar do átrio 
da igreja o cadá\er de mulher 
ali sepultado, indo enterra lo na 
igreja. 

A autoridade foi ;iquela loca-
lidade para levantar o auto, mas 
foi corrida à podra pela 4 Maria 
da Fonte» e companhia, tendo o 
juiz e mais pessoas que os acom-
panharam de dar às de Vila Diogo. 

Eis o que deu motivo à gran 
de popularidade da Maria da 
F o n t e s 

• • 6 

tía dias em Berlim, deu-se 
um caso ieteressante. 

Era julgado no tribunal um 
atrevido gatuno. Nessa ocasião 
passa sobra a cidade um enorme 
/epelin. Todo a gente correu às 
janelas para ver esse eapeotaculo; 
juiz, jurados, oficiais de justiça, 
etc. 

0 reu, aproveitando esse mo-
mento favoravel, pôs-se a anelar, 
não tornando mais a pôr-lhc a 
vista em cima. 

Abençoado Zepelin. 
tósasap 

MHIIISIli 
Assinaturas psgss 

Assinante n.° 58-B — Bernar-
dino Rodrigues Pereira, até 2 de 
Dezembro de 1925. 

Assinante n.c 664 —J0S0 Gas-
par das Neves, ató 26 de Março 
de 1925. 

Os nossos agradecimentos. 

Faieceti o sr. Gregorio Dias, 
director da antiga fabrica do gas. 

— Também faleceu o sr. doa* 
. quim Ferreira Galinha, pai do 
sr. Antonio Ferreira Galinha. 

— Faleceu ha dias em Alcar-
reques, a sr.a D, Justina Ferreira, 
tnSe do nosso amigo sr. Antonio 
Soco, ali proprietário. 

Era dotada de boas qualida-
des, deixando uma grande sau-
dade nas pessoas que a conhe-
ciam. 

As nossas condolências. 

B a s o c í a ç â o õ o s E m p r e -
g a d o s n o Comerc io 
A DirecçSo desta Associação 

convida todos os socios e não 
sócios a assistirem á abertura so-
da aua Biblioteca, que se realisa 
no proximo domingo, 7 pelas 14 
horas. 

Neste acto usarão da palavra 
Oã Es.™0' Srs. Dr. Alves Barata, 
e o ilustre professor Tomas da 
Fonseca, Almeida Gosta profes-
sor e delegado da Associação 
dos Professores de Portugal e 
Gomes d'Almeida mui digno 
Presidente da Associação Acade 
jttúçfti r~ A DlRECÇAOi 

Bilhetes 8 f raccões 
para a Loteria do 

Natal 
o Z3 òe D e z e m b r o 

i; mn i m i w % 

2: " " í IMOOOiO 
n. 

Estil em. sociedade o bilhete 
8013. 

'.W 
L a r g o d«»e Arn «nlaa 

COIMBRA 

Carvalho Lucas 
ADVOGADO 

Escritorio de advocacia e pro-
curadoria, encarregando-se, ao 
com percentagem do adminis-
tração geral, cobrança de dívi-
das, colocação de capitais, em-
préstimos, compra e venda de 
propriedades e concordatas. Pra-
ça 8 de Maio, 21-1 Coimbra. 

G >àl l A i H í i í p N 

Com a saída do sr. Pereira 
es-contramesíre da Casa Lon Ires, 
acaba o nosso amigo sr. DamiSo 
dAlmeida, pessoa que sempre 
primou peio bom gosto, conser-
vando n sua Alfaiataria à altura 
dos créditos que conquistou, da 
contratar para dirigir novamente 
a secção técnica da sua Casa o sr. 
Jose Lopes, seu antigo contra-
mestre, que regressou ha dias d3 
Lisboa, aonde foi inteirar-se dos 
últimos modelos para a presente 
estação, os quais estão já sendo 
confecionados sob a sua direcção. 

A viuva e familia de Aníbal 
dos Santos Paixão veem por este 
meio agradecer a todas as pes-
soas que os auxiliaram, quer du-
rante a doença como depois da 
morte do seu muito chorado es-
poso, pai, fdho, irmão, tio e cu-
nhado. 

Não podem c-omtudo deixar 
de especialisar neste agradeci-
mento o ilustre professor dr. 
Angelo da'1'Vnscea e o seu pes-
soal de enfermagem, o Ex.'"" Sr. 
Antonio Maia, a Comissão pre-
sidida pelo digno pároco desta 
freguesia e o benemerito Grupo 
Recreativo Musical 1.° de Janeiro. 

Santo Antonio dos Olivais, 
Dezembro de 1924. 

Amanhã, pelo meio dia, e na 
praça 8 de Maio, continua o lei-
lão dos moveis e utensílios do 
falecido notário dr. Serpa Cruz, 
devendo ser arrematados os res-
tantes artigos, que constam de: 
baús de folha, arcas de madeira, 
roupas, artigos de cosinha, lou-
ças e vidros, entre os quais uma 
fruteira da China, um carrinho 
para creança com capota, maqui-
na de costura usai a, tinteiros e 
mais artigos de escritorio, mate-
rial completo de fotografia, e en-
tre este uma maquina 13 * 18 
com duas objectivas uma das 
quais Zeiss, instalação para luz 
AVizard e mais artigos do ilumi-
nação, madeiras varias, e espe-
cialmente livros jurídicos e cole-
cções das revistas jurídicas como 
a Revista de Legislação e Juris-
prudência, Revista d-s Tribunais, 
Legislação da Republica, Coleção 
da Legislação Portuguesa, de Pin-
to Loureiro, Gazeta do .Notaria-
do, etc., uma porção de quadros 
e molduras entre os quais um 
antigo, pintura a oleo sobre me-
tal com moldura de talha dou-
rada. 

Professor com larga 
pratica de en-

sino, leciona em casa dos alunos 
instrucção primaria e o í.° ano 
dos liceus. 

Nesta redacção se diz. 3 

H l m o ç o s e C o n t a r e s 
Serviço higiénico 

VINHOS FSNOâ E BE 
Aceitam comensais a preços 

modicos 
1 a 5 Sargento mor í a 5 

" n a t a l 
Vende Figuras para Presepe, 

em diversos tamanhos, desde 0,t>6 
a 0,47. 

A INDUSTRIAL DECORA-
TIVA, rua da Manutenção Mili-
tar, n.° 3. 

COIMBRA 

ipQode bai^Q de 

n a t — 

A U G U S T O l a O P E 
67 —"Rua Visconde da Luz-

TECIDOS INGLEZE3 MAIS BASATOS 
Cheyou u m g r a n d i o s o so r t i m e n t a d e 

Lindos veludos de iã, iavrados, para casâôôs de senhora 
QUE SERIAM FARÁ 0 PaEÇO OE S2S$30 E QUE A608A SE VENDEM A B S S O O CADA METRO 

DE ALTA FANTAZIA 
Chies tecidos de lã JACQUAkD para vestidos com l ,s,30 de largura que foram encomen-

dados para vender a Q0$00 Esc*, e o seu preço actual é de 52150 

4 s s í m aos tec idos nac iona is f i zemos t a m b é m 

« n n ç a © ím pmpOB 

pEisíiii ii o i i li So im ÈBÍÉS m falas u M I ÍI nisi 
M N N D C Í * 8 U I T O Í * I * I S 

iode Economia Verdadeira baixa de preços 
GRANDE SORTIMENTO 

de lanifícios para fatos e sobre tudos 

ara Y> Ex," visita esta casa 
peeeomos çoneoppeneio 

D u r a t i l e e m ê s e o f ^ e n t u n â o s e t i r a m a m e s t r a s * s g e e p t d p a r a f ó r a 

| Falha enfardada 
i Adubos químicos 

Fava da Ilha, nova 
Carvão de forja Mí 

Uendem a preços sem concorrência 

]Qsé Maria dss Santos lunlor B C.a 

T e l e f o n e n .° 5 5 3 

l i i i i 

13$G0 

jornal dc maior tira-
gem cm Coimbra 

R S S S n R T U R R S 
3 mezes 
6 mezes 

Peio correio .* 
Ano 30100 

Brasil e Africa Oriental: 
Ano 60$00 

África Ocidental: 
Ano 30$0Q 

, Espanha: 
A n o 40$GQ 

A cobrança feita pelo cor-
reio mais 1$5G centavos em 
cada recibo. 

Âvalso $25 centavos' 

A u r e l i a n o V i e g a s 
1 ! CLÍNICA GERAL i « 
! I VIAS URINARIAS i i 
I ! i ! SÍFILIS ! I S • 
CQS'SULTA% DAS 13 ÁS tô 

9 vm. f w n e n& j. n*. i • 

âlvars dê Mattos 
Director da Clinica de Mulher a 

de Universidade ds Cotmbm 

Doenças d§s Senhoras. 
Partos. Cirurgia. 

Tratamentos pelo radio 
Clhlcâ geral, 

C E L A S 

Continua uenôenâo sem-
pre mais barato 

Assucar branco ext., «Hor-
nung ' , kilo 3S20 

Assucar amarelo claro » 3810 
» , ^ 3vS00 

Arroz savgon fino, » 2S10 
Setúbal l. s , s 3^10 

> » 2 a, » 2S30 
Massa de l.a, » 35*60 
SabSo rosa 1.*, » 8S°0 

s Amêndoa, » 1S60 
Bacalhau Sueco íino, » 0850 

* logki?, s 6S00 
» A., > 6000 

Batata 15 kilos, 1TS00 

e i 

CfíSMIífil ás 10 e 4 ho?âs fth 
Rua Ferreira f t R ! A s 
% hors? m Rua dc Tom*rf S. 

Ttlcfcac 31. 

Peç&m nos 
DEPOSITÁRIOS EHI COiHSSÃ 

' m k lOilSI I M à , S i , 
d P r a ç a S âe m a i o 

ttt. Inii liriisíi 
Clínica f n é ô í c a 

Consultas na rua Antero dõ 
Quental 29, (perto da Praça 
da Republica.) - Telefone 3Í0, 

Vende-se i ã r S 
do novo. Saraiva Nunes, Casa 
tio Sal. _ _ _ 2 

oíerece-se com pra-
tica de fazendas e 

mercearia, de Coimbra, dá abo-
a a d o f . 

Nesta redacçSo se diz. 3 

1? mi TIG S brancas de se-
nhora e «ponto á 

jour», faz-se. 
Laura Ariajo, Travejgea de 

a. P#4ro, SL 10 

hegou nova re-
messa de louça es-
maltada. para ven-
d e r com mais aba-
í imentos. 
Fernandes Ramalho 

Clínica geral 
Consultas dss 18 áa íõ horss 

R:ia Visconde da Luz, SS. 

mmwi t. mm 
fearge ása 

e ô i m u t A 

Reabriu este atelier sob 
a direcção do seu antigo 

gerente 

DUARTE SANTOS 
FOTOGRAFO D'ARTE 

Os mais modernos tra-
balhos em Fotografia 

J o ã o P o r t o 
Meáieo dos Hospitais da UBI* 

vercidadfi 
Doeaçai do aoraclo a puitadst 

Dai H ás IS 
6 «âe M*io. 2S5. 2.* 

Â 1 . 9 » u m a 
d ^ l BO ^ em casa de 
familia decente. 

Boa Corpo de U m , 
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u xeeis 
COttPRNHIA DE SEGUROS 

Sailli! f l M j j l . S6B.BIIS8B 
Séde no Porto: 

Rua Sá da Bandeira, 52-1.'. - Telefone 1399 
Teleflíhmas: EXCEL. - Porto. 

Delegação em Lisboa 
Q a n q u e i p o s e a e i o n i s t a s : B o r g e s & I r m ã o 

Efectua seguros, em todas as moedas, contra 
incêndio, cristais, postais, agrícolas e transpor-

tes por terra e mar 

Esta iiBÉia olnio i nlma aaranlla 
Agentes em Coimbra 

u n i m m i i n 
P ( u a ] D i i » © i t a , 1 O - 1 

® À f í ||ê?àfêfêféfifêfâfâfê 

j e iec í r i c i " ~ 

Instalações lfA™RIÂS | 

^ A Z U L E J O 

Papaiso Pepeipa % Ç.' M 
Avenida Sá da Bandeira 

— — — — -q-S 

Telefone 5 1 2 $ 
m m m m m m m é i 
" f f l o l e n a a r " 
E' a melhor farinha Holandesa e preferida como um 

grande alimento para crianças e pessoas fracas, como o ates-
tam inúmeras sumidades medicas. 4 

A' venda nas principais mercearias desta cidade, e no 
Agente Depositário: 

Armando Pereira Magno 

Largo da F re i r ia , 5 e © 

C Q i m B R f i x 

Sociedade IsMia! MMimi Lda 

Serralharia f\eeanica e Ci\?il 
Reparações em maquinas, Caldeiras 

e motores 

Encarrega-se âa montagem âe fabri-
cas e maquinismos 

Encarrega-se âe todos os trabalhos 
em soldaduras em autagenío 

e reparações em automoueis X 

Poderoso dlssoiveute 
DO 

ACIDO ÚRICO 
íadlssác 

HO 

ARTRITISMO 

tastisai. tais. OtaUd* 
Ííilsss Mffltií» f Sepatíeis 

ÍISTÍTÍTO PÍSIEP SE LESBOS 
US3SA -H 8. 'li Ãiísstis, Bit 
íi&TS -- 8. fii8 Clírl|M, 21 

Cascos vasios 
(serviço dc a z e i -
te), B a r r i s vasios 
(serviço de olio), 
uma g a l e r a , um 
motor a g a z o l i -
na, L1STER de 5 
H P . , um d ínamo, 
220 volts, 10 a m -
peres. 

SDiiedade is M n -
B 

C O I M B R S 

milhos 
Farinhas do mesmo para ga* 

do, e comer. 
Fava, Aveia, Tremoço e ott* 

tros cereais. 
Palha enfardada e Sal por 

grosso. 
Àdnbos, Chímieos compostos} 

assim como Elementares, tais 
como Amonio, Nitrato, Cloreto 
de potassa, etc. 

Vendem sempre em boas con-
dições. 

João Vioira Sc Filhos, — Coim» 
bra. ' 10 

Grande Qainta , 
perto de Coimbra , 
produzindo toda a 
qualidade de cereais, 
moitas videiras, oli-
veiras e grande aban-
dancia de ágae. 

P r e s t a - s e para 
ama grande explora-
ção agrícola. Infor-
mações, nesta reda-
cção. X 

Como no dia 21 de Dezem-
bro proximo, se faz leiláo de to-
dos os penhores com atrazo de 
juros, ficam avisados todos os 
mutuários a virem regularisar os 
seus penhores até 30 do corrente 
mez. 

Coimbra, 1 de Novembro de 
1924. 

João Augusto S. Favas. 1-s 

A preços 
convidativos 

Papelaria e objectos para es-
critório, tabacos e artigos para 
fumadores. 

Candieiros e fogoes para pe-
troleo, polvora e artigos de caça. 

Bilhetes o fracções parta a lo-
teria. No estabelecimento de Ju -
lio da Cunha Pinto & Filho. 

Arrenda-se um 2.° andar com-
posto de 8 divisões, na Quinta 
Pedro Monteiro, á Cumeada. 

Trata-so com Joaquim Mar-
ques Sousa na mesma. 

Também se lá vende um 
Jogão. 1 

DE 

l o s é Rodrigues Calado 
flua Detrás da Alfandega 

FIGUEIRA DA FOZ 
Este conhecido e acreditado 

hotel, cujo proprietário se tem 
por bem servir a sua clientela, 
continuará durante a época de in-
verno a manter os seus créditos, 
pelo que espera ser preferido pe-
lo publico que visita esta cidade. 

Também aceita comensais 
Serviço esmerado. — Preços 

convidativos 

Casa a terreno, aproximada-
mente de BOO metros quadrados, 
numa das mais belas situações, 
fazendo parte dum novo bairro, 
cujo projecto foi recentemente 
aprovado pela Camara Municipal 
a que virá dentro de pouco » 
ser nm dos mais proferidos, pata 
habitação pela sua situação hi-
giénica, e panoramica. 

Para tratar nesta redacçSo. 

EiEOIO HEBOiCQ! 
iigpios Sâliafrosos 
s&fêsaeeate t e è f t l s a as 

HglíHiSjÍSS£S>e* 

Realisa-se 110 próximo do-
mingo, 7 de Dezembro, na rua 
Fernandes Tomás, 16, um im-
portante leilão que começará das 
10 às 13 e das 17 às 22 horas, 
constando dos seguintes obje-
ctos; 

Biscados, flanelas, panos bran-
cos, camisolas, peúgas, artigos 
de retrozaria e muitos outros 
que aparecerão no acto do leilão 
que será efectuado pelos agentes 
Batista Damas & C.*, L.da. 1 

CãféParis 
Boa Gr. ooolel de Halos 

Fornece comida aos domicí-
lios, almoços e jantares, a 6800. 

Pensão por mês, 200H00. 
Serviço de ceias por lista. 

bra. 
Largo das Ameias, 5.- -Coim 

q-f 

Camion Stoewer completa-
mente reparado. 

Para ver e tratar na Comer-
cial Coimbra, Lda. — Rua da So-
fia, (antiga oficina Soares). X 

Vende a 

Transinia, Lia 
Rua da Nogueira 

C O I M B R A 1-s 

E V O - R A 
0 verdadeiro capote alenteja-

no, pedir amostras a Manuel d® 
Sonsa. Praça du Geraldo 38 g 
i i i a i 

MUI ÕE 1HVERN0 
Chegou grande sortido 

PEDIDOS A 
Casa do Binoculo 

R. de Cedofeita., 108 

PORTO 

Uale ô'Ruença 
Miranda do Corvo 

De Joaquim Rntonio 
Pedro. — Fabrica õe ti 
loio, em todas as di-
mensões. X 

EMuMi l i , 
Fllcarraques — Coimbra 
: : :FABRICAM-SE TODOS: : 
: : :OS TIPOS DE TIJOLOS: : 
: : TELHAS DE MARSELHA t 
t i : : E PORTUGUESAS i t i t 

Em casa de familia de to 
da a respeitabilidade, e muito 
proximo do Liceu Fiminino, 
recebem - se meninas como 
pensionistas. 

Nesta redacção se diz. X 

P E Ç A M 
em toda a parte 

Fão da Minerva 
74 — Rua da Moeda — 76 

COIMBRA 

Arrenda-se I S 
quartos, por 350$00. Para vêr e 
tratar, Bairro de S. José, 8. X 
r j « « Q aluga-se 1.° andar na 

baixa, Largo da Frei-
ria, A. 1 

r®Q«3Q da rua Visconde da 
V t t ^ i t Luz, n.0* 68 e 72. Tra-
ta, da venda, o advogado, dr. 
Carvalho Lucas. 

Praça 8 de Maio. — Coimbra. 
H í l ^ f l vende-se, por motivo 
*-Ja»oai jg partilhas, a da rua 
da Sofia, n.° 135. Procurador 
Rocha Ferreira. 1-s 

Empregado Oferece-
__ se para 

escritorio, sabe de datilografia, 
contas correntes, caixa e mais 
serviços de contabilidade. 

Dá boas referencias nesta ci-
dade. 3 

Empregado 
rece-se, dando boas referencias. 

Carta á redacção ás iniciais 
Z. Z. 2 

M o b í l i a , d e S8la de visi~ 
u i u n tas e m nogueira 

estilo inglês, carpete e reposteiro, 
tudo em estado de novo vende-se 
barato por motivo de retirada. 

Largo da Freiria, 4-1.°. 2 

Trespassa-se zrã; 
retirada, a loja de Ourivesaria e 
Bric-à-Brac, sita na rua Quebra 
Costas n." 5, 7 e 9. 5 

T o r r o í l n para constru-
X U I I U U U çoes, vende-se 

em ótimo local, preço convida-
tivo. Informa Antonio Sêco, rua 
do Corvo, n.° 2. l-v-s-8 

Vendem-se 
ficaçSes, rua Ocidental de Mon-
tarroio, (Novo Bairro). Para tra-
tar, rua da Sofia, 22. 2 

V©nde-se pLnÍTempau 
preto, 1 cama de platano para 
creança. 

R. da Sofia, 95, 3.°. X 

Vende-se jftJsss; 
em perfeito estado. Para vêr e 
tratar na fabrica dos srs. Anibal 
de Lima & Irmão. X 

SAL 
Por junto e a retalho vendem 

nas memores condições do mer-
cado, J. M. DOS SANTOS JÚNIOR 
& GA— Bua Adelino Veiga, 49 — 
Terreiro do Mendonça, 5. 

J o s é ÔaaOedpa 
Medico dos Hospitaes 

da Universidade 
- Ex»assistente livre dos 
Professores Kraus, Cas* 
sier e Straus, de Berlim 

CLINICA MEDICA 
DOENÇAS DAS CREANÇAS 

R. Castro Matoso, I 
Das 3 ás 5 

Telefone n.° 680 

Segui o exemplo das bôas 
donas de casa de Lisboa, que 
tingem os seus vestidos com a 
anilina em envelopes marca Wi-
ki-Wiki, que ó a melhor. 

A' venda nas bôas drogarias 
: e lojas de ferragens. 
{ Vendas por grosso em Coim-

bra, na Praça do Comercio, 22 
25 — Marthas €.* Lda. U 

Saul de Almeida 

OXrfOniJLX*,, 
• - - C o m p a n h i a ds S e g u r o s - - -
Capital: um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros «iritlnacs, tarreitrsa, tiaasitoa, trevas, arli-

taOs, sffSaolRs, roubo • au toaoveh , 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA t X 

CARDOSO ã C>a (Casa Havanèsa) 

tu 

Rua das Padeiras, 12, Coimbra «0 
& Coimbra» vendes* 
dl Pragn $ M«to 
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atai 
Vem ahi o Natal, a festa das 

criancinhas, o Dia Grande de 
alegria para uns e de saudade e 
tristeza para outros. 

Tanta criancinha sem confor-
to, tanto pobresinho sem lar e 
sem pão! Tantos inocentes qq^ 
nesses dias de festa não tem uj j^ 
côdea de pão para matar a fome, 
nem um mesquinho agasalho que 
os defenda do frio! 

Lemhremo-ncs deles! Pense-
mos na sua desdita e na sua mi-
séria, emquanto os protegidos da 
sorte sorriem e brincaç, Jpm os 
carinhos de todos. 

Que as criancinhas uéem aos 
que são pobres um bocadinho do 
seu conforto. * 

Basta que todos dêem aos que 
nada teem um pouco de alivio a 
quem tudo falta--donativos, aga-
salhos, brinquedos! 

Total 137150 

D. Ismenia da Fonseca, su* 
tragando a alma duma pessoa 
querida, da sua famiiia . . . 20$00 

João Marques, sufragando a 
alma de seu saudoso filho, fale-

cido em Africa, em 16 de 
Dezembro do ano passado 20$00 

177S50 
il X X 

Do muito acreditado estabele-
cimento de calçado dos srs. Fer-
reira & C."', L.da, nò Marco da 
Feira, recebemos um magnifico 
par de sapatos para senhora, para 
serem vendidos e o seu produto 
destinado a aumentar a subscrição 
do «Natal dos nossos pobres». 

Recebem-se lanços para serem 
Vendidos a quem oferecer maior 
preço. 

Agradecemos a valiosa oferta. 

L 1 U R Q 5 n o u o s 

ftnireraarios 
Fez anos no sabado, o Mettino João 

Júié d'Oliveira Barros, inteligente e 
extremoso filho do sr. dr. José a'Oli-
veira Barros, distinto medico em Loulé, 

A'manhã: 

D Beatriz falia Dias da Fonseca, 

$«rtitia» « sissgadss 
Regressou de Mangualde, o sr. Ma« 

Huel Fernandes Claro, 

feUÍSlllMlllM 
Deu-nos ha diaa o prazer da 

'stia visita, o nosso presado amigo 
e distinto jornalista sr. dr. Luís do 
Oliveira Guimarães, defereneia 
que muito agradecemos. 

Saul de Almeida 
O distinto artista e nosso con-

terrâneo, Br. Saul de Almeida, foi, 
fto que nos consta, encarregado 
de pintar uma bandeira paia a 
Sociedade de Defesa e Propagan-
da de Coimbra. 

A escolha não podia ser mais 
acertada, pois Saul de Almeida é 
Bobejamente conhecido pelos seus 
magníficos trabalhos que não só 
honram o seu autor como a arte 
conimbricense de que êle c um 
dos mais eutusiasticos s aprecia-
dos cultores-

Saul de Almeida abriu nova 
ttônte ao publico os seus « ate-
liers » na rua das Padeiras, 12. 

S a c a d u r a C a b r a l 
A Junta de freg"uezia de Al-

Iflédina} na sua ultima sessão, re~ 
solveu exarar na acta um voto 
de sentimento pela morte de Sa-
cadura Cabral e do mecânico 
Pinto Correia, enviando nm tele-
grama de condolências ao sr. rd 
ííistro d» marinha 

p o p J o h n f ^ u s ^ i n 

John Ruskin é um célebre e 
popular escritor inglês que, álem 
de muitos outros assuntos, trata 
com superior inteiigencia ques-
tões de caracter económico. 

A economia, como base do 
toda a riqueza produtiva, serve-
Ihe de tema a êste admiravei tra-
balho de crítica e análise, onde 
há conceitos lapidares e interes-
santes e curiosas observações. 
O primeiro objectivo destes es-
tudos, declfcra o autor, d dar uma 
definição exacta e duradoira d>i 
riqueza e para isso combate al-
gumas definições até agora ad-
mitidas como idóneas. Depois 
de nos apresontar uma definição 
admiravei, procura demonstrar 
qne a riqueza só é possível em 
determinadas condições morais 
tia sociedade e que a honesti-
dade é o sentimento que deve 
animar o homem na lucta pela 
vida. Dá-nos, em seguida, um 
concerto lapidar da honra, e sus-
tenta que em todas as profissões 
é indispensável que a honra seja 
uma virtude máxima, para qne 
elas atinjam a perfeição mais 
aba e para que ei s se imponham 
absolutamente. 

O juiz merece nos teu ta ou 
mais confiança, quanto mais sou-
bermos que as suas sentenças sao 
determinadas por um elevado 
critério 'le justiça. O capítulo 
mais perfeito, mais concludente, 
mais notável 6 o da circulação 
da riqueza, onde esse megno e 
tranBcedental problema ó ver-

.sado com uma grande acuidade 
mental. Toda a obra, a tradu-
ção do dr. Manuel Gião, é pri-
morosa e correta. 

Este volume ô o oitavo da 
esplendida coleção da «Biblio-
teca de Sciências Contemporâ-
neas», editada pela Empresa l i -
terária Fluminense, que mais 
uma vez assinala a sua existen-
cia com obras de valor, 

o j j l « i o s t i i i fasta 
Foi uma tarde ds alegria, de 

uma alegria comunicativa que sc 
estendia a todos os presentes, a 
festa levada a efeito pela direcção 
do Ateneu Comercial para inau-
guração da sua biblioteca. 

A sela, vistosamente orna-
mentada, achava se repleta de as-
sistentes, entre 03 quais algurdas 
senhoras, que davam àquela fes-
ta um tom de vivacidade. 

.Não cabe no numero de hoje 
o relato completo do qus foi esta 
festa, e num pálido rei leso ape-
nas algumas ligeiras notas, dei* 
-ando para quinta feira uma mais 
ampla colaboração. 

Abriu a sessão o et4. José 
Campeão, que convidou para pre-
sidir á sessão o sr; dr. Pinto Lou-
reiro, e paia secretários os srs. 
Alberto Gonçalves da Cunha e 
Davim Castelhano. 

Depois de algumas palavras 
do sr. presidente foram con vida-
dos pura tomar lugar na meza 
da presideficia o sr. dr. Silvio 
Pelico, filho, professor cía Escola 
Comerciai, e o sr. Alberto Duar-
te Arac^a, antigo consocio e pre-
sidente doe Bombeiroa Voluntá-
rios. 

Usaram da palavra os srs. dr. 
Camilo Valente, Tomas da Fon-
seca, Almeida Costa, Adolfo ds 
Freitas, Franquelim da Costa 
Leite e Alberto Gonçalves da 
Cunha. 

A seguir, lio gabinete da di-
recção, teve lugar o copo cPagua, 
em que se fizeram brindes do um 
alto significado moral, entre os 
quais o representante da «Gaveta 
dc Coimbra». 

Abrilhantou este acto o gru 
po musical do Ateneu, sob a di-
recção do sr. José Santos Coelho. 

A GAZETA DE COIMBRA eétá á vetlda 
na quiosque da Praça § de Jvifio. 

V. Ex.a dizer que por mais 
retratos que faça nunca fica bem. 
Pode provar-se o contrario e fi-
car convencida, fazendo a sua 
fotografia no «atelier»: 

DUARTE SANTOS 
FOTOGRAFO D'ARTE 

Larqo das Ameias, 10. - COIMBR A 

Pontualidade na execução, e 
fotografias muito artísticas des-
d e 25SOO E s c u d o s ! 

Antiga Fotografia 0. M K O 

Passa hoje mais ura aniversa-
rio após a morto do"honra io ope-
rário, Antonino de Oliveira Car-
doso, cuja vida foi um exomplo 
de abnegação e de austeridade de 
caracter. 

Dezoito anos sao volvidos de-
pois da sua morte e a sua memo-
ria ainda hoje é relembrada por 
todos que foram seus amigos e 
por ela teem uma veneração, que 
jamais se apagará no seu espirito. 

Foi um chefe de familia e3-
trsmoso e a seus filhes os nessos 
amigos, srs. Luís e Abel de Oli-
veira Cardoso legou as qualida-
des que nortearam sempre a sua 
vida e o tornaram digno ua maior 
estima e consideração. 

Carnes 
A camara municipal, nSo che-

gando a acordo com os marchan-
tes para abaterem os preços das 
carnes, resolveu abrir concurso 
para ô fornecimento das carnes. 

Lamentamos que a camara se 
Veja obrigada a tomtr esta reso-
lução, pois nenhuma simpatia te-
mos pelos monopoiios, 

A liberdade do negocio é o 
regimen mais racional. Mas a 
camara tem de atender afque de* 
ve defender o publico, visto o 
gado ter abatido de preços e par 
toda a parte se vender a carne 
mais barata. 

Em vista da resolução toma-
da para o fornecimento das ear j 

nee, veja a camara as condições 
que estabelece para que o publi-
co nSo seja mal servido, nlo só 
sm preço, como em qualidade e 
tempo. Não vão as criadas para 
o mercado e esperem ali horas 
para serem aviadas. 

O tempo vale dinheiro. 
SR ii 5S 

Depoia de composta esta no-
ticia fomes informados que as 
carnes de vaca e de vitela vão 
baixar por estes dias em alguns 
talhos. 

H M Fslfl 
Principiaram ontem as obras 

de adaptação das salas do edifício 
de S. Bento, ultimamente cedidas 
ao Liceu de José Fa i cão para 
ampliação cias suas itstaiaçoes. 

Hoje principiaram a ter aulas 
as l.a* classes que aa não tem ti-1 

do por falta de salas, 

Acção meritória 
O aluno do 2.° ano da Facul-

dade de Medicina, sr. Fortunato 
Rama da Fonssca, ao entrar on-
tem na Tescnria da Universida-
de, achou duas notas de 1.000 
escudos, que imediatamente en-
tregou ao tesoureiro, vindo a 
averiguar -ae que esaa importante 
quantia pertencia a um funoio-
fcario da Universidade, que ali ti-
nha ido receber uma importância 
avultada e que lhe cão pertencia. 

Foi uma acção muito meritó-
ria que dignifica o seu autor e 

' que por isso merece os mais vi-
vos aplauso?,. 

Terrenos para edificações 

NOVOS^ BAIRROS 
Em uma vitrine da rua Vis-

conde da Luz acha-se exposta a 
planta de um novo e projectado 
bairro nas cêscas da Inquisição e 
de S. Bernardo, na encosta do 
monte do Pio. 

A situação é esplendida em 
vistas e condições higiénicas. 

Segundo esse projecto, será 
alargada a estrada do Cemitério 
naquele ponto, entre o Mirante a 
a Calçada do Carino, e aberta 
uma rua ao centro desta encosta. 

Temos agora muitos terrenos 
p?ra vender em Coiínbr^, a ques-
tSo é que h a j a quem oáy;ç>tnpro 
e que se facibtom as efadiçoes 
de construção. 

Vendem-se terrenos ali, em 
Montes Claros, Cumeada, Quinta 
da Rai ília, nova estrada de S. 
José, Penedo da Saudade, etc., 
todos eles em excelentes condi-
çÕ3S para edificações. . 

Mas isto nâo basta. E' preci-
so que as ruas se acabem e se 
ponham em estado de nelas se 
poder residir. 

Há tempo fngiu de nm hos-
pital de alienados de Wascerter, 
nm louco. 

O pessoal do manicómio an-
dou muito tempo sem saber onde 
ele se encontrava, até qus foram 
encontra-lo como oficial de bar-
beiro numa loja de New York. 

Como era homem de muita 
habilidade, tinha dado em bar-
beiro habilxssimo — todos oa fre 
gU93es da casa -queriam que ele 
lhes fizesse a barba. 

Ao ser descoberto e de novo 
levado para o hospital, imagi-
ne-se a3 caras dos fregueses ao 
saberem que tinham exposto vá-
rias vezes a vida nas mãos da-
quele infeliz. 

Bastava um golpe numa ca-
rótida e lá ia o fregues para o ou» 
tro mundo, ssm que ninguém 
pudesse exigir responsabilidades 
ao barbeiro. 

» e ê 

Em Uma cidade francesa a 
policia quiz impedir uma pro-
cissão e então o bispo que ia nela, 
amimado eom os protestos dos 
fieis, em grande número, despiu 
as vestes sacerdotais e entrou à 
bordoada à policia. 

Isto diz um telegrama de 
França, mas quem sabe se não 
há êrro de informação. 

E' a policia o que é qtte fez ' 
Eécfisar 

Aposentados 
Os funcionários aposentados 

telegrafo-postais teem de apre-
sentar na inspecção de finanças 
do distrito onde residirem reque-
rimento pedindo a rectificação da 
sua penslo, ao abrigo da lei 1332 
do decreto 10;204. 

Os requerimentos devem ser 
reconhecidos. 

Em Coimbra podem também 
ser entregues na secção de finan-
ças na Agencia do Banco de Por-
tugal. 

MIEI MM 
Assinaturas pagas 

Assinante n.° 214 A — Pro-
fe s • ra da Rebordosa, até 24 de 
Novembro de 1924. 

Assinante n.° 987 — Francisco 
Mendes Martinho, até I6 de .Tu 
lho de 1925. 

Assinante n.° 959 — Antonio 
Sêco, (Alcarraquesj até H de Maio 
de I'.i25. 

Os nossos agradecimentos. 

T e c i r o f í u e n i ô a 
A companhia de Palmira Bas-

tos deu quatro mcgaificos espe-
ctáculos, que foram quatro en-
chentes à cunha, vendendo-se 
bilhetes p<r elevados preços pe-
los contratadores. 

Palmira Bastos foi alvt> das 
mais merecidas o calorosas ova-
ções. 

Todas as peças agradavam 
muito. 

Na ultima noite recitou a 
distintíssima actris versos de 
Garcia d'01iveira, e um soneto 
de Eugénio de Castro. 

+ ^ N O T i e i A S J ^ O G I O S A S j 
Com grande pompa realisou-

sa ontem, no templo de Santa 
Cruz, a festividade de N. S. da 
Conceição, sendo muito geando 
a concorrência de fieis. 

Da manhã celebrou ali missa o 
rev.mo bispo auxiliar, sr. D. An-
tonio Antunes. 

Érea e mais erva! 
A rua de Tomar tem sido 

uma rua completamente esqueci-
da pela camara, e a prova è que 
se c -nserva sempre cheia de erva, 
como qualquer rua sertaneja. 

Já qne ali não mora nenhum 
vereador, pedimos que dêem por 
ali um passeio para verem que 
temos rszlo. 

Mas não é só a rua de Tomar? 
lá pelo bairro alto a erva cresce á 
vontade, gem que se importem 
COm Í88G, 

E é tio feio iínma cidade coto 
prosapÍ82 de progresso'. . . 

Vitima de desastre 
Faleceu no Hospital da Uni-

versidade, Adelino Duarte Fer 
reira, de Penela, que ali deu eti 
trada ha tempo com um tiro no 
abdómen em virtude de desastre, 

Pedem-nos que chamemos a 
atenção de quem competir, para 
o desmazelo a que chegou esta 
ôstrada, logo adiante da passa-
gem da linha férrea ao Calhabé, 
pois está intransitável. 

Se quem superintende neste 
serviço, observasse o que ontem 
ali sucedeu com uma cerrada de 
roupa, de certo tomaria imedia-
tas providencias, pata qne*o caso 
nâo re repetisse, 

O carro virou-ãe para cima 
de um prédio, tendo algufis pre-
juízos. 

Quem indemaísa agora? 
E a brita está ao local há 

longos meaes,, < 

R E L A Ç Ã O 
Sessão de 0-1 á 1924 

Apelações crimes - C o i m b r a - O M. 
P., contra jo io Pereira da Silva. Rei., 
A. Marçal; esc., Pimeníf!. 

Fundão — O M. P., contra Paulino 
da Crur. Rei., j. Sereno ; esc., Fimen-
te!. 

Recurso administrativo - Coimbra -
A Comissão Executiva ds Camara Mu-
nicipal de Coimbra contra o Inspector 
do Círculo Escolar de Coimbra. Rei , 
Pereira Machado'; esc., R. Nogueira. 

Dssaôtrss tio trabalho — LoviibS - -
A Companhia de Seguros 4 Muiuaii-
âade Portuguesa, contra José do Nasci-
mento. Re!., J. Soares ; esc , Quental, 

Coviihã — A Companhia de Seguros 
A Muliiahdade Portuguesa, contra Jcsé 
Canela, Re!., Barata) esc,, Pimentel. 

Casieio Branco—Francisco Facucho, 
coriíra Maria Francisca. R.L, A. Franco; 
esc., R. Nogueira. 

P A S S A G E N S 
Vi:eu - Boaventura Ribeiro da Silva 

e mulher, contra Antonio Pereira Sa« 
raiva. Do dr» Pereira Zagalo sara o 
dr. Barata. 

Tomar — Martuei Antunes Catarino, 
contra Bernardino Antunes Catírlne. 
Do dr. S. Mota para o dr. j. Soares. 

Oliveira do Hospital-Florinda Gon-
çalves e outros, contra Tereza dos San-
tos e outros Do dr. D. Lemos para c 
dr. L. áo Vale. 

Tondela - Edusrdo Marques Vicente, 
contra D. Maria Candida da Paz. Do 
dr. D. Lemos para o dr. L. do Vale. 

Mangualde-Francisco Saraiva, mu-
lher e filho, contra Antonio Monteiro 
do Amaral e mulher. Do dr, L, do V.de 
par» o dr. SI e Mot»; 

e Q Q T - S F L L 
No passado domingo o Spor-

ting Nacional o simpático club 
que ingressou esta época nas l.aa 

categorias, veneta o forte agru-
pamento do UniSo, o grande fa-
vorito do cempeon&to do Coim-
bra, por 2 b las a 0. 

O resultado surpreendeu a 
gregos o troianos. Oa vaticínios 
inclínavam-ss pêra o União, pois 
que ainda há pouco a sua 2.'" ca-
t«gotia venceu o Nacional por •") 
<goals» a 2. 

Porém, no domingo o Nacío-
r.ai team» fogoso poz uma alma 
titanica na luta. Tn>bolharam 
para ver-cer o qne conseguiram 
após uma persistência formidá-
vel. Apesar do stu adversário 
jogar mal, o Nacional não mos-
trou superioridade cm técnica. 
Os seus médios longe de servi-
rem os avançados usaram do 
passe longo sem direcção procu-
rando a tolo o transe desconges-
tionar a forte pressão des azuis, 

Estes desorientados algumas 
veras forem contudo infelizes 
ocâsióes. Surpreendidos com a 
energia do «eu adversário come-
çaram iiyando mal, prejudicando 
o seu conjunto. 

* « t 
As duas bóias foram marca-

das na 2,a parte. A l.R resultou 
duma grande penalidade e a 2.* 
dum grande esforço d o Simões. • » * 

Dos jogadores em campo jo-
garam bem, Elísio, DicçSo e Si-
mões^ do Nacional, e Alvarez, 
Ferreira, Nito e Ramos, do 1'niSo. 
Chico Correia reapareceu neste 
jogo em fora de forma. 

• * » 

.Jogaram pelo Nacional, To-
más, Rato, Lisboa, Ladeira, Pe-
reira, Carvalho, Barbosa, Miza-
rela. Simoes, Elísio e Dicção; e 
pelo União, Nito, Cabreira, Lu-
cas, J. Augusto, Ferreiréj Alva-
rez, Sousa, M. Correia, Chico 
Correia, Daniel e Ramoa. * * * 

A arbitragem* a cargo de Vi-
torino Doria foi moito má. 

lomou posse do tagai1 de 
Juiz do Tribunal -ia Relação de 
Coimbra, o sr. dr. JOBÓ Soares 
Pinto de Cabedo a Lencsstre que 
ficou pertencendo à 2t* secção, 
sábados. 

Desastres 
Com a coluna vertebral fra-

cturada, em virtude de queda, 
deu entrada no Hospital de Uni-
versidade, Antonio José l.opes, 
de íiU anos, de Alvaiázere, onde 
se deu o desastre. 

— No sabado caiu clum an-
daime, na Escola Na cio 3 ai de 
Agricultura, o carpinteiro José 
ua Silva, de 19 anos, da Lomba 
da Arregaça, que sofreu a fractu» 
ra duma perna e dos ossos de 
ants-brtço esquerdo» 

Tentativa rocibo 
Na noitô de domíngu para ee-

gnnda feira os gatunos tentaram 
assaltar o estabelecimento do sr. 
Antonio Borges de Melo, chegan-
do a brocar uma porta que deita 
para o beco do Romsl. 

Sendo presentidoe fugiram, 

Agressões 
Por intermedio da Adminis-

tração deste Conselho, foi envia-
do á Policia de Investigação Cri-
minal, Manuel Martins Pimenta, 
solteiro, do lugar e freguezia de 
S. Silvestro, por ter agredido á 
navalhada João Simões, casadoj 
do lugar da Zouparria, daquela 
freguezia. 

- í)e« osism, «nfer&di fto 
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pitai desta cidade, Victor Hugo,> 
do Espinhal, onde foi alvejado : 
eom um tiro dc pistola numa j 
perna.. ignora quoia fosse o au- | 
tor da agressão. 

Quecnoeboa? 
Pede-se o favor à pessoa que j 

por engano levou uma sombrinha ; 
do seda, da igreja de Santa Cruz,' 
ontem do manhã, do a entregar 
nesta redacçSo, onde receberá al-
viçaras. 1 

Fica intimado o Doutor J oa-
quim Coelho de Carvalho, Reitor 
da Universidade de Coimbra no 
periodo da 20 de Março a 24. de 
Junho de 1910, a no praso de 30 
dia contados da ultima publica-
ção deste no «Diário do Gover-
no», dizer da sua justiça sobre 
oa motivos porque Dunca convo-
cou a Junta Administrativa da 
mesma Universidade, conforme 
determina o disposto no Art. 17.° 
do Decreto n.° 4554, de B de Ju-
lho de 1918 e ainda porque não 
deu cumprimento ao determinado 
no n.° 1.° do Art.0 317." do Re-
gimento de 17 de Agosto de 
1915. 

Findo aquele praso se proce-
derá á organisação do competen-
te processo de malta a que se 
refere o Art. 329.° do citado Re-
gimento. 

Administração do Concelho 
de Coimbra, 6 de Dezembro de 
1924. 

O Delegado do Governo, Ar-
tur Gaspar Madeira. 

È õTíãT 
A Comissão Executiva da 

Camara Municipal de Coimbra, 
faz saber que de conformidade 
com a deliberação tomada em 
sessão de 13 de Novembro findo, 
são avisados, nos termos do § 1.® 
do art, 34.° do Regulamento do 
Cemiterio Municipal, os indiví-
duos abaixo mencionados ou 
quem os represente, para atá ao 
dia 31 de Dezembro corrente efe» 
ctuarem no cofre da Camara o 
pagamento dos recibos em atrazo 
referentes a depósitos no jazigo 
Municipal e renovação de sepul-
turas e sinais funerários, sob 
pena de os cadáveres serem tras-
ladados para sepultura no lugar 
que se achar conveniente: 

Depósitos no jazigo 
Eduardo Medeiro Antunes 
Olga Maria Flore Gesepe 
Manuel Braga 
Maria Madalena Canavarro 

Vasco 
Manuel Santos Madeira 
José Marques Pereira 
Antonio José Vieira 
Antonio Maria Pinto, a V.a 

Anastacio Rodrigues Portela 
Adelino Galhardo 
José Gonçalves Santiago 
•Joaquim dos Santos Leiria 
Silvina Augusta da Concei-

ção e Silva 
Augusto Cesar Alves Tei-

xeira 
Pedro de Melo Coutinho e 

Albuquerque 
Manuel Bernardo Lutlfeirc 
.Hermínio Bernardo Loureiro 
Bazilio de Azevedo Pinto ds 

Oliveira 
Paulo Antunes Ramos 
Francisco Carvalho 
.Miguel Pereira 
Maria Hermínia Batista San 

t'Ana. 

Renovação de sepultaras 
Antonio Madeira 
Maria do Carmo Ribeiro. 
Para constar se publicou o 

presente c outros de igual teor 
que vão ser afixados nos lugares 
do costume. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 0 de Dezembro ds 1924. 

O Presidente, 
Mário de Almeida, 

Antonio Tomé, Bacharel for-
mado em Direito pela Universi-
dade do Coimbra, e Provedor da 
Santa Casa da mesma cidade. 

Faço saber que tendo a Mesa 
da Santa Casa da Misericórdia 
da proceder ao provimento de 
dotes a orfâcs pobres do Conce 
lho do Coimbra, na forma do 
seu Compromisso e regulamento, 
resolveu reuDÍr-se em ses?ao es-
pecial no dia 31 do corrente mês, 
pelas 12 horas, a fim de receber 
as petições que devem ser entre-
gues pessoalmente á Mesa pelas 
próprias órfãs que pretenderem 
ser dotadas nos termos dos §§ 
únicos dos artigos 113.° e 118.° 
do dito regulamento. 

Tais petições devem ser ins-
truídas com os seguintes docu-
mentos : 

1.® Certidão de idade: 2.® 
Certidão da obito do pai: e 3.® 
Atestado de pobresa e bom com-
portamento passado pela Junta 
de Freguesia e confirmado pelo 
regedor. 

E para constar se passou o 
presente que vai ser afixado no 
lugar do custume. 

Secretaria da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra, 5 de 
Dezembro de 1924. —O Prove-
d o r , (a) Antonio Tomé. 

P e n a c o u a — C H E L O 

C o n v o c a ç ã o cia A s s e m -

ble ia G e r a l 
S8o por este meio convoca-

dos todos os socios da fima aci-
ma indicada, para reúnirem em 
assembleia geral extraordinaiia, 
no Edifício da sua Séde social, 
no dia 10 de Janeiro proximo, 
ás 12 horas, a fim de se tratar 
do seguinte: 

Resolver sobre a alteração do 
pacto social. 

Entrada de novos sociog. 
Tomar outras deliberações, 

que possam interessar ao desen-
volvimento e-boa marcha dos ne-
gocios sociais. 

Cheio, 8 de Dezembro de 
1924. — A GERENCIA. 2 

P ã o d e Ló 
T i p o ^ í s r g a r i d e 

Quem desejar deverá visitar 
o estabelecimento de Josó G. Se-
co, nas Ameias, que vende qual-
quer quantidade. 

Especialidade de Famalicão. 

p p n p is | p | f 
4 l i ai I ff " " l í fel kí 8 

Tendo na sessão da Camara 
Municipal desta cidade, de 2S de 
Novembro proximo paesado, os 
Vereadores srs. dr. Costa Mota e 
Floro Henriques, afirmado que 
um grupo de marchantes tinham 
faltado ao compromisso que com 
a Camara tinham tomado de 
baixar o preço das carnes, con-
forme tabelas publicadas om al-
guns jornais desta cidade, voem 
os abaixo assinados, declarar que 
são menos verdadeiras estas afir-
mações, por quanto os signatá-
rios teem cumprido rigorosamen-
te com os preços anunciados nas 
ditas tabelas. 

Mais declaram quo, em obe-
diência ao compromisso tomado 
com o vereador sr. Floro Hen-
riques, de baixarem novamente 
o preço das carnes quando tives-
sem vendido as coiramas, qua no 
proximo sabado, 13 do corrente, 
as carnes te^áo nova baixa de 
pj eros. 

Coimbra, 8 de Dezembro ds 
1924. 

Um grupo de Marchante. 

Trespasse 
De um estabelecimento de 

mercearia sito num dos melhores 
locais da baixa. 

Dá informaçoes Augusto Jor-
ge, Limitada, na rua do Carmo, 
Coimbra. X 

ARTESGRÁFICÁS 
CHEGOU nova remessa de 

maquinas : Cesalias, picotadeiras 
e cozer a arame. Tratar eom An-
ton Halbritter, Rua Arco do Ban-
deira, 173, Lisboa. 1 

C a r v a l h o L u c a s 
A D V O G A D O 

Escritorio de advocacia e pro-
curadoria, encarregando-se, de 
com percentagem de adminis-
tração geral, cobrança de dívi-
das, colocação de capitais, em-
préstimos, compra e venda de 
propriedades e concordatas. Pra-
ça 8 de Maio, 21-1.°. — Coimbra. 

Peçam úos 
DEPOSITÁRIOS m GO» 

l i i i í 
ô. Praça 8 âe Hlaio 

Fabrica de Viana do Castelo. 
Qualidade superior e preço 

conveniente. 
Agente J. Gomes, na rua da 

Moeda, 85-2.°. 

IKffl 

Trata-se por preços baratos, 
da sua limpeza e da pintura do 
grades e porta-? dos meemos. 

JTsst» r ç d ^ i o §0 d.í& 

Recebem-se propostas até 19 
do corrente, acompanhadas do 
amostra, para fornecimento de 
500 alqueires de milho branco, 
postos iio celeiro do Colégio 
Novo. 

Beareiam da Sante Uasa da 
Misericórdia de Coimbra, 6 ds 
Dezembro de 1924. — 0 
dor, í*) Antonio Tom^ 

a 2 3 â e 

; greis 
0 H M 

D e z e m b r o 

luuau 

i \ l A 
Vende Figuras para Presepe, 

em diversos tamanhos, desde 0,t>t> 
a 0,47. 

A INDUSTRIAL DECORA-
TIVA. rua da Manutenção Mili-
tar, n.° 3. 

COIMBRA 

Cascos vasios 
( s e r v i ç o d c a z . í 2 S -
t e ) , B á s r r í s v s s i o s 
( s e r v i ç o d s o l i o ) , 

Está em soeiadads o bilhete 
n.° 8043. 

I í i § È Si i i i Pliti I IIIi 
cJáA© 

«3QIMPB.& 

u m a g ? ? u m 
m o t o r n g g s z o l i -

n a t L I S T f R $ 
H P . , Uai» disnanio, 
220 v o l t s , ÍO a m -

izmút 
Segui o exemplo das boas 

donas de casa de Lisboa, que 
tingem os seus vestidos com a 
anilina em eavelopes marca Wi-
kí-Wíkí, que é a melhor. 

A' venda nau bôas drogarias 
e lojas de ferragens. 

Venda» por grosso em Coim-
bra, na Praça do Comercio, 22 

uma asa 
C M Í! 

á5 — Mariàa» €.* Lás 8 

Hw 
* t> 

Pintor — Decorado; 

R u a das Padeiras, 1 2 , Coimbra 

R Eflf i f i i l F f f 9 
i l M y LSilill, llua. 

Farinhas do mesmo para ga-
do, e comer. 

Fava, Aveia, Tremoço e ou-
tros cereais. 

Palha enfardada e Sal por 
grosso. 

Adubos, Chimieos compostos, 
assim como Elementares, tais 
como Axnonio, Nitrato, Cloreto 
de potassa, etc. 

Vendem sempre em boas con-
dições. 

João Vieira & Filhos, — Coim-
bra. 9 

l O U E i ò P ; 
«ÍÍÇIÍÕS i U t i i t s » 

es 

Em casa de família de fe-
da & respeitabilidade, e muito 
proximo do Liceu Fimiaino, 
recebem - se meninas como 
pensionistas. 

Nesta redaeçâo se diz. X 

Casa e terreno, aproximada-
mente de SOO metros quadrados, 
numa das mais balas situações, 
fazendo parte dum novo bairro, 
cujo projecto foi recentemente 
aprovado pela Camara Municipal 
e que virá dentro de pouco a 
ser um dos mais proferiuos, para 
habitação peia sua situação hi-
giénica, e panoramica, 

Para tratar nesta redacçSo. 

B i l h e t e s e f r a c ç õ e s 
p a r a a L o t e r i a d o 

N a t a l 

Poderoso dissolvente 
DO 

ACiDO ÚRICO 
Inâlmúc 

BO 

ARTRITISMO 
isigaiitBi, §§!#., O&B&SÉ 

gSÍÍSSl S3f?$£2í 9 imum 

ilSílWO ?.4ST£yg Ií USgOA 
ussaa - i , a. ú9 lisgdi, £9 
PMTB-- l És gisrSgss. 15 

DE 

l o s é Rodrigues Caiado 
í^ua Detrás da Alfandega 

FIGUEIRA DA FOZ 
Esto conhecido e acreditado 

hotel, cujo proprietário se tem 
por bem servir a sua clientela, 
continuará durante a época do in-
verno a manter os seus créditos, 
polo quo espera ser preferido pe 
lo publico que visita esta cidade. 

Também aceita comensais 
Serviço esmerado. — Preços 

convidativos 

Grande Quinta, 
perto de Coimbra , 
produzindo toda a 
qualidade de cereais, 
muitas videiras, oli-
veiras e grande abun-
dancia de aguo. 

P r e s t a - s e para 
uma cjrande explora-
ção agrícola. Infor-
mações, nesta reda-
cção. X 

Á r r e n d a - s 
quartos, por 350S00. Pm* vêr « 
tratar, Bairr d<< S. José, 8 X 

Â1 n j r a . - A u m n b a l" Mrttn" 
AA.X t i ^ O b -J O d e e m c a s a de 
familia decent?. Rua Corpo de Deus, (52, 2.®. 

da rua Visconde da 
Loz, n.0s 08 e 72. Tra-

ta, da venda, o advogado, dr. 
Carvalho Lucas. 

Praça 8 de Maio. — Coimbra. 

E m p r e g a d o ^ p ™ 
escritorio, sabe de datilografia, 
contas correntes, caixa e mais 
serviços da contabilidade. 

Dá boas referencias nesta ci-
dade. 2 

T . a í f a r i a e caft '! c o m b i -A J w . UCil l a lhar, trespassa-
se, em bom local, por motivo de 
rei irada. 

Nesta redacção se diz. 3 

" S f n l i í l i a SK 'a 

ÍJ-ÍLU M I I Í O I e m nogueira 
estilo inglês, carpete e reposteiro, 
tudo em estado de novo vende-se 
barato por motivo de retirada. 

Largo da Freiria, 4-1.". 1 
, Professor P T S D I T 
; sino, leciona em casa dos alunos 
instrucção primaria e o 1.® ano 
doa liceus. 

Nesta redacção se diz. 2 
Ti Q Tl »7 oferec6-se com pra-

4 ã tica de fazendas e 
mercearia, de Coimbra, dá abo-
nador. 

Nesta redacção se diz. 2 

H n u T í s m b r a n c a a s e" 
ASíU t l n h o r a e «ponto á 
jour», faz se. 

Laura Araujo, Travessa da 
S. Pedro, 31. 9 
T r e s p a s s a s s e r;-v

r
0

mS 
retirada, a loja de Ourivesaria e 
1 >ric-à-Brac, sita na rua Quebra 
Costas n,c* 5, 7 e 9. 4 

bom 
. nm 

estabelecimento em conta. 
Facilita se o pagamento. 
Para tratar com José d'Abran-

tes, Marco da Feira, 3, (no Esta-
belecimento de calçado). 3-a 

de um es-
tabeleci-

mento, em sitio central, e de um 
armazém. 

Nesta redacção se diz. 2 

Rlmoços 2 lanfares 
Serviço higiénico 

VINHOS FINOS E DE i £ Z 4 
Aceitam comensais a preços 

modicos 
1 a S — S a r g e n t o mér —I a S 

É r a n i l l M 
I I I U J M I U I I I 

Chegou granõe sortido 
PEDIDOS A 

Casa do Binoeulo 
R de C®cSofô!ta, 103 

PORTO 

T r e p a s s a - s e 

¥ e n d @ m - s e 
ficaçoes, rua Ocidental de Mon* 
tarroio, (Novo Bairro). Para tra-
tar, rua da Sofia, 22. 1 

U a Y i f t u m a !°como-
¥ vel de 15 H P, 

em perfeito estado. Para vêr ê 
tratar na fabrica dos srs. Anibal 
de Lima & Irmão. 

' Vende-se J± t lZ 
do novo. Saraiva Nunes, Caeà 
do Sal. 1 

em toda a parte 

b M i n i 

74 — liua da Moeda — 76 
COIMBRA 

Largo das fímeias 
60ÍMB1?Ã 

Reabriu este atelier sob 
a direcção do sou antigo 

' gerânio 

D U R R T E S A N T O S ! 
FOTOGRAFO D'ARTE I nOs mais modernos tra-1 

baíhos em Fotografia I 

Vende-se t ^ t J t 
cavalete, atafrachas e diversa» 
ferramentas, ou aceita-se socio 
com algum capital, para montar 
oficina em qualquer terra. 

Para tratar com Eugénio Cai* 
doso, Estrada de Lisboa, 32. 2 
Fernandes Ramalho 

CSinica geral 
Consultas das 13 ás 15 horas 

Rna Visconde da Luz, 88; 

Fornece comida aos domicí-
lios, almoços e jantaras, a 6®00. 

Pensão po? mês, iíOOfOO. 
Serviço cie ç«iâ3 por lista. 

0 verdadeiro capote alenteja-
no, pedir amostras a Manuel de 
Soíisai Praça do fteíaido 3a a 
44, Í H 

Uale õ'flyença 
M i r a n d a d o C ô f v o 

De loaqulm Hnfonio 
Peâro. — fabrleo õe ti-
jo lo , em foâas as â!< 
men^õee* X 

Directar da Clinica âe Multem 
de Universidade de Coimbra 

Doenças das S íhoras. 
Partos. Cirurgia 

Tratamento! pelo radie* 
Clinica gerai. 

Consultas ás 10 e ás 4 hofis úi 
Ros ferreira 68 I o, A'í 
2 horas m Ruí ds Tomtr, 5, 

TelefoneJ3l. 

G o r d i a n o V i e g a s 
CLÍNICA QESAL a l 
ViAS URINARIAS i f 
i í SíFlLIS i j ! i 

OomULTAi DÁS 13 Aã fé 
% rm.mm pa ^ D » , « P ^ 9 
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D lies d li Fali 
e as suas instalações 

- v w -

Os projectos e a obra realisada 

pelo reitor, sr. dr. Dias Pereira 

Tendo a GAZETA DE COIMBRA 
procurado contribuir para o alar-
gamento das instalações do Liceu 
de José Falcão, era natural que 
desejássemos saber como seriam 
aprovritádas as novas dependen-
cias do edifício de S. Bento, re-
centemente cedidas ao liceu, e 
quais os projectos que animam o 
seu ilustre reitor e o conselho es-
colar no sentido de contribuírem 
para o desenvolvimento deste no-
tável estabelecimento de ensino. 

A' frente do liceu encontra-
se um professor distinto, cheio 
de energia e qne pelo seu presti-
gio tem conseguido contribuir de 
modo decisivo para que o ensino 
secundário na cidade de Coimbra 
esteja á altura das suas gloriosas 
tradições. O sr. dr. Dias Pereira 
é doa homens devotados ao ensi-
no e tem a rara virtude de saber 
transformar em realidade os seus 
projectos. 

A sua obradentro do liceu è 
tuna das mais trotáveis que se tem 
realizado em Coimbra. 

Di lo toda a gente que visita 
o liceu, que verifica como se cria-
ram laboratorios e gabinetes, co 
mo se produz trabalho fecundo 
de incontestável utilidade. 

O sr- dr. Dias Pereira rece-
beu -nos no seu modesto gabinete 
de trabalho, porque deseja pri-
meiro do que tudo dotar o liceu 
eom salas de aulâ em boas con-
dições higiénicas, desenvolver 
devidamente as dependencias do 
liceu onde ae exerce o ensino, 
guardando para mais tarde o que 
possa constituir' maior conforto! 

C o i m b r a p r e c i s a õ e u m 
H c e u q u e n S o e n u e r e j o -
n h e a s u a g l o r i o s a U n i -

u e r s l õ a õ e 
— ,í O Liceu de José Falcão 

gôtíêrá vir a aer um licêu como 
os de Lisboa? 

— Os novos licetis da capital 
expressamente construídos para 
esse fim, reúnem melhores con-
dições para nêles se ministrar o 
ensino, o que nSo admira; no en-
tanto na impossibilidade de se 
Construir ds pronto um liceu em 
Coimbra, era peio menos indis-
pensável adaptar o edificio de 
S. Bento o melhor possível, tor-
nando o Liceu de José Falcão di-

Sio da gloriosa Universidade da 
oimbra» 

Já o disse na Camara doe 
Deputados e nSo me cansarei de 

9 repetir: A Universidade de 
Coimbra, onde professoras distin-
tos teem conseguido fazer uma 
hotavel transformação nos méto-
dos e processos de ensino, tem 
am logar de merecido destaque 
oomo estabelecimento de ensino 
BUparior do país. 

Se assim é, não se compreen-
deria que o liceu se mantivesse 
atrofiado, reduzindo a sua fre-
quencia e desviando alunos para 
outras cidades, e nâo procurasse 
Corresponder á sua missão que, 
am parte, é a cie preparar os fu-
turos alunos da noesa Universi-
dade. 

O largo desenvolvimento qtie 
gg Operou na Universidade, em 
grande parte já na vigência da 
República, em todos ou qeasi to-
dos os seus institutos scientifícos, 
HO Instituto Jurídico, criação no-
tável dos últimos doze anos, nos 
institutos de Anatomia patologi-
SB; de Medicina legal, de Antro-
pologia, Botânico, no Observató-
rio meteorológico, nos laborato-
rios de fisica e química, etc., etc., 
serve para pfovar que tem sido 
gfaadç o impulso qtie A campe* 

í a i a p t r ç » tem «abida 

dardhe e que lambem os poderes 
públicos não teem esquecido a 
velha Universidade. 

E diga-o sempre no seu jor-
nal, estrenuo defensor da cidade 
de Coimbra, não devem esquecer 
a Universidade, nem a esquece 
rão porque todos os partidos da 
Republica teem inscrito nos seus 
programas o desenvolvimento do 
ensino e teem no seu seio gran-
des amigos da Universidade. 

Discordar de alguns actos de 
administração ou das opiniões do 
alguns professores não pode im-
plicar má vontade contra uma 
instituição por tantos títulos no-
tável. 

Com que magna eu Verifico, 
às vezes, que ae praticam actos 
que mais parecem obedecer ao 
propósito de indispor a Univor 
sidade com os homens do Go-
vêrno, do que contribuir para 
que ela seja olhada sempre por 
todos cora simpatia e carinho. 

Tenho porem confiança na 
benéfica acção que a República 
exercerá a favor dos estabeleci-
mentos de ensino de Coimbra e, 
por isso, não me cansarei de pe-
dir aos homens do Gotêrno que 
permitam que o Liceu de José 
FalcSo possa cumprir a sua mis-
são educativa, não envergonhan-
do a gloriosa Universidade de 
Coimbra. 

Pará o cumprir, nao deixarei 
ds lhes acentuar que no liceu há 
um professorado ilustre que, 
tendo capacidade para a sua mis-
são docente, tem também sabido 
exercer nobremente a sua missão 
educativa. 

fftoôo õe eonsegulr ões« 
e n u o l u e r o l i c e u e ô a r 
c o m p e n s a ç õ e s â F a c u l -

â a ô e õ e S c i e n c i a s 

— <$EÍ para conseguir assira 
desenvolver o liceu e a Univer 
sidade ? 

— Basta que o Estado dê a 
têmpo aos estabelecimentos de 
ensino as suas dotações e que, 
por exemplo, na questão ultima-
mente ventilada a proposito do 
alargamento das instalações do 
liceu, o governo seja autorizado 
a contrair um emprestimo, parte 
para ultimar as obras deste esta-
belecimento de ensino e outra 
parte destinada à Faculdade de 
Sciencias para desenvolvimento 
do sôu Instituto Botânico. 

Interessando nesta obra os 
Partidos da Republica, que teem 
dado toda a atenção aos proble-
mas do ensino, e em especial os 

Sarlamentares do distrito de 
oimbraj ter-se-ha servido bem 

a Universidade e o liceu. 

H f-eejuencia òo liceu e 
as nouos salas ôe aula 

— I As novas salas de aula 
com as que o liceu já possuía 
chegam psrs o ensifln? 

— 0 numero de turmas, or-
ganizadas rigorosamente de har-
monia com a lei, é de 27, de mo-
do que, como devo calcular, a 
distribuição de serviço e o horá-
rio, são um problema complexo; 
no entanto, tudo se procurará con-
seguir peia melhor forma, satis-
fazendo ás disposições regula-
mentares. 

Até ha pouco o problema era 
insolúvel porque o producto do 
namoro de salas disponíveis pelo 
numero de horas do serviço diário 
era inferior em mais de duzentos 
ao numero total de tempos lecti-
vos a distribuir samanalment®. 

— Deve ser um problema 
muito complicado, fiato quç w-

da turma tem todo o dia tomado 
com aulas teóricas o praticas, 
desde as 9 da manhã até ás 5 da 
t a r d e . . . 

— Temos necessidade de uma 
sala para cada turma e, como 
sabe, os alunos dos cursos com-
plementares têm os seus traba-
lhos práticos individuais nos rei4-
pectivos laboratorios, onde há 
para cada turma do curso g e r a l 
pelo menos uma lição semanal 
nas respectivas disciplinas onde 
o ensino prático ó indispensável. 

— Seria conveniente haver 
mais aulas práticas? 

--• Dizia Gustavo Lanson que 
ora no jasto equilíbrio da prá-
tica e da teoria que a Alemanha 
descobriu o que é em grande 
parte o segredo do seu poder 
económico. Assim deve ser, mas 
assim pode fazer-se com as atuais 
dependencias do liceu. 'A acres-
centar a todo êste já complexo 
serviço há ainda o ensino dos 
trabfilhos manuais, que exige ins-
talações apropriadas e que è dum 
alto alcance educativo. 

H consífuçõo õum gi-
násio.—O terreno para 
êsse fim ô?stinaõo.—R 

igreja âe S. Bento 
—t,Vamos ter um ginásio? 
—Um ginásio e campo de 

jogos para desenvolver a edu-
cação física e a vida ao ar livre, 
não esquecendo nunca que cs 
exercícios e os jogos formam o 
homem de acção, sendo a chave 
de muitos problemas da educa-
ção moral. 

— V. Ex.Ã acha possível re-
solver depressa êsse problema? 

— Tudo depende do auxílio 
material que me seja concedido; 
no entanto, posso oferecer-lhe a 
minha boa vontade e a presti-
giosa acção do Conselho Escolar, 
na certeza de que não me pou-
parei a esforços para que se efe-
ctue êste meu desejo. 

-*-'Tem-se falado na demolição 
da igreja de S. Ben to . . . 

— Já li os pareceres favora-
Veis á demolição dc governador 
civil de Coimbra, professor An 
tonio de Padua, que foi um es-
pirito brilhantíssimo, do director 
das obras publicas, distinto pro-
fessor Garcia de Vasconcelos, en-
tão reitor do liceu, e li também 
o parecer da secção de Arqueolo-
gia do Instituto da Coimbra que 
ísem pretender eX8gerar#lhe os 
méritos considera a igreja de in-
discutível valor. 

Opiniões abaliza;las teem-se 
manifestado por modos diversos 
s será por isso, assunto a estudar 
ccm vagar tanto mais qne temos 
muito que faaer com as actuais 
adaptações do iicea{ com a cons-
trução do ginásio e do campo de 
jogos. 

Não o um assunto sobre o 
qual eu me possa pronunciar sem 
ouvir todas as entidades compe-
tentes, ponderar as vantagens e 
inconvenientes que daí resultem, 
tudo o que è indispensável ter 
na devida conta. 

Uma coisa posac aíirmar-lhe 
e que me causou admiração, foi 
saber que se tornou possível ti-
rsr-lhe tantas preciosidades, re-
duzindo-o ao que tem sido. 

Uisitc á Biblioteca, aos 
iabar-atorios e gabinetes 

—Percorrendo os laboratorios 
e gabinetes ocorro-nos perguntar 
como foi possível em tSo pouco 
tempo organizar devidamente tão 
importante* serviços. > 

— Tudo o que ai está se deve 
á competencia dos respectivos di-
rectores e ou não tive outro tra-
balhe que não fôsse facultar-lhes 
os meios de pêrem em evidencia 
os seus méritos. 

Temos um bom gabinete de 
mineralogia com uma boa cole-
çBo de minerais e de rochas, mo-
delos de cristalografia e as ina-
lações adequadas ao ensino prá-
tico dessa disciplina que, ainda 
há poucos anos, n8o se estudava 
em maitoe liceus do psís, não 
obstante figurar nes respectivos 
programas, 

O laboratório de química e o 
gabinete ds física estão bem ins-
talados e dotados som o mnt*rial 

did ático necessário para cursos 
dos li ieus, nSo faltando um ga-
binete de fotografia junto ao ga 
binete de física. 

No gabinete de zoologia e 
botânica há coleção de exempla-
res dos mais importantes grupos 
zoclógicos, inúmeras cartas para 
o ensino da classificação e para o 
ostudo da organisação animal e 
vegetal, dois bons manequins para 
o estudo do homem, coleções de 
modele s do sistema nervoso, mo-
delos de embriologia, nâo fal-
tando microscopios, material para 
trabalhos de dissecção, reagentes 
e mateiial para o ensino prático 
da histologia animal e vegetal, 
etc. 

0 sr. dr. Dias Pereira poz 
nesta altura a funcionar uma 
lanterna de projecção, o que nos 
permitiu observar a valiosa cole-
ção de diapositivos, respeitantes 
a todos os ramos das sciencias 
naturais, qne nos maravilharam. 

— Mandarei vir mais para o 
ensino da física, da química, da 
matemática, não esquecendo a 
higiéne escolar para a qual há 
coleções de diapositivos, que ser-
virão para ilucidar os alunos 
sôbre os perigos das doenças vá-
rias de que tem de se defender: 
a tuberculose, a sífilis, o alcoolis-
mo, etc. 

Na geografia e na geologia já 
têm uma numerosa colecção e 
tem até diapositivos já feitos por 
aiaaotj do liceu com o auxílio da 
ótima máquina fotográfica que 
adquiri êste ano. 

Tenho encomendada uma ma-
quina daprojeçõos que, além dia» 
preparações micróscopicas e do 
positivos, projecta estampas de 
hvros sendo assim um optimo 
auxiliar para o ensino da histo-
ria e doutras disciplinas. 

« 

Passámos ao gabinete de 
Geograíiia ondo puunmos apre-
ciar os trabalhos práticos que 
honraram o liceu na exposição 
que fez, e a que a «Gazeta de 
Coimbra» deu merecido relevo. 

Já encontramos trabalhos no-
vos principalmente sobre Por* 
t u g a l . . . 

Quero que esta sala sô por 
si sirva para que os alunos se 
familiarizem com o nosso País, 
conhecendo-o em todos os aspe* 
otos que possam interessar ao es-
tudo da geografia. Tem esta sala 
nm caracter nacional, dela irra-
diará bem vivo o amor da Patria 
pelo conhecimento de todas as 
manifestações da sua actividade 
e nela, como vê, serão aprovei* 
tados todos os pretextos para 
exaltar os feitos dos nossos ante 
pastados. 

Percorremos as salas ds 
desenho e de trabalhes manuais, 
verificando que ha muitos qua-
dros artísticos e outros para c 
ensino de desenho e inúmeros 
trabalhos manuais executados pe -
los alanos. 

—Qae mais deseja v. ex* ain-
da? 

— Quero uma saia de estudo 
paia os alunos, contigua á biblio-
teca, adquirir hvros modernos, 
revistas da especialidade, edições 
dos autoiss clássicos, quadros pa-
rietais para todas as classes das 
diversas colecções Colin, Delmas 
e Holtze, quadros nítidos e su-
gestivos de industrias, sciencias 
naturais, para o ensino das lín-
guas vivas, assinar mais algunc 
jornais franceses e ingleses de 
feição literaría e popular para 
que os alunos tenham todos os 
elementos de estado. 

Um liceu que fd è nota-
u e i e q u e p a à e u i r a s e r 

moõélo 
-- <• 0 que entende V. Ex.1 

ser necessário fazer ainda no en-
sino secundário? 

— Particularmente jselo que 
dia respeito ao liceu de J osé Fal-
cSo muito, para que possa ser 
modelar e de um modo gerai no 
ensino secundário repito-lhe ago-
ra o que já lhe disse. 

Precisasse de organisação; or-
ganisação inteligente para coor-
d e n a r t o d a s a s b o a s v o n t a d e s e 
a p r o v e i t a r t o d a s Í S s e r a p e t M » 

cias, contrapondo-a à dea.-rdem 
que tanto tem preocupado os es-
píritos. Tenho b <n= pr. fjssores e 
o profess. r/í o «puactum saliens» 
de teda esta obra. 

- - Q a e diz V. Ex.B da extin-
çlo da Escola Normal Superior? 

R Escola Dormal Su-
perior õe Coimbra inàls-
pensauel à c iõaâ?, à 
Uniuersiõaõe e ao pró-

prio liceu 
—Essa escola não deveria ser 

extinta. Se funcionava irregu-
larmente, como se afirma, corri-
ghsemdha os defeitos, dessem-
llie inclusivamente uma organi-
sação mais eficiente, eliminassem 
a verba destinada aos alunes e 
já a despesa não justificaria a 
sua exliação, mas nunca elimi-
na-la, conservando a de Lisboa 
qua tem a mesma organisação. 

— A Então V. Ex.'" entende 
que deve ser restabelecida? 

— Sim senhor, restabelecida, 
muito embora sa valorise depois 
eom uma nova organisação, com 
uma larga autonomia, que niío 
exclue a fiscalisação cio Estado, 
numa palavra, com condições do 
s ida que lhe garantam o presíí-
gio. 

Essa escola fez feita á Uni-
versidade e ao liceu o qoal po-
deria exercer uma acção impor-
tante. 

Um I nstituto de Estudos Pe~ 
igogicos pode ssr u t i l m a s . . . 

ó possível que venha a ser crea-
do outro no Porto, sem que, como 
ainda ha pouco sucedeu com & 
escola normal para o ensino de 
desenho, creado naquela cidade, 
Coimbra tenha também uma es-
cola dessas. 

Olhe., msu amigo, nem mesmo 
á Universidade foi mantido o 
professor de musica e canto co* 
ral que garantirá a existencia do 
seu famoso Orfeon. 

Nem as provas brilhantes por 
ele prestadas, nem o alto signifi-
cado patriotico das duas execu-
ções ao estranjeiro impôz a sua 
existencia, o que é lamentavel, 

A união coral dos estudantes 
de Upsala data da fundação da 
Universidade. SSo tão celebres as 
associações corais das universi-
dades de Upsala e Cristiania como 
o são no desporto náutico as po-
pulações académicas das univer-
sidades de Cambridge e Oxford. 

Que maravilhosa descrição fes 
Ramalho Ortigão no seu livro 
'•Pela Terra Alheia», das van-
tagens dessas associações corais. 

Diz assim; 
«E! preslso Ssiutar uma veí 03 admi-

rsveis córoj dos estudantes scandínayos 
para as compreender toda s importancia 
que pode íer a musica ns educado t no 
csractír dum povoa. 

:'Oads casr au? cheguem levando 
consigo essss canções e esses hinos ele? 
constituirío ama patria-». 

Já ouvi o nosso Orfcoa em 
terras estranhas e, por isso, jâ 
senti esta mesma impressão. 

— - (t Como conseguir obter 
para Coimbra esses melhora-
mentos ? 

— Secunda o seu jornal 8 acçSo 
benéfica da Sociedade de Defesa 
e Propaganda, da Junta Geral, 
da Camara Municipal e dos Par-
lamentares, os quais todos tanto 
auxiliaram o liceu nas auss jus-
tas aspirações e a quem tributo 
aqtti em meu nome e do Conee 
lho Escol-r o testemunho dum 
vivo reconhecimento, e continue 
a "Gazeta de Coimbra" com a 
sua notável propaganda a favor 
dos estabelecimentos de ensino 
e quando chegar a Coimbra o 
Reitor da Universidade, que é 
uma pessoa ilustre, apele para 
ele para que ponha o seu talento 
e o seu prestigio a favor da ci-
dade de Coimbra. Todos unidos 
muito poderão conseguir a favor 
da mais formosa terra de Portu-
gal, com paisagens como essa 
que o raeu amigo ai vê. 

O sr, dr. Dias Pereira apre» 
senta-nos o lindo panorama que 
ss observa dos seus laboratórios 
e deixou-nos bem viva a impres-
são do seu amor a Coimbra, à 
qual tem prestado tantos servi-
588, 

S a c a õ u r q C o b r a i 

Tomemos a pena a comentar 
a titulo de lembrança, os factos 
que os jornais nos deixam entre-
ver ácerca da grande tragé 3ia ij tie 
vitimou Sacadura Cabral e o seu 
heroico mecânico. 

A nosso vêr, isto o uma ques-
tSo nacional, uma questão de hon-
ra nacional, porque o luto qne 
lançou sobro a nossa Patria a 
tragédia, do Mar da Mancha, po-
dirá ecoar duma maneira lasti-
niHvcl sobre a população portu-
guesa. 

Nós encontramo-nos presen-
temente, so bem que lodo o 
mundo, numa fase de reconstru-
ção e de levantamento d'almas, 
para que a alegria fecunda do 
trabalho abençoe a Terra nacio-
nal. Nós sôrnos os obreiros dum 
Portugal maior — de justiça, e 
d amor. Toda a sombra que surja 
no horisonte, pederá exercer fu-
nestas consequências na nossa 
vits lidaue. 

Ora o caso do Mar da Mancha, 
é um acontecimento notável, que 
traz muita consciência preocupa-
d?., muito coração enlutado, para 
não dizer duma xneneira gorei & 
consciência s o coraçSo de Portu-
gal. 

Nesta ordem de ideias per-
guntamos ; — Porque nSo man-
dou o governo uma delegação & 
Oatende, inteirar-se de perto, das 
causas prováveis s do local do 
desastre?— Porque cão lembrou 
este procedimento a Camara? 

Nós nSo podemos por princi-
pio nenhum, suspeitar da casa 
Fokker. Isso seria uma levian-
dade imperdoável. Mas a honra 
nacional para absoluta certeza, 
exigiria um relatorio circunstan-
ciado, quo nada poderia demons* 
trar de desconfiança para com 
aquela casa construtora, nem 
porventura de má intensão vinda 
doutra parte qualquer. 

O ilustre escritor e jornalista 
Antonio Ferro, assim nol-o re-
feriu ontem, com toda a diacrs-
pção, atentando unicamente ao 
nosso brio de portuguesas. 

Realmente, a Mancha, é um 
mar deveras pequeno para em» 
baraçar ttía aviador da tempera 
de Sacadura cm forme a decla-
raçSo do noeso vice^consul estt 
Oritende. 

Façamos pois desta tragedia, 
nSo o fatalismo por vexes Ingu* 
bre qus snpana a nossa gloria; 
mas uma cortesã, Essa certeza 
seria, depois do relatorio, on um 
caso imprevisto de nevueiroj o ti 
o mau funcionamento on a ma» 
diocre resistencia de qualquer 
peça do motor. 

Vimos pois, com estes co» 
mentsrios, não impelidos por 
nina m;< fé impensada, mas sim 
com o sentimento exacto, de sa-
bermos, para que a historia re-
giste com verdade, o desapareci" 
mento da maior figura nacional 
contemporânea e uma das maia 
notáveis do mundo. 

Estes comentários à margem 
da tragédia aí ficam. 

A verdade dirá da sua jus-
tiça, para bem de todos nós, 

0 n o u q R e i j o r 

A Universidade de Coimbra 
vae ter um novo reitor. Será o 

Cunha Leal, aquele politico 
eloquente que pena é não ter 
nascido una anos atraz para que 
& sua figura parlamentar, pudes-
se sentir oa embates doutras fi-
guras eminentes que a morte já 
arrebatou, 

O senhor Cunha Leal, assim, 
parece uma aguia no meio da 
quasi genérica mediocridade de 
S. Btsato; — e, d1»!, a soa f a ^ a 
nacional. 

Vi á s. ex.a disposto a pôr ao 
serviço da nossa Universidade a 
sua vontade e a sua inteligência? 

Se assim fôr, e se produzir 
obra honesta e imparcial, elevan-
do s asm» do «Taa f i e M r n a r m 
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^slnncr lot 
/->z a/ws, na ultima segunda-feira, 

o nosso respeitável amigo, sr. ( arlos 
Henriques, activo e inteligente gerente 
da Companhia Industrial de Portugal 
e Colonias. 

Fazem anos, hoje: 
D. Adelaide Eulalia Luís Corado 
D. Maria Marques d'Almeida Ga 

vazzi. 
D. Maria Joana Marques Perdigão. 

João Bernardo Mesquita. 
José Tinoco. 
A'manhã: 
D. Elvira Delgado e Silva Cunha, 
D. Carolina Delgado e Silva Pa-

redes. 
Alberto Caetano. 
Antonio Coelho Esteves. 

José Ramos de Campos Navarro. 

Casamento 
Na segunda-feira, realisou-se na 

Sé Velha, o casamento da sr.' D. Elisa 
Pinto de Carvalho, gentil filha da sr.' 
D. Maria Pinto de Carvalho e do nosso 
respeitável amigo sr Adelino Duarte 
de Carvalho, escrivão de direito na 
Louzã., com o sr dr. Antonio Pereira 
Espiga, proprietário na Covilhã. 

flaacimeitta 
Deu & luz uma creança do sexo mas 

culino, a sr.* D. Judit de Campos San-
tarino, dedicada esposa do tenente sr. 
Manuel Carvalho Martins. 

A parturiente encontra-se bem, pelo 
que a felicitamos, assim como a seu 
ntarido e ao avô materno, sr. Fructuoso 
Santarino. 

S>artMãs « segadas 
Pariiu para Leiria, o sr. Severino 

das Neves Elizeu. 

Nos hospitais da Universida-
de, onde dia a dia a Sciencia vem 
fazendo verdadeiros prodígios, 
foi ante-ontem feita uma opera-
ção de alta cirurgia, que cremos 
ser a primeira que se realisa no 
país. 

Tratfl.vfi.-se dum raso do doen-
ça de Banti, sendo ao doente fei-
ta uma splenectomia (extracção 
do baço), sendo empregue a ra-
chianeatesia como stovaína. 

Operou o notável cirurgião, 
sr. Dr. Angelo da Fonseca, au 
xiliado pelo também distinto ope-
rador sr. Dr. Bissaia Barreto e 
pelo assistente sr. Dr. Morais 
Zamith. 

A operação decorreu com a 
maior felicidade e demorou 35 
minutos. 

O baço tinha o peso de 5 ki-
los. 

ao respeito de todos, poderá mor-
rer de consciência tranquila. 

Porque a Universidade de 
Coimbra, não è um assunto ba-
nal, de banal politica, mas sim, o 
maior, o mais firme e o mais sá-
bio instituto de cultura, ha mui-
tos séculos em Portugal. 

Um liuro 
Âo que parece o sr, Antonio 

Sergio, agastou-se porque não 
quere D. Sebastião, como o jul-
gou Camões: 

«Maravilha fatal da nossa ida-
de». 

Não! o sr. Antonio Sergio 
quere um D. Sebastião pateta, 
maniaco, ignorante e vaidoso!... 

Com franqueza, apesar do 
tudo, apesar da zanga do sr. An-
tonio Sergio, D. Sebastião nâo 
deixou de ser um herói; e Alca-
cer-Kibir uão foi uma brincadei-
ra vulgar . , . 

Perdeu se a batalha; e se ga-
nhasse ? 

Euifiin, a historia ainda nSo 
disse a ultima palavra sobre o 
desventurado Desejado... a quem 
o sr. Antonio Sergio tão mal-
quero ! 

i n i / g m o 
Ainda nao vimos o Inverno 

fia calçada. Passamos todas as 
manhãs, percorremos todas as 
tardes monoculo em riste a cal-
çada, e . . . a respeito de Inver-
n o . . . nada. 

Mas querem os senhoras sa-
ber o que é o Inverno, quem é 
esse Inverno que tão aflitamente 
procuramos ? 

— A moda! aí teem. 
Som mola não ha Inverno, e 

o Inverno sem moda, numa ci-
dade, é oomo um janota na ru» 
de sapatos de quarto, ou um» 
dama sem véu, ou de mãos des 
luvadas. . . 

Não, nós os bon-í apreciado-
res de elegancía, exigimos a mo 
da, som a qual protestamos pas-
sa? o Inverno em casa. . . senta-
dos é lareira a lêr os «Ridícu-
los . . , 

Viflsens«té3i ftegadr*. 

Im m 

Só faltam 2 fes 

um brinde 

L1UROS n o u o s 

por 

O p i « o n ( D a f d e n 

Marden, filósofo americano, 
contini» a maravdhar-nos com 
as suas lapidares observações e as 
suas doutrinas puramente cristas, 
elevadas e nobres, onda a bon-
dade e a virtada triunfam o sao 
a base moral de toda a vitoria 
do homem. Este livro é duma 
limpidez cristalina, empolgando-
nos pelas harmonias da sua dou-
trinação esplendida de conceitos 
profundos, conceitos que nos ar-
rebatam e nos dão uma admira-
vel disposição para o bem. 

Este livro ó feito para se me-
ditar, e depois de meditar ven-
cer to las as nossas maiores pai-
xões, todas as nossas terríveis de-
formações morais, seguindo o ca-
minho da virtude, que é o cami-
nho mais próximo do triunfo e 
da imor ta l idade . 

Marden ó extraordinário de 
clareza nos seus lógicos e perfei-
tos raciocínios. Há páginas ma 
gutrais neste trabalho que é, in-
contestavelmente, um das melho-
res do filósofo americano, uni-
versalmente conhecido. Livro 
que se impõe pela sua beleza, 
pela sua elevação, pela profun-
didade dos seus conceitos, arre-
bata-nos e deleita-nos, porque 
êle é fruto duma bondade pro-
funda e duma esplendida inteli-
gência criadora, O seu sucesso 
está absolutamente assegurado. 
Basta ser de Marden para triun-
far plenamente e impôr-se no 
nosso meio intelectual. 

Mais uma vez a livraria edi-
tora A. Figueirinhas conquistou 
a admiração dos portugueses, 
lançando no mercado literário 
esta esplendida obra. 

nosso 
Agora quo se está aproxi-

mando a época om que todos 
quantos sdguns bens possuem, 
ainda que muito minguados, não 
deixam de socorrer os menos fa-
vorecidos da sorte, agora que as 
bolsas não deixam de se abrir 
para socorrer os mais desampa-
rados ou de menos recursos, oca-
sião própria se nos oferece para 
falar duma instituição, que deve 
merecer todo o nosso apoio e a 
nossa mais veemente simpatia. 

Reforimos-nos à Cruz Ver-
melha Portuguesa. 

A ninguém são desconhecidos 
os seus benéficos fins, o altruísmo 
da sua missão, a benemerencia 
dos seus esforços. Ninguém 
ignora como em todo3 os desas-
tres, em to las as desgraças, no-
meadamente nas nossas princi-
pais cidade^, a Cruz Vermelha 
sempre acorre solicita, abnega-
damente dispendendo os seus es-
forços, no socorro rápido dos que 
tem necessidade do seu carinho, 
da sua dedicação, dos seus des-
velos. 

Não pode esquecer, também, 
e não pode isso esquecer porque 
são factos presenciados diaria-
mente por nós, o quanto de va-
lor representam os socorros pres-
tados pela sua delegação nesta 
cidade. Todos os dias, é uma 
verd-sde incontestável, afluem à 
séde da sua sucursal nesta ci-
dade, indivíduos necessitados de 
qualquer socorro, e a forma des-
velada e carinhosa como esses 
socorros são prestados é conhe-
cida de toda a cidade. 

Pa ra melhor conhecimento da 
afirmação, que fazemos, breve-
mente apresentaremos números 
elucidativos. Na sua simplici-

O 

a u x i l i o 
dade hão->de eles mostrar, a quem 
nos lê, como tem sido impor-
tante a função da Cruz Verme-
lha Portuguesa na nossa cidade, 
apesar de ser d6 muito recente 
data a sua criação em Coimbra. 

Para atenuar as dificuldades 
com que a Cruz Vermelha luta 
"é de desejar que o número dos 
sócios aumente cada rez mais. 
A inscrição," por pequena que 
soja a importancia com que cada 
um concorra, vai ajudar a dar-
lhe alento, vai ajudar a sua vida 
benemerita. Sempre que se tem 
apelado para o coração amoravel 
de portugueses, sempre o seu 
amor pelo semelhante tem sido 
fértil em actos de nobreza a pa-
tentear-se no auxílio prestado aos 
qne sofrem, aos que tem neces-
sidade dum pequeno obulo, dum 
pouco do nosso carinho repre-
sentado num socorro pecuniá-
rio. 

A' benemerencia dos nossos 
leitores lembramos, nesta quadra 
em que todos dão, por pouco que 
tenham, uma parcela ríêsse pou-
co aos que têm menos; nesta 
quadra consagrada a festas fa-
miliares e em que lembra sem-
pre a vida dos que têm precisão; 
nesta qua ira em que as almas 
rejubilam descançando, por mo 
mentos, das agruras da vida, lem-
bramos como deve merecer o 
nosso carinho, a nossa proteção 
uma sociedade de tão altos e hu-
manitários fins como é a Socie-
dade Portuguesa da Cruz Ver-
melha. 

Ajuda-la, concorrer para a 
sua vida, é uma acção d;gna e 
merecedora de reconhecimento 
de quantos a tão simpática ins-
tituição recorrem. 

I f i UM 
0 governo vai determinar que 

o dia 16 do corrente seja consi-
derado de luto nacional em ho 
menagem á memoria do glorioso 
a viador Sacadura Cabral e do seu 
mecânico Pinto Correia. 

Por iniciativa do sr. Bispo-
Conde vão realisar-se solénes exe-
quias em Coimbra. 

A Associação de Pooíbail de Coim-
bra en t rou , posi t ivamente, cora o pé es-
querdo mantendo intransigências que se 
não compreendem e que, nem sequer, 
teem a apoia-las a chamada praxe jorna 
listica. 

O caso é simples: como 3omos jor-
nalistas s p o r t v o s ha mui tos anos e co 
mo a Gazeta de Coimbra tem feito uma 
campanha tenaz, intensa, sem descanço 
era benefício do football e do spor t na-
cional, achámo-nos no direito de possuir 
um cartão de livre transito como suce-
dera nos anos anteriores. 

A Associação de Footbaii não forne-
ce esse cartão sem o redactor sportivo 
mandara respectiva fotografia 

Ora nós pro tes tamos contra a me-
dida da A. F. C. por vários motivos que 
são lógicos, racionais e claros e p j r q u s 
a exiger.cia por parte da mesma colecti-
vidade vem ferir, p rofundamente , a di-
gnidade da imprensa local. 

Po rquê ? 
1." - A Gazeta de Coimbra tem mais 

de um redactor sportivo e não ê sem 
ore o mesmo encarregado de fazer a 
crítica dos jogos: havrndo um «nico 
c a r ã o com fotografia dum único reda 
ctor , se porventura ele se achar impos-
sibilitado de assistir ao3 jogos, ninguém 
o poderá substituir; 

2.°-c' da praxe jornalística, que 
pre tendemos manter , enviar c caríão à 
redacção e não so redactor spo r t i vo ; 
o bilhete é para o jorna! e n3o para o 
crítico, que pode deixar de ser sempre 
a mesma individualidade; 

3 . ° - N o caso de se exigir o re ra to 
do redactor sportivo, d e . e mandar-se 
ou t ro bilhete à redacção; 

4." - Kste é o pon to fundamentai ds. 
q u e s t ã o : a intrans'geíidia da A. F. C. 
tem p o r base o abuso cometido peia Un-
nrensa de Coimbra. Nós não protes-
tam s ; revol tamo-nos contra semelhan-
te afirmação, não em nome da irap en 
83 de C Minbra, po rque não t e m e s no-
cieres para IsSo£ mas em ttome da digril 
dade do nosso jorttai, que caaipr ia sem-
pre intransigente e nobrgmsnte,. o seu 
dever profissional. 

Sc lia jornais que abusam qu ãèiííã-
rnm ç;;.» sa eoum o direito d? mirada 

no campo, porque é precisamente para 
isso que a A. F. C. lá tem os seus fiscais. 

Mas nós , se a ínclita direcção nos dér 
licença, estamos absolutamente conven-
cidos que nenhum jornal de Coimbra 
abusou ainia. 

Melhor oa peor representados, nun-
ca abusaram, com certeza, e fa iemos 
esta afirmação porque mui to prezamos 
a imprensa locai. 

Nâo compreendemos e não justifica-
mos a ati tude da direcção da A. F. C. 

Se houve colegas que acederam ás 
exigências, p rofundamente o lamenta-
mos, po rque acima do bilhete de favor 
a que a imprensa tem Incontestável di-
rei to, devemos colocar a dignidade pro-
fissional. 

E á a A. F . C . , formada actualmen-
te por representantes dos clubs, a quem 
a imprensa local tantos favores tem 
pres tado que proclama a sua intransi-
gência, alegando que exige a fotografia 
do redactor porque quer endireitar isto 
e reprimir abusos praticados pela im-
prensa, 

C o m o tudo isto i p rofundamente la-, 
mente lamentavel 1 C o m o tudo isto re-
vela uma péssima interpretação das fun-
ções fundamentais duma colecíi cidade 
que tanto deve à imprensa local, nomea-
damente à Gazeta de Coimbra. 

A A . F . C não tem por fira exclusi-
vamente reprimir abusos imaginaria»: 
deve coordenar , canalisar vontades para 
que o football progrida, para que o 
football tenha o desenvolvimento neces-
sário den t ro duma atmosfera de respei-
to , de harmonia e de solidarfed de spor-
tiva. São is c t ibs por intermedío dos 
seus representantes , que se 'tnpoern 
desta maneira, a lentando contra os prin-
cipais prerograt ivas da imprensa. 

E' inacreditável ma3, infelizmente, o 
ísets; i verdadeiro, 

f r a c o s representantes que, até, em 
nome do sport, p,eteiidera prejudica; 
u.iia cidade que tem todo o direito, pe 
io seu grande valor spor t ivo , a tomar 
parte no eampaonaio distrital, em Con-
dições de igualdade eom oa ou t ros ciu-
Síes; a Figueira da F o i . 

Mas o «rtige vai longo ê ( é m e í d« 
w$.imf a s p . 

m Si lenris 
Apareceu por aí um manifes-

to contra o monopolio das car-
nes. 

Também nós nâo gostamos 
de monopolios, mas o que tam-
bém nos não agrada é ver abater 
os preços do gado em todas as 
feiras e não haver baixa de pre-
ços no nosso mercado. 

A carne de porco, por exem-
plo, conserva-se quase pelo mes-
mo preço por que se vendia quan-
do os porcos custavam o dobro! 

E! claro que isto assim nSo 
pode ser. 

Teem os srs. marchantes de 
aer mais humanos, mais rasoaveis, 
e não só os marchantes mas tam-
bém os srs. padeiros. 

Ainda ontem alguém que cus-
tuma ir a Lisboa e ao Porto 
nos afiançou que em Coimbra é 
onde os generos se vendem mais 
caros! 

Em Cantanhede foi arrema-
tado o fornecimento da carne de 
vaca para o publico por 6$50 a 
de 1.*, 5150 a de 2.* e 3$00 a de 
3.a. 

A diferença é muito grande 
embora o gado não seja tão bom 
como em Coimbra. 

Natal 
Vem ahi o Nat8l, a festa das 

criancinhas, o Dia Grande de ' 
alegria para uns e de saudade e 
tristeza para outros. 

Tanta criancinha sem confor-
to, tanto pobresinho sem lar e 
sem pão! Tantos inocentes 'que 
nesses dias de festa não tem uma 
côdea de pão para matar a fome, 
nem um mesquinho agasalho que 
os defenda do frio! 

Lembremo-nos deles! Pense-
mos na sua desdita e na sua mi-
séria, emquanto os protegidos da 
sorte sorriem e brincam, com os 
carinhos de todos. 

Que as criancinhas dêem aos 
que são pobres um bocadinho do 
seu conforto. 

Basta que todos dêem aos que 
nada teem um pouco de alivio a 
quem tudo falta—donativos, aga-
salhos, brinquedos! 

Total 
Manuel da Silva Beirão 

177$50 
10$00 

187550 
X X X 

Do muito acreditado estabele-
cimento de calçado dos srs. Fer-
reira & C.*, L.da, no Marco da 
Feira, recebemos um magnifico 
par de sapatos para senhora, para 
serem vendidos e o seu produto 
destinado a aumentar a subscrição 
do «Natal dos nossos pobres». 

Recebem-se lanços para serem 
vendidos a quem oferecer maior 
preço. 

Agradecemos a valiosa oferta. 

Informa o nosso presado oo-
lega « A voz da Justiça » que o 
alemão que veio ha dias morrer 
no hospital da Universidade, em 
Coimbra, parece ter sido vitime 
de agressão. 

Segundo as suas informações, 
esse infeliz den entrada na noite 
de 17 para 18 de Novembro, no 
posto da G. N. R. de Montemór 
o Velho, acompanhado por uma 
patrulha da mesma guarda. 

0 pobre homem, em vista de 
ferimentos que apresentava, teve 
de dar baixa ao hospital no dia 
seguinte, vindo depois para Coim-
bra. 

Quem agrediu esse homem? 
Que mal praticara ele para 

semelhante barbaridade ? 
Em Montemór corre cemo 

certo que a patrulha que acom-
panhou o preso não foi estranha 
à agressão, sendo esta feita entre 
Verride e Montemór. 

Uma testemunha é o sr. Ma-
nuel da Costa Tabanez, de Li-
ceia, que declara ter visto a agres-
são. 

0 caso oferece gravidade e 
reclama providencias, que decer-
to não deixarão de ser dadas. 

Desastre 
Recolheu ao hospital desta 

cidade, Antonio Julio de Figuei-
redo, do Vimieiro, que, sendo 
acometido dum ataque, quando 
se encontrava sobre uma varan-
da, caiu fracturando a coluna 
vertebal e os ossos do naris, alam 
doutros ferimentos. 

J o s é ( P o n e i o P a p e i p q 
A L F A I A T E 

Eí-cootniiaestre da extinta Casa Londres ê Damião dUmeida 

Executa ioda a qualidade de vesíuafío para 
HOMEM, SENHORA e CREANÇA 

com perfeição e rapidez 
P«s*ndas nacionais • eaíranjeira», Preço» Convidativo** 

e Fernão f es Temaz, 11-1/ -

Qenef ceneia 
Por expressa determinação do 

falecido Gregorio Dias, foi-nos 
entregue por esm filho e nosoo 
bom amigo sr. Aatouio Dias da 
Conceito a qttailtia de 100$00 
para distribuir em partes igtiais 
pelos pobres das íregttei 

Çftts 9 Bmte Çkti, 

Ferido ntima desordem em 
Nc-las, veio para o hospital da 
Universidade, com o craneo fra-
cturado, Bernardino Lopes, de 
60 anos, daquela localidade. 

— Na Chamusca, Um petis ar-
remessou uma pe íra contra o me-
ão? de ÍO anos, Manuel Figuei-
redo o tie, atingindo o hà cabeça, 
frAíittirott-lhe o gtw*?o, 

g Imo das silendas 
Vai realisar-se em 
Coimbra em 7 de 
Junho do proximo 

ano 
Coimbra vai receber em Ju-

nho do próximo ano, a visita de 
algumas centenas dos mais ilus-
tres homens da sciência de vá-
rios países. 

O Congresso para o Avanço 
das Sciências, que pela primeira 
vez se realisa em Espanha, e de-
pois no Porto, terá lugar em 
Coimbra no dia 7 de Junho do 
próximo ano. 

Este facto não pode ser in-
diferente à cidade de Coimbra, 
que deve desde já pensar na for-
ma de receber tão altas e presti-
mosas individualidades do mundo 
scientífico. 

A Universidade está empe-
nhada em receber da forma mais 
condigna os seus ilustres hospe-
des, e nesse sentido as diversas 
faculdades estão trabalhando já, 
contribuindo quanto possível para 
que a velha e gloriosa Universi-
dade mantenha o s«u prestígio e 
o bom nome que gosa não só no 
país como no estrangeiro, onde 
se lhe presta um verdadeiro 
culto. 

Assim, a Faculdade de Me-
dicina deliberou encarregar-se da 
direcção das sciências médicas, 
tendo nomeado uma comissão 
composta do sr. dr. Basílio Frei* 
re, presidente; dr. Serras e Silva, 
vice-presidente; drs. Rocha Bri-
to e Feliciano da Cunha Guima-
rães, vogais. 

A Universidade e a cidade 
de Coimbra devem conjunta-
mente tratar dêste assunto do 
mais alto interesl^ para ambos, 
pois Universidade e Coimbra es* 
tão estreitamente ligando per* 
tence a ambas o bom êxito do 
congresso e os excelentes resul-
tados que daí advirão. 

Daqui lançamos o nosso apê-
lo a todos os que a esta grande 
manifestação podem dar o seu 

Soio, auxiliando-a, para bem da 
aiversidade, de Coimbra e de 

Portugal. 

Dr. 
Consta que o sr. dr. Luís 

Oarrisso, director do Jardim Bo-
tanioo, julgando-se desconsidera* 
do com a solução que teve a 
questão do Liceu, pediu uma li-
cença ilimitada para se afastar do 
serviço da Universidade. 

A confirmar-se este boato eò 
temos que lamentar a resolução 
de s. ex.*, pois nSo desconhece-
mos os bms serviços que o sr. 
dr. Luís Oarrisso tem prestado 
ao Jardim Botânico. 

Desejamos fazer justiça a to-
dos que a ela tenham direito e o 
sr. dr. Oarrisso é daqueles a quem 
ela nSo deve ser negada. 

Permita, porém, s. ex." qtte 
não concordemos com a sua re» 
solução porque é dar à questão 
um caracter pessoal que ela não 
teve nem podia ter. 

Se alguém lhe deu oti qníí 
<ar esaa feição, não foram os que 

defenderam a pretensSo do Lf-^ 
cett. 

0 assunto foi resolvido com© 
não podia deixar de ser. Se al* 
guem se julga com direito a com* 
pensações, é reclamá las, porque 
o sr. ministro da Instíução está 
pronto a da-las. Para nós 4 in-
teiramente indiferente que elas 
sejam poucas ou muitas. Senti* 
remos que o sr. dr. Oarrisso in-
sista na sua resolução, pois nltf 
abundam professores com as qtta* 
lidades que ktem s ex.a, que poí 
vários motivos se recomenda i 
consideração pública. 

— —=••• IMW « Mai«diM>M> 

llBIÍ 
O Senado Municipal òfitétS 

reunido aprovou as contas dofi 
Serviços Munieipalisados relati-
vas aos anos 1922-1923, aa quais' 
acusam um saldo positivo do 65 
contos. 

Também ttprôvoíl as bafiáfl 
pafá a arrematação das cariie* 
Verdes pata o abastecimento 6» 
«i&ul* poifl pr»$o eU I o»Mfc< 
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["vida OperáriTJ 

Foi de vir as impressionante, dama 
impressão qae chocou, os corações mais 
sentimentais, a festa realizada no do-
mingo no Ateneu Comercial de Coim-
bra, para inauguração da Biblioteca, 
creada pela actual direcção desta flo-
rescente associação de classe dos cai-
xeiros. 

Muito antes da hora marcada, já 
aquela vasta sala regorgttava de pes-
soas de todas as classes sociais, vendo-
se ali também o elemento feminino, 
que dava àquela festa, tão portugueza 
t tão carateristica, um tom tão alegre, 
tomo alegres se mostravam os rostos 
d*todos os que ali foram levar â dire-
cção do Ateneu o balsamo confortante 
do aplauso e do agradecimenno sincero 
por uma obra digna de registo e infe-
lizmente rara nas associações de classe 
desta cidade. 

A sala, vistosamente decorada e 
emoldurada com os quadros caligráficos 
onde se nota o gosto e a arte de Silvio 
Nogueira Seco, que foi professor de 
caligrafia naquela casa, onde a par 
das fotografias de alguns elementos da 
classe comercial se viam dísticos e pen-
samentos sociais: a sala, onde o ar e a 
luz entravam a jorros dando uma nota 
de alegre convívio com os que ali esta-
vam presentes e em que os mais velhos 
militantes se viam remoçar, apresen 
tava-se cheia de pessoas que ali foram 
compartilhar com o ideal sacrosanto da 
Instrução. 

Depois do grupo musical do Ateneu, 
sob a hábil regencia do sr. fosê dos 
Santos Coelho, ter executado o Hino 
do Ateneu, ouvido de pé por toda aque-
la massa enorme de assistentes, o sr. 
José Campeio, empregado no comercio 
t a quem aqueia associação alguma coi-
sa deve, abre a sessão depois de em 
frases eloquentes passar uma rapida 
analise aos tempos saudosos daquela 
associação de classe, lembrando o tra-
balho feito por alguns militantes do 
eaixeirato em prol das regalias e dos 
direitos dos empregados do comercio, 
ao mesmo tempo que evoca com sau-
dade e palavras de respeito os nomes 
de Oldemiro Cesar, Edmundo de Oli-
veira, que embora afastados da classe 
alga ra loisa tem feito em defesa dts 
seus interesses. Tem palavras de res-
peito para a atitude energica do velho 
caixeiro sr- Joaquim Lopes Domingues, 
actual governador civil de Coimbra, que 
tanto se esforçou pela conquista das 
varias regalias que hoje asufrue a enor-
me familia dos empregados de balcão. 

Nomeia em seguida para presidir d 
sessão o sr. dr. Pinto Loureiro, director 
ia Biblioteca Municipal, que num breve 
discurso agradece a gent ilesa de que i 
pIvo, passando uma rapida revista pelo 
movimento bibliográfico, fazendo a apo-
logia das Bibliotecas, sob o ponto de 
Vista social, em especial da Biblioteca 
Municipal, que na sua curta existencia 
tem sido visitada por centenas de pes• 
soas que são unanimes em elogiar a 
iniciativa da criação da biblioteca. 

Constituída a mesa pelo presidente 
t pelos srs. Alberto Gonçalves Cunna 
t Darwin Castelhano, operário têxtil, 
são convidados para tomar assento na 
mesa da presidencia os srs. dr. Silvio 
Pelico, Filho, e Alberto Duarte Areosa, 
presidente da Associação dos Bombeiros 
Voluntários. 

Seguem-se-lhe no aso da palavra o 
deputado sr. Camilo Valente, qae fri-
tando um pouco a nota politica, elogiou 
0 acção do Ateneu pela sua ancia de 
chegar a uma finalidade: educar-s-e; o 
ir. Tomas dq Fonseca, que no sea ex-
celente discurso tem palavras de incen-
tivo para a iniciativa da direcção do 
Ateneu e alvitra a ideia da fundafão 
de uma biblioteca monastica, aprovei-
tando-se para ela as obras das ordens 
religiosas que andam dispersas; o pro' 
fessor primário sr. Almeida Costa, qae 
fat uma rapida analise d doutrina de 
Plttier sobre o sindicalismo e faz o 
ilogio das bibliotecas como baluartes 
de instrução e educação das camadas 
populares / o sr. Adolfo de Freitas, de-
legado do Comité de Propaganda Con-
federai e representante de «A Bata-
lha», que saúda a associação dos cai-
xeiros,' o vice-presidente do Ateneu 
sr. Franquelim da Costa Leite, que 
agradece as palavras de estimulo dos 
oradores, e cujo discurso, por vezes 
arrebatado, t um hino de amor a todos 
es que sofrem e trabalham. 

Por ultimo nsa da palavra o sr. 
Alberto Qonçalves Cunha, que evoca 
com saudade os tempos que passou na-
quela casa, tecendo com palavras re-
passadas de sentimento o elogio da 
actual direcção do Ateneu, 

E' depois franqueada ao publico a 
biblioteca. 

No gabinete da direcção i servida 
Ulfta taça de Champagne aos oradores 
t representantes da imprensa, erguen-
do-se vários brindes e onde se aventou 
a ideia da fundação em Coimbra de 
ma Universidade Livre. 

E assim terminou esta festa de 
educação popular.. 

}. liemos» 
• • « 

Peââõõí hospitalar 
Realisou-ae ante-ontem a aŝ  

sembleia geral da Associação do 
Pessoal dos Hospitais Civis Por-
tugueses (Delegação de Coim-
bra) para resolver a atitude a 
tomar em faee da tiltima melho-
ria concedida aos funcionários 
dos Hospitais Civis de Lisboa, 
resolvendo nomear uma comis-
são composta^jelos enfermeiros 
Manuel Duarte, Augusta do Nas-
cimento, Antonio Alves, Fran-
cisco Apostolo, Julio Apostolo 
6 José Antonio Agostinho, para 
to avistar oòm o sr. Dr. Angelo 
ÍU y&nieo», afta dt », inter-

ceder junto do ministério do Tra-
balho, para que aquela melhoria 
se torne extensiva ao pessoal 
dos hospitais de Coimbra. 

M i s deliberou nomear Ma-
nuel Duarte o Aires Barata, para 
brevemente irem a Lisboa tratar 
dêste caso com os seus colegas 
dali. 

ilidi i n 
Sucede por vezes que alguns 

garotos saltam para a parte tra-
ir, eira dos carros electcicos segu-
rando-se de forma a percorrerem 
certas distancias sem que o em-
pregado do carro repare em tal. 

Bem se sabe que deste abuso 
pode resultar qualquer desastre, 
e muitos se teem dado. A pru-
dência aconselharia %»que o fun 
cionario camarario evitasse isto 
sem causar qualquer desastre. 

Assim o não intendeu o con-
dutor do carro que no ultimo 
domingo ia para a Universidade, 
onde devia chegar ás 18,15, que 
notando ter-se qusdqmer rapaz 
dependurado nos ferros o fez 
desprender com o carro em bom 
andamento, perto dos Arcos do 
Jardim, disto resultando o rapaz 

I ter ficado estatelado na linha 
Estes actos de selvogismo devem 
evitar-se. Certamente que os S. 
M. têm, nas disposições regnla-
doras deste serviço, qualquer 
sanção para aplicar aos empre-
gados sem sentimentos humani-
tários e menos lidos na Cartilha 

\ de João Felix Pereira. 

© e ® 
Já que Mamos neste assunto 

— viação electrica — aproveita-
mos a ooasiSo para recordar que 

j é frequente os carros transitarem, 
principalmente a certas horas, 

! com uma lotação muitíssimo ox-
' cedida. Parece que, em quanto 
| podem caber vSo entrando as 
i pessoas. Era bom que isto ee 
' evitasse, para comodidade daque-
| las pessoas que não sendo retar-
| datarias, são incomodadas pelos 
' que chegam á ultima hora e sem-
pre querem obter logar, 

Da Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra recebemos 

i a seguinte comunicação: 
• O sr. tenente-coronel Pires Montei-

ro, quando ministro do comercio e de-
pois da sua ultima visita a esta cidade, 
concedeu realmente, entre outras, a 
verba de 40 contos para a cortina de 
resguardo do Parque da C idade. 

Em Lisboa, porém, na Repertiç&o 
•• competente, pareci que integraram es-

sa obra nas da muralha do cais e daí o 
; equivoco a qae a Gazeta de Coimbra se 

referiu no ultimo numero, dando-o co-
mo ainda não esclarecido 

Mas aconteceu que, tendo ido a Lis-
' boa o st. Secretario da Sociedade de 
i Defesa e Propaganda, e falando no 

caso ao sr. tenente coronel Pires Mon-
, teirOt este ordenou logo qae se desfi-

zesse a confusão, isto ê, mandou des-
creminar a verba destinada â cortina da 
que foi concedida para a muralna 

í A' repartição dos Serviços Hidráu-
licos desta cidade cumpre, agora, ave-
riguar se o equivoco foi ou não des-
feito para, em caso contrario, voltar-se 

. a insistir para que\í> seja.— Gonçalves 
Dias. 

Segundo as informações que 
> temos, a dotação de 40 contos a 

que se refere esta comunicação 
ainda não fui desviada do primi-
tivo destino que lhe foi dado, isto 
é, para o paradão do cais, 

Quer-nos parecer qus á Socie 
a-.d-s de Defesa, mais do que ao 
sr. engenheiro Lucenn, compete 
promover que se* desfaça o enga-
no, se êle existe. 

Orfeon Académico 
O sr. ár. Antonio Joice vem 

novamente reger o Orfeon Aca-
démico de Coimbra, onde ó e&-

• perado dentro em pouco. 

C O N T O S 

A® veiida fia FGIÍZ casa de 
Joaquim da Silva Santos, Rua 
Eduardo Coelho, 74 a 80.—Tele-
fone 205. - COIMBRA. 

Em casa saudavel, e de aceio 
e bom tratamento recebem-se, 
comensais e alugamse tres quar-> 
tos por preços modicos. 

do Seminário, P, % 

Apoz um cruciante sofrimen-
to faleceu no dia 12 de Novem-
bro lindo, no Estado de S. Paulo, 
o nosso compatriota, sr. Manuel 
Francisco Pascoal, filho de Fran-
cisco Pascoal e Rozalina Marques 
Pascoal, e era natural da Cordi 
lhã. 

O seu funeral constituiu uma 
grande manifestação de senti-
mento, sendo oferecidas muitas 
coroas, que foram conduzidas 
num carro fúnebre. 

As nossas condolências. 
s; s? ss 

No To vim do Meio faleceu o 
sr. Joaquim França, onde a sua 
morte foi muito sentida. 

K 3K 3S 
Funeral 

Realisou-se na passada quarta 
feira o funeral da sr." D. Celeste 
Lopes Graça Fernando Martins, 
estremosissima esposa do nosso 
bom amigo sr. Fern«nde3 Mar-
tins, sendo dirigido pelos estu-
dantes, srs. Gomes de Almeida, 
Antonio de Almeida Policarpo e 
D. Augusto Pais da Almeida e 
Silva, respectivamente, presiden-
tes da Associação Académica, da 
Tuna o do Orfeon da Universi-
dade. 

O préstito saiu da casa da sua 
residencia, no Largo da Feira e 
nele so encorporaram a Acade-
mia, o funcionalismo superior do 
governo civil, policia e Junta 
Geral, além de muitas pessoas de 
todas as categorias socisis, cons-
tituindo todos um enorme e sen-
tido acompanhamento. 

A urna, riquí-sima, foi sem-
pre transportada por estudantes 
da Universidade trajando de capa 
e batina e sôbre ela estiveram 
expostas seis lindíssima» corôae 
e um ramo de roseã brancas com 
aa seguintes dedicatórias: 

A' tua santa memoria, Celeste da 
nossa alma, que foste sempre o alto 
exemplo de esposa t mãe cheia de vir-
tudes. - Oferecem, de joelhos, com as 
lagrimas da mais profunda saudade, o 
teu pobre Bébé e do teu infeliz Alfredo. 

Nestas flores vai também parte das 
almas de Antónia Durão, Amélia e 
Ana. 

A D, Celeste Lopes Qraça Fernan-
des Martins, com muita saudade Ofe-
recem os seus padrinhos de casamento, 
Nuno Cruz, Raul Modeira e Antero de 
Araujo. 

A' malograda Esposa do nosso pré-
saio amigo e Presidente -Sentida ho-
menagem da Tuna Académica da Uni-
versidade de Coimbra. 

A' dedicada Esposa da nosso cama-
rada Fernandes Martins O Orfeon. 

A' memoria da chorada Esposa do 
grande amigo Dr. Fernandes Martins. 
—Oferecem A, lagoas, A Miranda, 
F. Diniz, f. Peixoto, M. S. de Almeida. 

A' querida Esposa do seu antigo 
comissário Oferece Avelino Silva, 
chefe de Polieia Cívica. 

Organisaram-se diversos tur-
nos constituídos pelos srs. Abei 
de Almeida, Eurico de Campos, 
dr. Cipiriano Diniz, presidentes 
da Associação Académica e do 
Orfeon, dr. Dias Pereira, dr. Al-
meida e Sousa, Presidente da Tu-
na Académica, comissário geral 
da policia, dr. Antonio de Souss, 
dr, Eduardo "de Vasconcelos, Er-
nesto Donato, Carlos Craveiro, 
chefes da l .a e 2.£ esquadra de 
polícia, Abílio Lagoas, Adriano 
Monteiro, Domingos Ferreira, dr. 
João da Andrade e os estudantes 
da Universidade, Artur Ger»8o, 
.A rtur de Barros, Corte Rsal, Má-
rio Fausto e Manuel Calisto. 

A chave da uma foi conduzi-
da pelo sr. governador civil. 

E lá ficou para sempre, no 
seu eterno descanço, a mal aven* 
tnrada senhora, morta em plena 
mocidade, sem quo pudesse va-
ler-lhe a sciência e os cuidados 
de seu mafido, que a estremecia. 

A " Gazeta de Coimbra " no-
vamente se associa à grande der 
do seu amigo FernandesJMartíne. 
que apenas tem a mitigá-la o 
encanto de um filhinho que bei-
jamos nesta hora para si de tanta 
angustia. 

mmaanét-B 

G p a n d e b a i ^ a d e p r e ç o s 

^ U g U s t o b o p 
67 —"Rua Visconde da L u z 6 9 

T E C I D O S M U S B A R A T O S 
C h e g i u u m g r o n ô S o e a s o r t i m e n t o õ e 

Lindos veludos de lã, lavrados, para casacos de senhora 
QUE SERlâlg PâRÂ 0 P8EÇ0 DE 125$30 E QUE AGOSâ SE VtNQttô A 8 2 $ 5 0 CADA METRO 

P A D S Õ E S E M R E L E T O D E A L T A F A R T A Z I A 
Chies tecidos de lã JACQLJARQ nara vestidos com lm,30 de largura que foram e n e man-

dados para vender a 90$00 Esc., e o seu preço actual é de 52$50 

A s s i m a o s t e c i d o s n a c i o n a i s f i z e m o s t a m b é m 

l l l i i l l l i l OlS! l i il Í 1 É i í l i Bira íai ís 
QUC CK«M DC !*H!|TO M ^ I S 

assoo 

r e r d ã d e i r a b a r * nm tcooomia 
GRANDE SORTIMENTO 

de lani f íc ios p a r a fa tos e s o b r e t u d o s 

P a r a i n t e r e s s e d e V . E x . a v i s i t e e s t a e a m 

0 q q p e e e o m o s ç o n e o p f e n e i o 

D y r a r s i ® m m ê s ss?nosii*®ssf ©ÀG^-pio i í i a ra f ó f a 

Antonio Pereira Peça, sua 
mulher e filhos, mandam rezar 
no dia 15- do corrente, pelas 9 
horas, uma missa, na igreja de 
N, Senhora da Conceição em 
Santa Clara, sufragando H alma 
de sua saudosa roge, aogíM esvô, 
agradecendo desde já a todas as 
pessoas que se dignarem essistir 
a esse piedoso acto. 

Segui o exemplo das boas 
donas de casa de Lisboa, que 
tingem os seus vestidos com a 
anilina em envelopes marca Wí-
k i - W í k i que è a melhor. 

A' venda na Casa Havanesa, 
Havanesa Central e nas r s i r sa-
ria João Mendes e João Vilaça. 

Vendas por g?'oaeo em Coisa 
fera, aa P r a ç a do Comercio, 2 2 

j 25 — M&rthas C.* Lds . 7 

i l ? ro ga mé 
S l s t e o frsoçdes pire a U r i i 

do Natal 
a 23 âe Dezembro 

V premio 3:000. 
2f premio 1:000 000$ 

Está em sociedade o bilhete 
n." 8043, 

slls ia m f lsi i I Ri 
Hsirga eS«ss 

Q O i M S R A 

IfMÍÍI 

L 

karge das Ameias 
<20MBt£ 

Reabriu esta atelier sob 
a direcçSo do seu antigo 

gerente 

DCJRRTE SANTOS 
FOTOGRAFO D'ARTE 

Os mais modernos tra» 
balhos em Fotografia 

Realiza*se nos dies 31, 12 13 
e lá, pelas 7 horas da noite, na 
rua Fernandes Tomez, 16, um 
grande leilSo de riscados, fUneias, 
psnos brancos, cobertores, cober-
ta», e muitos outros objectos que 
aparecerSo no acto do Itilgo. 

Pelos agentes, fíopli$lGf Dã-
mas, fí CS Lda. 2 

c i s a m ^ s e 2^tos! 
Informa-se nesta redacção. 4 

uma cfierre't 
nova para 

passei s ou carga, 
Pera tratar, rua do Padrão, 

52, á rwtaçSo valha. X 

V ^ d ã m í e 1 ! ! ^ 
em estado de novas. 

Para tratar, rua do Padrão, 
52, á estaçEo velha, X 

á comissão 

^.Mwwmmutu ••»•'. 'na. V-i.ĵ -tjĵ i.--.1-'-"!.» 

w precisa-se com 
pratica de miudezas, Praça do 
Comercio, 00. X 

dBcss a juros 
sobro hipoteca 

ou sob letra abonada por dois 
fiadores conhecidos na praça do 
Coimbra. 

Dirigir a esta redacção com 
as iniciais D. L. 1 

eontoe, preci-
sa-se sobre pri-

meira hipoteca. Nesta redacção 
se diZi X 

urgência, juro 20 a 60 por cento. 
Cai ta a esta redacção ao n." '?0. 

A D V O G A D O 
Escritorio de advocacia e pro-

curadoria, encarregando-se, de 
com percentagem de adminis-
tração geral, cobrança de dívi-
das, colocação ds capitais, em-
préstimos, compra e venda de 
propriedades e concordatas. Pra-
ç» § de Maio. 9MA Geiafenh 

Grais palpite ao s.° 2 5 . 8 4 8 

II Ml 
Pesci os 15.000.000 

C«H. extracção se realisa a 
22 de Dí2?safero d® 1924 
O conhecido contrate dor Afl* 

tonio Rodrigues Garcia, parti* 
eipa aos seue numerosos amigos 
e fregueses que acaba de reesbor 
directamente de Madrid p°r in-
termedio duma importante ca»B 
bancária e onde se encontra de-
positado o número acima des-
crito, para ssr aberto, ^endo a 
entrada mínima de 2&800 escu-
dos por todos que queiram ser 
contemplados com o El Gordo!!! 

Pedido?* pelo correio donde 
serBo acrescidos de 1 escudo psfã 
envio de senha devidamente 
gisíado. 
MJ A CGF PO DE DEUS, 1Í2 

C O I M B R A 

Eugenia Pessoa Eliseu e fi-
lhos, Antonio des Neves Eliseu 
s familia vem por êste meio agra-
decer a todas as pessoas que aa 
encorporaram no funeral do seu 
marido, pai e irmão, José das 
Neves Eliseu, e bem assim a to-
das &a pessoas que lhes enviaram 
condolências. 

A todos o nosso eterno reco-
nhecimento. 

a! de Almeida 

Rua das Padeir**, 12, Cejtsbrt 
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Palha enfardada 
Adubos químicos 

Fava da Ilha, nova 
Carvão de forja SHISSÍli 

U e n â e m a p r e ç o s s e m c o n c o r r ê n c i a 

loié 
Telefone n.° 553 

l 49: ihêo li iMun, s 

mm 

fiÍ 
P 

0 

ORE! DOS INSECTICIDAS/ 
TUDO MORREU! 

FORMIGAS 
BARATAS 

PERCEVEJO: 
P U L G A S 

TRAÇAS 
STODOS OS OUTROS 

IMSECTOS 

convidativos 
Papelaria e objectos para es-

critorio, tabacos e artigos para 
fumadores. 

Candieiros e fogões para pe-
troleo, polvora e artigos de caça. 

Bilhetes e fracções para a lo-
teria. No estabelecimento de Ju-
lio da Ounha Pinto & Filho. 

Largo das Ameias, 5.—Coim-
bra. q-f 

v a s i o s 

l e a z e i » 

í a r r i s v a s i o s 

( s e r v i ç o d e o i i o ) , 

u m a g a l e r a , u m 

m o i ô p a g o z o l i -

n a , L I S T E R d e 5 

H P . , u m d í n a m o , 

2 2 0 v o l t s , 1 0 a m -

I&si * 
W- i 

C O I M B R A 

IÈ G1DE! 
Peçam nos 

DEPOSITÁRIOS EM OOiMBSA 

Feriiantles Tomaz l l i n i l i , Soe. 
t í Caraça 8 âe í l l a i o 

Poderoso dissolvente 
oo 

ACIDO ÚRICO 
l&âisaúa 

so 
ARTRITISMO 

Isiiiiiiii, isíi, 3£i«iâ£& 

Síliiii iilrilisis i lipslisii 

«SANTO PASMA IE mm 
LISSOâ —8, ii Alsaâs, 13 
9811 S, ím Slsrlps, 18 

P e n a c a u a - CHELO 

Convocação da Assem-
bleia Geral 

São por este meio convoca-
dos todos os socios da firma aci-
ma indicada, para reúnirem em 
assembleia geral extraordinaria, 
no Edifício da sua Séde social, 
no dia 10 de Janeiro proximo, 
âs 1'2 horas, a fim de se tratar 
do seguinte im 

Res* lver sobre a alteração do 
pacto social. 

Entrada de novos socios. 
Tomar outras deliberações, 

que possam interessar ao desen-
volvimento o boa marcha dos ne-
gccios sociais. 

Cheio, 8 de Dezembro de 
19-24. — A UERENCIA. 1 

Farinhas do mesmo para ga-
do, s comor. 

Fava, Aveia, Trsmoço e ou-
tros cereais. 

Palha enfardada e Sal por 
grosso. 

Adubos, Ohimicos compostos, 
assim como Elementares, tais 
como Amonio, Nitrato, Cloreto 
de potsssa, etc. 

Vendem sempre em boas eon-
diçoes. 

João Vieira & Filhos, — Coim -
bra. 8 

Por junto e a retalho vendem 
nas melhores condições do mer-
cado, J. M. DOS SANTOS JUITXOR 
& O/.— Eua Adelino Yeiga, 49 — 
Terreiro do Mendonça, ã. 

jBMfigaaaeaassiaia: 

Um 

S e r r a l h a r i a f k e a n í c a e C i v i l 

R e p a r o ç õ e e em maquinas, Caldeiras 
£ motores 

Encarrega-se âa montagem âe fabri-
cas e maquinlsmos 

asse 
De um estabelecimento de 

mercearia sito num dos melhores 
locais da baixa. 

Dá informações Augusto Jor-
ge, Limitada, na rua do Carmo, 
Coimbra. X 

n i i l l 
Em casa de familia de io-

da a respeitabilidade, e muito 
proximo do Lícest Fimiaino, 
recebem - se meninas como 
pepsioníaias. 

Nesta redacção se diz. X 

AliCO! 
i i l i | r i s @ i 

e f ^ M s r i c l u i e l s a ss 

m 

Encarregadas de íoôos as trabalhos 
em soldaduras em auiogenío 

e reparações em automoueis X 

hw sn*ih 3f- « s t t i i n n » » » s~ • UiU hUmav v;uíHMfe,mv.,,-> «h*.» •s» uay^ 

oi. íMtmUn, tasslfos, u s m , 
lais, «gHtoIss, teuSiQ « âufaasofg^, 

CORRSSPÕNDMNTS$ BM COIMBRA i 

mh-

S O ã Ç ? ( C a s a H a v a ú ê s ã j 

"NATAL 
V e n d e F i g u r a s p a r a Presepe, 

e m d i v e r s o s t a m a n h o s , d e s d e 0 , 0 6 

a 0 , 4 ? , 
A I N D U S T R I A L DECORA» 

Grande Quinta, 
perto de Coimbra, 
produzindo toda a 
qualidade de cereais, 
muitas videiras, oli-
veiras e grande abun-
dancia de água. 

P r e s t a - s e para 
uma grande explora-
ção agrícola. Infor-
mações, nesta reda 

r i s 
Bua Sr, Daniel U Halos 

Fornece comida aos domicí-
lios, almoços e jantares, a 6800. 

PensSo por mês, 200800. 
Serviço de ceias por lista. 

PEÇAM 
em toda a parte 

inerva 
74 — Rua da Moeda — 76 

COIMBRA 

Â p V i n n - s f i o n t e m ' p r o x ' * 
A U U . U 11 S« mo do merca-
do do peixe, um objecto de im-
portancia, que se entrega a quem 
provar pertencer-lhe. 

Dirigir a Joaquim Simoes de 
Melo, engraxador na Avenida 
Navarro. 1 

uma sala gran-
de em casa de 

Quarto 

I 
Chegou g r a n d e sort lôo 

PEDIDOS A 
Casa do Binoculo 

R. de Cedofeita, 108 

PORTO 

Fernandes Ramalho 
Clinica geral 

Consultas das 13 ás 15 horas 
Bua Vísconde*da Lue, 88. 

l o s é R o d r i g u e s C a i a d o 
ftua Beiras da Alfandega 

FIGUEIRA DA FOZ 
Este conhecido e acreditado 

hotel, cujo proprietário se tem 
por bem servir a sua clientela, 
continuará durante a época de in-
verno a manter os seus créditos, 
pelo que espera ser preferido pe 
lo publico que visita esta cidade. 

Também aceita comensais 
Serviço esmerado. — Preços 

convidativos 

Aluga-se 
familia decente. 

Rua Corpo de Deus, 62, 2.°. 

f l o a Q da rua. Visconde' da 
v a a a Lnz, n.08 68 e 72. Tra-
ta, da venda, o advogado, dr. 
Carvalho Lucas. 

Praça 8 de Maio. — Coimbra. 

Empregado 
escritorio, sabe de datilografia, 
contas correntes, caixa e maia 
serviços de contabilidade. 

Dá boas referencias nesta ci-
dade. 1 

T . a í f d V T Q e ca f t5 c o m ta -J J O l L í t l l t t u a r trespassa-
se, em bom looal, por motivo de 
retirada. 

Nesta redacção se diz. 2 

Professor prat£» dS-
sino, leciona em casa dos alunos 
instrucçâo primaria e o 1.° ano 
dos liceus. 

Nesta redacção se diz. 1 
com serventia de 
cosinha, para se-

nhora ou casal, em casa de se-
nhora respeitável, aluga-se, na 
estrada de Lisboa, proximo á 
volta das oalçadas. 

Nesta redacção se diz. 
D 0 « „ b oferece-se com pra* 
A A J J a ú tica de fazendas e 
mercearia, de Coimbra, dá abo* 
nador. 

Nesta redacção se diz. i 

I l n n M a branoas d e se-
X L U U p a a nhora e «ponto á 
jour», faz-se. 

Laura Araujo, Travessa de 
S. Pedro, 31. 8 

Trespassa-se ZZ, 
retirada, a loja de Ourivesaria e 
Bric-à-Brac, sita na rua Quebr» 
Costas n.°" 5, 7 e 9. 3 

Trespasses 
mento, em sitio central, e de um 
armazém. 

Nesta redacção se diz. 1 

Vende-se 
cavalete, atarrachas e diversas 
ferramentas, ou aceita-se socio 
com algum capital, para montar 
oficina em qualquer terra. 

Para tratar com Eugénio Car* 
doso, Estrada de Lisboa, 32. 1 

J o s é ê a a ú e d p a 
Medico âos Hospitaes 

da Universidade 
Ex-assisteate livre doS 

Professores Kratis, Cas« 
sier e Straus, de Berlim 

CLINICA MEDICA 
DOENÇAS DAS CREANÇAÍ 

R. Castro Matoso, 6 
Das 3 ás 5 

Telefone n.° 680 

,r , „ , Gasa e terreno, aproximada-
? o qUS da M a n u t e n ^ ° m i v [mente de 500 metros quadradoa, 
t a r , n . kd. ________ , raama das mais belas situações, 

| fazendo parte dum novo bairro, 
* m a s ^ s i ^ | etxjo projecto foi recentemente 

I S | | | I I P j « p r o v a d o pels Camara Municipal 
fi H 1 K íl í e q u e virá dentro d e p o u c o n 

sar u m d o a m a i s proferidos, pala 
I habitação peia sua situação ' ! 
1 gieniea, e pônoramica. 

Fabrica de Viana do Castelo. P s r a t r a t ã r n e s t a r e c i a cÇg o 

Q u a l i d a d e s u p e r i o r e p r e ç o 

c o n v e n i e n t e . i 

A g e n t e J . C o m e s , s a r u a d a ! 

M o e d a , 8 5 - 2 . ° . Í3S1 UlBBCOSi 

ràaií ás mam, ..... 
S4®8 is JfffSiiií, ÍSJW-
'•Sfe as líiíâ ísrsl h 
Sísssilss . . . 

M!.il7jMt 

I A U t ! k à à , i 
P 

J U i í | ? E Í 
fsisí ã t m j m 

i . • .. 

3iê i i á» ás 1ÇÍS 

4 , I B t l 4 1 4 $ S 1 4 
u>a£pi»àíA; 4 mm mv-

$a « paderota á* 
:.'mi. «.«gares cos-ra rtsoo át 
fofo., pnáíe?, mfeSiUs,« MS!'' 

olenaar" 
T r a t a s s e p o r p r e ç o s b a r a t o s , 

d a s u a l i m p e z a o d a p i n t u r a d e 

] g r a d e s s p a r t a s c t o s a f g m p S i 
! (S 

I m o l a s e l a n t a r e s 
Serviço higíeniâe 

mm E BE mi 
Aceitam comensais a pregos 

tnodicos 
I « I — ta* mér — í 11 

E' a melhor farinha Holandesa « prefefída coíriô iífil 
grande alimento para crianças e pessoas fracas, como o ates* 

I iam inúmeras sumidades medicas, 
| À' venda nas principais mercearias desta cidade, e no 
] Agente Depositário: 

H 3 

L a r g o d a F r e i r i a , 6 & & 

C O i m f t R F I . * 
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HORAS QUE PASSAM 

Da Glória á Morte 
Anda triste e desasocega-

da a Pátria portuguesa, como 
triste e desasocegado anda o 
coração de seus filhos, que se 
associam á dôr imensa e pro-
funda, que fere neste momen-
to a alma nacional. 

A data que vae passar, 
trás-nos a recordação daquela 
hora fatal, que desabou sôbre 
o nosso país e que fez cair lá 
longe sobre o mar desespera-
do, a figura heróica dum anti-
go marinheiro e o corpo hu-
milde dum seu irmão de Raça. 

Baqueou para sempre um 
portador da fama, que ha tem-
pos levou o nome de Portugal 
a todas as paragens distantes, 
como a todo o solo estranjei-
ro, pisado por nossos irmãos. 

Portugal inteiro vai pres-
tar-lhes as suas homenagens 
Bentidas. Que todos saibam 
compreender o alto significa-
do do luto que sôbre todos 
nós pésa. 

Gente da nos* a terra, al-
deãos, camponios, serranos 
e marinhos, curvai-vos res-
peitosos perante a memória 
dos que tombaram ingloria-
mente e tiveram como sepul-
tura as ondas revoltas do mar 
imenso, que não soube res-
peitar os descendentes dos 
que sôbre êle navegaram e lhe 
impuzeram o respeito. 

E quando sentirdes dobrar 
plangentemente os sinos da 

noí sa terra, os mesmos sines 
que repicaram em festa, quan-
do o Mort> '- Grande caminhava 
para a glória, recolhei na vos-
sa memória a imagem dos 
bravos marinheiros que um 
dia partiram de Portugal, per-
seguidos pela morte. 

E para que o seu nome 
continue a ser respeitado sô-
bre a terra, lêde sempre os 
seus feitos que a História do 
nosso país registará. 

M m JS 

Na Se Catedral, realisar-se~h§o 
na prós ima segunda-feira, dia 15, 
comemorações fanebres para su-
frágio da alma do heroico avia-
dor Sacadura Cabral e seu com-
panheiro, o mecânico, Pinto Cor» 
reia. Dep; is da missa, que s rá 
resada ás 1! e meia por Saa Ex.* 
Reverendíssima o sr. Bispo Con-
de, haverá -Libera-més eantado. 
Fará a oração, o Senador Católi-
co Msr. Dias o'Aadrade. 

Foram convidados pêra assis-
tirem a esta comemoração reli-
giosa e patriótica, as autoridades 
locais, Universidade, Professora-
do, Militarismo, Imprensa, Asso-
ciaçSes e o povo desta cidade. 

M H » 
Também mandada celebrar 

pelo seu patente, o sr. dr. João 
de Sacudura Corte Real, resa-se 
na igreja de Santa Crus, na pró-
xima segunda-feira, 15 do cor-
rente, pelas 9,30 horas, uma mis-
sa de sufrágio pela morte do he-
róico marinheiro-aviador Artur 
de Sacadura Cabral. 

CONVITE 
Tencionando celebrar no dia 15, na Sé Nova, 

ás 11,30 horas, o Santo Sacrifício da Missa (re-
sada), seguida de Libera-mé, pelo grande herói 
Sacadura Cabral e pelo seu companheiro, o me-
cânico Correia, por esta fórma convidamos os 
nossos caríssimos Diocesanos, especialmente os 
desta Cidade, a assistirem a esse acto religioso 
e patriótica. 

Coimbra, 11 de Dezembro de 1924. 

F M A N U E L , B I S P O D E C O I M B R Ã 

D e l e g a ç ã o e m Coimbra 
Muito gostosamente tivemos, 

ao nosso ultimo numero, ocas* 
Bião de nos referirmos, embora 
sucintamente, aos assinalados ser-
viços que, com o nosso esforço s 
boa vontade, esta instituição be-
aemerita pôde prestar e tem já 
prestado» 

Hoje, como continuação do 
qtle dissemos, damos a organiza-
ção do seu corpo directivo nesta 
Sid&de i 

Direcção triaMal. - Presidente, D. 
Mlgut! Osoi io de Castro Alarcão; se* 
cretarto, Carlos Antonio de Bragança 
Plrrefra; tesoureiro, Manuel de jeaus 

ore lraSânto i j vogais, General Simí» 
MÍ?, BomawdífttS d* 5.* piviíSo i 

dr. Beleza dos Santos, professor da Uni-
versidade; dr . Carlos Balbino D'as, côn-
sul do Brasil ; dr . Afonso Ponces d ;01i-
veira Pires, Delegado do Procurador da 
Republica; dr . Armando Macedo dire-
tor do hospital mi l i tar ; dr . Antonio de 
*8si9 Teixeira de Magalhães, conde de 
Felgueiras; Coronel Jeronimo Osor io de 
( astro, comandante do regimento de in-
fantaria 3 5 ; Caríos Henriques , gerente 
da Companhia Industrial de Portugal e 
Coionias; dr. José Cardoso. 

Director do Poste. - Dr. Octávio 
Rego Costa. 

Médicos de servlfo. - Drs . João Re» 
teneour t , Aureliano Viegas, Cunha Vaz, 
Rocha Santos , Fernando Rararlho, Cos= 
ta Mota. 

Enfermeiros de serviço, — Joaá An-
tonio Agostinho, chefe; Francisco Men* 
de9, permanente , e Antonio Marques. 

(.Omissão de Propaganda. — Tenen-
tes : de infantaria 23 Campas Rego j do 
S.° G r u p o de Metralhadoras, C r u í Ri-
beiro ; do Í3.° Q r u p o dí Administração 
Militar, Nuno Beja e o s r . Luís Costa. 

Fi í em parte do corpo «ctlvo 25 ma-
queiros soo & comande do 8?. Moreirs 
Sinta». 

Palaeras S i i « 
Para os Intelectuais 

lerem p os 
Doúos meditarem 

No vai-vem continuo da vida 
das cidades, empregando quoti-
dianamente as nossas energias e 
os nossos esforços, saltam-nos por 
vezes aos olhos os mais comple-
xos problemas e as nobres inicia-
tivas, que muitas vezes nos levam 
ás culminancias da gloria e ás 
mais elevadas categorias sociais. 

Neste desvairamento geral em 
que a longa estrada da vida se 
nos apresenta cheia de abrolhos 
e de intempestivos obstáculos, 
em que se desfralda a nossos 
olhos o pendão negro de tantas 
vicissitudes e de tantas desditas 
que nos fazem corar de vergonha 
perante as nações mais adeanta-
das da Europa, nós constatamos 
com pezar que a nossa energia 
actual está muito longe de ser 
comparada com a energia indó-
mita dos nossos antepassados, 
que em escaladas hei-nicas fize-
ram as lutas da independência e 
ergueram as barricadas para opôr 
um dique á invasão francesa* 

A gente da minha terra, a 
formosa terra onde repousam os 
reRtos de Aft-nso Henriques, O 
Conquistador», e de D. Sancho X; 
onde se ergue bem alto o templo 
augusto da Sciencia, de cujo sa-
crário saem oa homens que serão 
mais tarde os governantes deaíe 
país; onde beberam o leite Bacro 
santo da Sagrada Eucaristia os 
que tem alcançado os cumes mais 
altos da Religião; a nossa terra, 
berço altivo de Joaquim Antonio 
de Aguiar e de Joaquim Martins 
de Carvalho! onde viram raiar o 
primeiro sol da Liberdade todos 
os grandes caudilhos da Republi-
ca que fizeram parte dessa pleiade 
de eloquentes que antes do «nlti-
matum» á Inglaterra, em 1890, 
aprenderam as palavras solenes, 
cheias de verdade, do grande 
tribuno s do grande Mestre, Dr. 
José FaleSo—a nessa terra, dizia 
eu, precisa de despertef para a 
vida dos grandes baluartes do 
Trabalho s da Ordem *.. 

« 3 í „ t. 

Anunciara os jornais que deve 
rir brevemente a Coimbra, Car-
los Malheiro Dias, o autor jocoso 
e scí&tilante da «Paixão de Ma-
ria do Ceu» e do «Fdho das Her-
vas», escritor brilhante e de raro 
valor, qne em terras distantes 
tem sabido honrar o nome sa-
grado He Portugal e que com a 
sua «Historia da Ooionisação Por* 
tnguesa no Brasil» tem erguido 
bem alto o credito intelectual e 
scientifico da nossa Patria. 

E! pois agora chegado o mo 
mento de todos 03 intelectuais da 
minha terra ee Unirem e em vol-
ta do grande escritor, Malheiro 
Dias, alguma ccisa f» serem em 
prol da literatura e da imprensa 
de Coimbra 

Não exista aqui, como existe 
em Braga, que nisso nos suplan-
ta, como esiste no Porto e em 
Lisboa, uma Associação de Jor-
nalistas e Homens de Letras, on-
de caibam todos os qne nesta ar-
dua tarefa, da imprenea e do li-
vro ee empregam. 

Pois bem. Nós os velhos e os 
novos, os intelectuais e os me-
dioores, os escritores e os jorna-
listas, os repórteres e os corres-
pondentes de jornais, unamo-nos 
e fundemos uma Associação de 
Jornalistas, e em volta desça 
mesma Associação, dando as 
mãos, num amplexo fraternal, er-
gamos so alto as nossas almas 
em holocausto á Liberdade e á 
Justiça. 

&«moa 

0 engenheiro da 0, P., sr. Vi-
cente Ferreira, comunicou ao sr. 
dr. Torres Garcia que no orça-
mento para 1925 foi inscrita a 
verba de 600 contoa para a cons-
trução da nota estação do cami* 
nhç di ferre âe Coimbrãs 

Natal 
Vem ahi o Natal, a festa das 

criancinhas, o Dia Grande de 
alegria para uns e de saudade e 
tristeza para outros. 

Tanta criancinha sem confor-
to, tanto pobresinho sem lar e 
sem pão! Tantos inocentes que 
nesses dias de festa não tem uma 
côdea de pão para matar a fome, 
nem um mesquinho agasalho que 
os defenda do frio! 

Lembremo-nos deles! Pense-
mos na sua desdita e na sua mi-
séria, emquanto os protegidos da 
sorte sorriem e brincam, com os 
carinhos de todos. 

Que as criancinhas dêem aos 
que são pobres um bocadinho do 
seu conforto. 

Basta que todog dêem aos que 
nada teem um pouco de alivio a 
quem tudo falta—donativos, aga-
salhos, brinquedos! 

Transporte. 
S, M. . . . 
Alva Pita. -
To; ai . . . 

167550 
1 f'$00 
5S 0 

2G2&S0 

35 JS 

Do muito acreditado estabele-
cimento de Ci Içado dos srs. Fer-
reira & C.°, L.da, no Marco da 
Feira, recebemos um magnifico 
par de sapatos pfera senhora, per» 
serem vendidos e o seu produto 
destinp.do a aumentar a subscrição 
do «Natal dos nossos pobres*. 

Reeeberr.-se lanços para serem 
vendidos a quem oferecer maior 
preço. 

* * » 

0 contratador sr. Antonio Ro-
drigues Garcia contribuiu para o 
o Natal dos pobres, com uma en-
trada no valor de 10S00 para o 
n.° 25.848, da lotaria espanhola, 
cujo sorteio se realisa a 22 do 
corrente. 

Agradecemos a valiosa oferta. * * « 

Da er.a D. Maria Isabel de 
Alme"da Rodrigues recebemos 
para os pobresinhos, 10 metros 
de flanela para agasalhos. 

E' uma valiosa oferta, que 
maito agradecemos á caridosa 
senhora. 

Uma cartã 

mirni 
1 Estala I s ? » ! M 

Consta que o sr. Cunha Leal 
virá na segunda-feira tomar pos-
se do lugar de reitor da Univer-
sidade e que o sr. ministro da 
labtruçSo virá assistir ao acto da 
posse. 

Be assim fôr, lembramos a 
conveniência de se fazerem re-
prese a tar as forças vivas da ci-
dade para, conjuntamente com a 
Universidade, pedirem ao minis-
tro que restabeleça a Escola No?:-
mal Haperior de Coimbra. 

Estamos informado? ds que 
s. ex.fl so mostra bem disposto 
para conseguir esta pretenelo s 
ainda mais, que tem todo o em-
penho de dispansar à velha Uni-
versidade tedo o benefício que 
dependa do alto cargo que exerce, 

Não deve portanto perder-se 
a ocasião qus ce oferece paia 
obter do ministro a satisfação 
dêsse pedido, tanto mais que êle 
representa uma pretensão jus-
tíssima. 

ALVITRE 
.. • Sr. - Como velho assinante e 

adn '-odor do jornal que V. dirige e 
por ver qae V. está sempre na van-
guarda para tudo que seja interesse e 
melhoramentos para esta tão linda 
terra, ouso dirigi'-me a V. lembrando 
um assunto que talvez não seja inopor-
tuno : estão ã venda os terrenos dos 
.srs. Conde do Ameal e dr. Carlos de 
Olivrira, em Montarroio. 

Não seria possivel constituir-se aí 
nma empresa para a sua aquisição e 
bem assim do prédio que o mesmo sr. 
dr. Carlos de Oliveira possue na ma 
da Sofia f fazer depois n montagem 
do tal celebre Hotel do Turismo, de 
que fitta cidade tanto necessita ? 

Ha-de V. concordar qae ficaria uma 
coisa suntuoso, pois que dos citados ter-
renos se poderia fazex um belo parque, 
com campo de jogos, etc., se nio talvez 
um dos pontos mais encantadores e sau-
dáveis da cidade, pflo belo panorama 
que dai se des fruta. 

Talvez mesmo a Socieda le de De-
fesa e P/opaganda de Coimbra se qui-
sesse interessar por tal assunto, qne 
representava nm granlioso r. necessá-
rio melhoram nto para a eiiaie, mas 
quando assim não fèsse, varecc mr não 
ser difícil enrontrar-sr. quem se aba-
lançasse a uma foi empresa, qne seria 
de resultados positivos e de despesa 
incomparavelmente menor fi do cele-
brado Hotel do Turismo, no Campo 
dos Bentos. 

Desta forma íotnbêm se daria mais 
vida â rua da Sofia de que eia ê bem 
digna, por ser uma das melhores da 
cidade. 

Se ã V parecer apfoVrJfavel a He<a 
rogo dar lhe a devida publicidade peio 
que lhe fica matlo grato o seu — v e l h a 
assinante. 

A ideia exposta na carta que 
ai fica reproduzida tem rialmente 
muito de aproveiiavel. 

O edifício que pertenceu ao 
colégio de S. Barnardo e a sua 
magnifica cerca podiam ser trans-
formados numa vivenda encan-
tadora, pois teem condições para 
isso, por ser uma magnifica e 
ampla casa, situada em boa ru», 
e a cerca dominar expienditio 
panorama sobre a cidade a o 
Mondego. 

Fazia-se ali alguma coisa de 
útil, comodo e belo, podendo atd 
na cerca construirão um campo 
de jogos. 

Quando nSo haja capitais para 
uma empresa deitas, ficava mui' 
to bem nos terrenos da cerca um 
bairro feito por uma empresa 
construtora) 

I M M a M e 

o LIVRO 

ispiimpsi 
Si 11119,, 

B e l v a g e r i a 
Em uma das Ultimas noites 

alguém praticou a selvagem de 
ievar uma pilas Ira do oemiterio 
de Santo Antonio dos Olivais, do 
lado da estrada para os Tovins, 
levando também dali fragmentos 
dum caixão, indo colocar tudo 
no meio da estrada. 

I oda a gente qne ali passava 
caía. Acontecendo isto a uma po-
bre mulher que ali passou cerca 
da meia noite, ficando com alguns 
ferimentos. 

Doas vezeg repugnante o ato 
que praticaram! 

3e a policia podasse saber 
sasrn foram ei «graoíowii.. <» 

Sessão dí 7 de Dezembro de 1954 
Aberta a sessão &s 14 horas, com s 

assistência de todos os vogais. 
Foi p r o p o s t o e esa-âdo na acta um 

vo to de p r o f u n d o sent imento pela mor-
te do grande por tuguês e arrojado avia-
dor Sacadura Cabral e mecânico Correia 

Cons tando o expediente dum oficio 
do sr . Governador Civil, enviando a esl?. 
junta a importancia de 100 escudos para 
serem dístrifeuid s pelos pohres dssía 
freguesia, no dia 1." de Dezembro, eo 
mem rando esta gloriosa da t a ; oficiou-
se a agradecer. 

Uma representação gnvíadí ern 3 dg 
Novembro pela Faculdade de Sci<'nda3 
da Universidade de roimbrá ao sr. mi 
nis t ro da Instrução Pública Foram pre-
sentes duas p ropos tas pelos concorren-
tes Manuel Ventura e Matíuei For tuna to , 
para as obras a fa íer na Rua das Figuei 
rinhas, ttuma das dependências desía 
junta para abertura dum talho regulador. 

O cidadão presidente enpôs que ten-
do o Senado Municipal, resolvido no dia 
23 de Movembro dar de arrematação o 
fornecimento de carnes verdes, p romo-
veu com cs vogais José Augusto da 
Silva e Antonio de Oliveira entrevis tsr-
se com o Secretário da Camara para 
assim saber se fora da arrematação ha-
veria alguma clausula, para que esta 
junta podesse abrir o referido talho 
como já tinha sido suiorisada peio ve-
r e a d o r ' s r . Floro Henriques e resc iuç lo 
da Câmara para a venda livre daí mes-
mas carnes, ao que s, ex.1 nos declarou 
depois de várias exp!!caçõe3 que n i o 
podia haver clausula alguma logo que as 
carnes fossem arrematadas. 

Em vir tude desta resolução toí pos to 
à discusslo se as obrss se deviam ou 
não fa íer . O vogal Antonio de Oli-
veira, p r o p ô s logo que as obras eram 
única e exclusivamente para o referido 
talho, e em virtude ds resolução do 
Senado, que ficassem sem efeito e que 
ss despesas f itas a Lisboa pelo cidadão 
presidente p a r i t ra tar dê assuntos do 
mesmo talho fossem divididas pelos vo-
gais desta junta o que foi aprovado, 

O cidadão presidente p r o p ô s para 
que tossem Convocadas as Juntas da ci-
dade para uma f e u n i l o conjunta , afim 
de fazerem cumprir o con t ra to das car 
nes se êste 3e chegar a realizar. E la-
mentando que assim se proceda na al-
tura em que o actual O o v è r n o quer acs-
bsr com e» monopoiies, 

Por 
(Dendes Çoppela 

Não ê necessário indicar aoa 
leitores o nome do ilustre antro-
pídogiista dr. Mendes Correia, 
visto que a sna individualidade 
mental é sobejamente conhecida 
no mundo sciealífico. Autor de 
vários trabalhos já consagrados 
peia crítica, se, porventura, nâo 
bastassem as brilhantes conquis-
tas feitas pela sua alta compe-
tência. chegava êste monumental 
trabalho de investigação geográ-
fica, arqueológica c antropológica 
para o impor como nm erudito 
e um talento de primeira gran-
deza. 

A historia da Península cn-
oontraVR-SB ainda n e b u l o s a m e n -
te imprecisa, quási ignorada da 
maioria dos portugueses qua 
ponca importância ligavam aos 
esíuitos d- is origens dos primei-
ro» povoa que a povoai am, que 
neia viveram e nc-la combateram 
em lances de grandeza épira, 

O ilustro piufoftacj Mendea 
Correis, animado por um grande 
ideai ^científico e so mesmo tem-
po por um profundo amor na-
cional, abalançou se a êsse gi-
gantesco trabalho que marca as 

(poderosas faculdades de cbser-
vtdor e de estudioso do emi-
nente antropologista. 

O estudo da Península é feito 
com minúcia e elegancia. As 
primitives condições geográficas 
do noeso p&ís BSO pottas em ní-
tido relevo, com uma fUgrante 
precisão, com uma admiravsl cia» 
r*za de contornos. Se o homem 
já no terciário pisava o território 
português—o que não está scien-
tificamente provado —ciz o ilus-
tro professor, teria visto ainda 
o grande golfo mirceno em que 
oa deslocamentos da regiSo de 
Lisboa e o levantamento da serra 
da Arrábida viriam separar as 
desembucaduraí!, atd entSo co» 
muns, do Tejo e do Sedo. E' 
assim fixado com clareza o gran« 
de espectáculo cosmico qne an-
tectdeu a formação do território 
nacional, modificando-lhe intei* 
raments a sua primitiva firdo* 
nomia geográfica, 

0 quadro, cheio de colorida* 
contifiua cada ves maie impo» 
nente de linhas e de esplendidas 
claridades impressionantes. São 
as violentas comcçò&3 s explosões 
vulcanicss oao modificaram o as» 
pecto ocidental daquela serrai 
SSo as modificações das linhas 
das costas, as acções glaciaria? 
na serra da Estrela, as acções 
eólias d® que resultaram as 
tensas dunas de grande parte do 
litoral e moitas outras modifica-
ções geomoríologicac; Ptssa-se 
depois, por uma forma notável, 
propriamente à Península ibé-
rica, descrsvendo-lhe os elemen* 
tos constitutivos, pertencentes ao 
edifício eurasiático, especialmente 
ao domínio dos «Altaides» ds 
Suess. 

A individualidade geográfica 
de Portugal á também estudada 
com pormenorisação, afirmando 
o ilustre professor que o estudo 
de geografia física do território 
português está intimamente r8~ 
lacionada com o do territorio ea* 
panhol. 

Poderá afirmaras que alguns 
pormenores geomorlogicoa, fize 
ram de Portugal uma individua-
lidade geografica mais ou menos 
distinta, mas ela nSo poderá con si» 
derai-se por uma forma abaolntaí 
ha uma intima conexão territo-
rial entre oa dois países, peças 
dum conjunto completo e mais 
vasto que é a Ibéria, 

Estudasse depois, sempre com 
uma grande profundidade, o ho-
mem paleolítico em Portugal, a 
Idade de Bronze, a Idade de Fer-
ro, culturas ibéricas e post-haila» 
tatiana, a cultura dos castros, SU6 
origem e sna significação etaolo* 
gicá, a aatí opologia do Fo/rtngal 
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Aniversários 
/;'í2 anos, ontem, a sr." D. Maria 

Augusta de Carvalho. 
Fazem anos, hoje: 
O menino Alfredo, filho do sr. An-

gelo Lopes. 
D Emitia Batista. 
D. Felismina Costa de Almeida. 
D. Lidia Antónia da Costa Dias. 
Dr. Manuel Jesí domes Braga. 
José de Figueiredo Alves. 
Joaquim Delfim Mendes 
Armando Correia Umbelirw. 
Joaquim Fenstca. 
A'manhã: 
D. Rosalina de Oliveira Soares. 
D. Ana Batista Saraiva Nunes de 

Campos. 
Alberto Faria Fonseca. 
Manuel Matias. 
Dr. Angelo da Fonseca. 
Dr. Anselmo Ferraz de Carvalho. 
Dr. Lucio Martins da Rocha. 
Na segunda-feira: 
D. Maria Purificação Cerveira. 
Dr. Alberto da Veiga Simões. 

Coentss 
Encontra-se doente a interessante 

filhinha do sr. dr. Henrique Videira e 
Melo, professor da Escola Normal 
Primaria. 

Grcmõ£ Club dz Coimb a 
Realisa-se hoje neste impor-

tante club um grandioso baile de 
abertura da época. 

A comissão administrativa, 
que tem posto toda sua activida-
cie e inteligência pelo s- u engran 
decimento, conseguiu levantar 
dum marasmo grande aquele 
club de tão brilhantes tradições, 
e teve a gentileza, que muito nos 
aensibilisou, de nos convidar para 
assistir à sua primeira festa deste 
ano. 

Agradecemos reconhecidíssi-
mos a deferencia. 

Club Operário 
Para o baile que se realisa 

ámanhâ, nesta colectividade, re-
cebemos um convite, que agra-
decemos. 

Um e n l í i m a idos-
Irmaa la aaea n n l o 
O Senado Municipal aprovou 

uma proposta para a Camara po-
der contrair um emprestimo na 
cidade para a construção do novo 
mercado, caso nSo apareça em-
preza que tome conta daquela 
construção dentro das bases ulti-
mamente aprovadas. 

O brinde dar-se.-á a 
quem decifrar cora as 
letras: 
TRANTSTOOUOFADS, 

FORAOE 
o nome dum atelier fo-
tográfico onde se exe-
cutam 03 mais artísticos 
retraias d'Arte. 

Ao portador que, 
com este jornal, entrar 
ern primeiro logar e 
com a decifrarão da ca-
sa reclamizada ser lhe-á 

# 

O r u o g - u g -no 

Vimos nos jornais, que o go-
verno se sents animado de gran-
de vontade do trabalhar. As no-
ticias que vieram a publico sebr J 
o preço do pão e monopolios, ca-
laram agradavelmente no animo 

i artística ampliação. SBUI { do público. Esperamos que tais 
resoluções se transformem em 
realidade. 

A alta figura mental do sr. 
Ezequiel de Campos, leva-nos a 

_ . . t esperar obra utd. 

t ó a s s r a i n a s c i o s l 
cionais que teem ocupado até 
hoje a cadeira ministerial. 

João do Barros, igualmente 
uma individualidade do relevo, 

Resolveu representar ao «r. m e r e o n o s por todos- os motivos 
ministro da Justiça psra que ' singular atenção. Bo resto do 
torne extensivo à Camara Muni- 1 ministério, incluindo o seu pre-
cipal de Coimbra, o disposto no , sidente, esperaremos, as obras 
artigo 72 do Decreto n.° 8.437, i nos atestem valor e bôa von-
d-i 21 de Outubro cie 1922. i tado. 

- D e l i b e r o u comunicar ao! dá é um optimo sintoma o 
chefe da Divisão das Estradas do fecto de até hoje ter respeitado 
distrito de Coimbra, qua somente as crenças e oa sentimentos do 
aceitará a parto da estrada nacio- . P61S 

nal n.° 12, entre o Largo Miguel I E' tempo de entrarmos numa 
Bombarda e a serventia para o i qnadra de acalmia, arejando o 
porto dos Bentos, desde que ela ; l o g a r comum da polit ca nacio-
ihe seja entregue devidamente j nal> s o b k ° a a normas de trabalho 
calcetada. 1 « honestidade. 

Sessão ordinária de 11 
Dezembro de 1924: 

Vida O p s r á - í a 

— Deliberou mandar orgard 
sar o caderno de encargos para 
a construção 

— Tomou conhecimento ue 
estarem concluídas e a funcionar 
as cabines d* Jaz eléctrica nas 
ruas Lourenço ue Azevedo, Ce-
las e Cumeada. 

— Nomeou cantoneiro da es-
trada da liemeanta à Ponte do 
Paço, o cidadão Antonio Pancas. 

— Atestou ácêrca do compor-
tamento moral e civil de dois 
cidadãos. 

— Deferiu vários requerimen-
tos para construções e repara-
ções de obras e para colocação 
de letreiros e taboletas. 

o trabalho que se impõe 
muito, e essa orientação dese-

do novo mercado. 5 j a d a s e r á produto do actual go-
verno ? 

Os factos responderão por nós, 
para que se possam registar, de-
pois. 

Farmacias de serviço 
Entram ámanhS de serviço as 

seguintes farmacias: 
RODRIGUES DA SÍLVA-ruâ Fer-

reira Borges. 
PINTO DE ALMEIDA - Avenida Sá 

da Bandeira. 
SANTOS VIEGAS-Rua dâ Sofia. 

tsr-T- • ..'mi-1 'a. t"i'.'i.i 
atual, o crânio dos portugueses, 
documentos linguisticos e etno-
gráficos, lusitanos e portugueses 
terminando por um magnifico 
trecho sobre a Patria, cheio de 
elevação e de beleza literaría. 

Este notável tratado está 
destinado, positivamente a um 
grande êxito scientifico, porque 
revela esplendidas faculdades de 
trabalho e de inteligência. 

A edição, magnificamente lan-
çada, cheia de ótimas gravuras, 
que são preciosos documentos 
históricos, é ds importante livra-
ria portuense A. Figaeirinhas e 
mais uma vez afirma a orienta-
ção do seu ilustre proprietário. 

• • « 

L i U R O S n o u o s 
i-i—iaaaoflaoeM 

Recebemos' e profundamente 
agradecemos, os seguintes livros 
que marcam um alto Valor no 
nosso meio intelectual: 

Julio Deniz e a sua obra, pelo dr. 
Egas Monte; Sem Rei nem Roque, por 
Armando Boaventura; Um soneto de 
SÍÍ de Miranda, por Carmeiengo; Os ca-
çadores dos Arcanzas, todos edições da 
importante livraria de Lisboa, Casa Ven-
tura Abt antes que as-.im demonstra a 
sua esplendida existência. 

,4 Exila ta, por DHly, e O divorcio 
e a Medicina, pelo dr Abílio de ^e s 
quita, ambas edições ds importante li-
vraria A. Figueirinhas, do Porto. 

A estas obras será feita, em 
esmeros sucessivos, a respectiva 
critica literaria. 

Das obras destinadas á criti-
ca devemos ser «aviados dois 
jwemçlftrefc 

p i n E i i a asâiiiiiiiifl 

Empregados dos Hospitais 
Ficou assim constituída a no-

va comissão aaministrativa da 
Associação de Classe dos Hospi-
tais Civis Portugueses (Delegacia 
de Coimbra): 

Presidente, Dr. Domingos Ramon; 
vice-presidente, Zeferino da Silva Soa-
res; tesoureiro, Manuel Duarte; secre-
tários, José Finto Teles e Arnaldo Alves 
dos Santos; vogais, Pedro d'Assunção e 
Serafim da t-rm. 

Bombeiros Volaitarlos 
No proximo dia 21 do corren-

te, pelas 13 horas, na séde desta 
benemerita associação, realisa-se 
a assembleia geral para eleição 
dos novos corpos .gerentes que 
hão de gerir os negocies desta 
colectividade no biénio ae 1925-
1926. 

i. S. M. do Sexo Femifiiitô 
A Associação Conimbricense 

de Socórros Mútuos do Sexo Fe-
minino, «Olímpio Nioolau Rui 
Fernandes», convida as suas as-
sociadas a reunir-se em assembleia 
geral, ámanhS, peias 13 horas, 
na sala da Associação dos Artis-
tas, afim de se reallsarem as elei-
ções dos novos corpos gerentes 
e tomarem conhecimento da si-
tuação economica da mesma As-
sociação, 

B Biblioteca =âo rlíeneu 

F O Q T B R L L 

Para disputa do Campeonato 
de Coimbra, realisa-se amanhã, 
pelas IS horas, em Santa Cruz, 
o 3.° encontro, entfe «5 l.ai! ea~ 
tflgoria» do Sporting Nacional s 
do Moderno F -tb,d Club. 

Progreseo íooíboii ílub 
AraanhE, pelas 10 e msia lio-

ias, realisa-se na séde deste club 
a assembleia geral paia dia. as sâo 
e aprovação dos Estatutos da 
Sociedade de Tiro a funda? ria 
mesma colectividade e eleição doê 
"ovos corpos gere»!m» 

SIHflía P I » ! 

Não assistimos, por motivos 
contrários á nossa vontade, á 
inauguração daquela biblioteca 
conforme convite que recebemos, 
e agradecemos. 

Esta inauguração nurca associa-
ção de gente nova, na sua gene-
ralidade, é motivo de satisfação. 
Sem conhecimentos, sem leitura, 
não podemos aceitar com serie-
dade, qualquer tentativa de rei-
vindicação social. 

— Seria o mesmo que dizer-
se a um cego: veja! e a um sur-
do: oiça! 

Não basta que o coração sin-
ta, è necessário que o cerebro es-
clarecido peia luz dos ensinamen-
tos saiba conjugar a razão com 
o sentimento. E só ast.im se po-
derá dizer o que se quere. 

De reato os Triunfos que as 
ciasses ambicionam, não deverão 
ser reclamadas no campo da des-
ordem, mas sim no vasto mar 
da inteligência e do pensamento. 

O Ateneu Comercial inaugu-
rando a sua Biblioteca, manifes-
tou um optimo sintoma. Oxalá 
ele frutifique, para que cada 
um possa ter uma noção exacta 
de utilidade e de progresso. 

Q s p o r t em Coimbra 

Não falando na Academia, 
que sempre tem cuidado do sport 
com dedicação, manífesta-se em 
Coimbra e principalmente nos úl-
timos tempos, uma grande von» 
tade sportiva. 

Empregados banC&rios e do 
comercio, operários, todos se es-
forçam por org-missr os s-u-
clubs, por dar unidade á causa 
do sport, 

Não é lo gar comum afirmar, 
que no sport reside a grande for-
ça ressurgidora da raça. Ela é 
a lufada sadia que percorre a 
seiva juvenil do país, tonificando 
o saegue dos que hão-de formar 
o Portugal de amanhã. 

Que nanca o desanimo en-
fraquece tão nobre causa, certos 
de que num futuro próximo pos-
samos assistir em Coimbra a bons 
festejos sportivos. O stadium 
á «fbra, que por certo se há-de 
real í sar. 

Há belos recintos em Coim-
bra para êsse fim. Trabalhem 
os que pela causa se interessam, 
— estamos certos de que toda 
a cidude es auxiliará, 

V»s6onc@loa fioguÉipa. 

h \ De um estabelecimento da 
mercearia 3Íío aum dog melhores 
locais da baixa. 

Dá informações Augusto Jor-
limitada, p.» rua do Gamo, 

¥ 

Temos mostrado, aqui, em descolo-
ridas notas, mas com sinceridade e al-
tivez, o interesse que nutrimos pelas 
classes operarias desta cidade e bem 
assim timos pugnado pelo bem estar 
dos mesmos operários, embora por ve-
zes discordando da sua orientação. 

Temos sentido as suas dores e os 
seus infortúnios, e temos com eles cho-
rado as suas magnas e as suas desilu-
sões. 

E' grave, muito grave o momento 
que atravessa o povo trabalhador desta 
demnenturada terra, como grave, muito 
grave, é também a hora tragica que se 
aproxima para a classe operaria em 
geral 

De todos os recônditas de Portugal 
chegam noticias apavorantes da enorme 
legião dos sem-trabalno que se vac for-
mando, ao mesmo tempo que a miséria 
se vae desenvolvendo ern volta das hu-
mildes e obscuras habitações operarias. 

Em Coimbra a crise dg trabalho co-
meça a sentir-se nc construção civil, 
cerâmicos, metalúrgicos, texteis, etc. 

E' pois chegada a hora de todos os 
operários se unirem e sem pugnas de 
ideias ou de crenças se acolherem â 
sombra da bandeira da Solidariedade 
que tremula em volta dos trabalhadores 
e gritar bem alto: operários de Portu-
gal uni-vos/ 

A Gazeta de Coimbra, interpretando 
o sentir dos operários conscientes, vae 
abrir um inquérito á vida operaria de 
Coimbra, e dentro das normas da cor-
reção jornalística registará aqui as opi-
niões não só dos representantes dos or-
ganismos operários, mas também das 
ciasses não orgamsadas e ainda a de 
velhos militantes operários. Irá ao seio 
das associações de classe auscultar-lhe 
as1 suàs necessidades mais vitais e os 
seus direitos mais legítimos. 

E nesta conformidade, na próxima 
semana começaremos o nosso inquérito 
pelo Comité de Propaganda Confede-
rai, porta-estandarte das organizações 
operarias locais e como tal vedeta fron-
teiriça entre estas e a Confederação 
Qeral do Trabalho. 

f , i s entos 
a a • 

Comité Confeõeral 
Reúne no segunda-feira, com 

a presença dos delegados meta-
lúrgicos, gráficos, mobiliários e 
caixeiros, paia tratar da assuntos 
de importancia. 

fBonipuloôorea àe põo 
Reumram-se na segunda- feira 

os operários manipula-
dores de pão, em assembleia ma-
gna, tomando resoluções sobre a 
higiene no fabrico uo pão e sobre 
de possibilidade a levar a efeito 
a conferencia inter-uindicai doe 
manipuladores de pão, Massas e 
Farinhas» 

Para ultimar os trabalhos 
reúne novamente na 
feira. 

m M i riu ! 

; MI1C3 Í I S I Í l . 
Assinaturas pagas 

Assinante n.° 91 — D. Estofa -̂
nia Faria, até 30 de Maio de 1925. 

Assinante n.° 1060-A-- Ma-
nuel da Silva Beirão, ató 13 de 
Novembro de 1925. 

Os nossos agradecimentos. 

O governo tomou a resolução 
de apresentar ao parlamento uma 
proposta para tornar livre o fa-
brico e importação da fosforos, 
a partir de 22 de Abril de 1925» 
e dos tabacos a partir de 1 de 
Maio de 1926. 
- Será possível que vamos en-

trar nesse regimen de liberdade 
tanto para uma como para outra 
coisa ? 

Então voltarão o fosforo de 
espera galego e o cigarro bre-
geíro? 

Voltaremos a ter fosforos a 1 
e 2 centavos por caiaca e com ca -
beça bem enxofrada ? 

O felicidade 1 
E o cigarrinho a vintém a 

duaiH, também voltará? 
O não, não è possível! . . . 
E o charutinho de dezreisi-

nhos que faria a felicidade dos 
pobres ? 

Bem haja sr. José Domingues 
dos Santos: E® então certo quo 
ainda alo acabou a felicidade em 
ssie Vale de lagtircas; a que se 
e^ama T«sr&?4,, 

Uiti novo plano de 
rei hsíições 

0 sr. dr. Torres Garcia ao 
apresentar ao Sena o Municipal 
o relatorio sobre os tres primei-
ros trimestres dos Serviços Mu-
nicipais dos, apresentou o se-
guinte ph.no do roalisaçoes, pre-
cedido da situação financeiro.: 

«Remodelação e renov. ção 
das instah çôes existentes dos 
abastecimentos de agu*s qne ca-
recem do sor modernizadas e co-
locadas na« condições de bum 
funcionamento; 

Conclusão das instai- çues e 
distribuição de energia eleetrica: 

Aquisição de material circu-
lante indispensável; 

Liquidação do todos os com-
promissos antigos; 

Consolidação cio credito co-
mercial dos Serviços Munieipali-
sades; 

Ampliação da réde de tracção 
eléctrica; 

Co3?cessão de facilidades aos 
consumidores; 

Redução de tarifas.» 
O sr. Nicolau da Fonseca con-

cordou com o plano de melhora-
mentos, m&s receia quo de ponta 
executar-so afirmando quo o pu-
blico está farto de promessas, o 
a proposito perguntou sa e:stav» 
posta do parto a operação de cre-
dito que os S. M. foram autori 
sados a tentar com a Caixa Ge-
rai dos Depósitos. 

0 sr. dr. Torre3 Garcia escla-
receu que essa operação tinha'si-
do pasta de parte poc não o per-
mitirem as condições e a Oportu-
nidade, demonstrando ao mesmo 
tempo que o seu plano ó exe-
quível e que alguns pontos bio 
de realisação imediata. 

Foi «provado um voto de lou-
vor á Casa Tota e aos srs. Adia-
no Lucas, Correia Amado, Eduar-
do Marta e Julio de Carvalho 
pelo valioso auxilio que teem 
prestado aos S. M. 

pão © a carne 
Voltamos a insistir pelo ba-

rateamento do preço do pão. 
Não ha razão para quo o pão 

se mantenha com o preço elevado 
que tom, e tanto assim ó, quo em 
muitas terras ha muito que so 
vende muito mais barato. 

Os marchantes acordaram em 
vender as carnes mms baratas a 
então façam os padeiros o mes-
mo, seguindo-lhes os exemplos. 

EH POLITIC A I « 

ar 

ii ura is Ws | 
Existo no Senegal uma curio-

sa lenda sobre a criação do ho-
mem. 

Deus tomou uma porção de 
barro e fess dêlo três estatuas, 
metendo*ás num forno, com ideia , 
de lhes introduzir a alma em cas 

da Uma. 
A 1.® saiu do forno muito 

descorada e assim formou a raça 
branca; a 2.n, que esteve mais 
tempo no forno, apareceu mais 
escura, e assim foi creado o mu-
lato; a 3.® demorou-se mais tem-
po no forno e quando de lá saiu 
estava negra e assim criou a raça 
preta. E5 esta dizem os habitan-
tes do S?negal, a raça mais per-
feita. aquela que agradou mais 
ao Creador. 

Depois Deus faz com que to» 
dos adormecessem, pondo junto 
dêles uma bolsa e um cavalo. O 
branco acordou e lançou a mão 
á bolsa com oiro; o 2." fugiu com 
o cavalo; o 3.° quando acordou 
já nada encontrou para levar. 
Este por dormir muito está con-
denado a trabalhar mais que os 
brancos a os mulatos. 

0 1.° pai da raça preta conee-
deu-lhe mais 1 hora pura dormir 
do que os outros e por isso está 
eternamente entregue á escravi-
dão. 

ê % 0 
O director do Teatro Clara, 

na Califórnia, Iern.brou-ss ds f'a-
ser reçlame a um sapectacuLi, 
i>.'do lançar uma bomba na reda-
çSo de um jornal, onde fieou o 
anuncio do espectáculo. Os es-
tragos foram importantes, 

O pânico foi enorme, resul-
tando alguns estragos. Interveio 
a policia, que prendeu o empre-
sário. 

De qua ffi&is se lemtearlto 
para reclama ? 

Csaifô RepnbHcaas J-ssé Falcão 
Com muito prazer damos acs 

nossos leitores, especialmente 
áquele-t velhos companheiros com 
quem. noutros tampos, vivemos 
luti nd > pela República, a noti-
cia do que ontem se instf lou o 
Centro Rppubbhano José F dr-ão, 
na sua feição antiga, nn feição 
que êle teve quando todos os li-
terais, unidos, só tinham cm 
ideal e unidos pfocararam reali 
za- lo. 

O centro qoo ora resnr.^e não 
tem fe-çSo partidária: ccm fina-
lidade imodi t i procura u?dr to-
dos oa republicanos qve andem 
di-p -rsos e que, polo seu valor 
tanto podem e devera contribuir 
para a boa e sã democracia, como 
finalidade imediata tem em vista 
promover por uma propaganda 
de princípios a moralisaçíia, e a 

efesa da República e, tenibóra, 
influir como s ntinela vigilante, 
na pública administração do Coim-
bra. 

P d a d^sorgunissção e fraque-
sa qoie tom tido os partidos re-
publicanos, u l t i m a m e n t e , em 
Coimbra, em Lisboa está pre.^u-
mindo-pe que o<ta terra era rea-
cionária ou nora sabemos o quê, 
quando é certo que esta nossa 
linda Coimbra sempre primou 
pelo seu entranhado amor e li-
berdade: êste centro irá mos-
trrf.ndo ao poder central que aqui 
há republicanos e que não se to-
lerará quo com tanta sencr-rimo-
nia ela seja, a cada pass-', poster-
gada como cousa dv. minimo va-
lor. 

Fazemos votos pelo melhor 
êxito do novo e ntro o a lista doa 
sous corpos gerentes, qoe em se-
guida publicamos, é garantia de 
quo com superioridade há de 
cumprir: 

Assembleia Qeral. - Dr. Costa Mota, 
presidente; capitão Alcides de < iiveira 
e dr. Miguel Marcelino Ferreira de Mcr-
na, secretários. 

Comissão política. - Dr. Domingos 
L ra, dr. Torres Garcia, dr. Antonio 
Leitão, dr. Dias Pereira, dr. Abílio Fer-
nandes, Cassiano Martins Ribeiro e Floro 
Henriques, efectivos ; José Ernesto Do-
nato dr. Videira Meio, ! aul Fernandes, 
Amândio da Costa Ncve9, dr. Guilherme 
d'Albuquerque, dr. Mário José dos t an -
tos e temente Torres substitutos 

Direcção. Dr. Delfim Miranda, pre-
sidente; capitã" G^nçalues 1 ias Anto-
nio Marques, João da Silva Constant-no, 
Elisio da Co^ta Neves. (. esa* Dinis: de 
Carvalho e M inu?l Simões efectivos; 
J aquim Lopes Gandarez. Antonio Via* 
na, Antonio Luís de Paiva, losé Pinto 
Alves Guimarães, Francisco Aiveu Cor-
reia. Gilberto Simões e João de Moura 
Marques, substitutos. 

Conselho Fiscal Adolfo Pinto de 
Sousa. João Augusto Simões Favas e 
capitão MartiniaMo H. de Ftgu iredo-

• • • 

i Realizam-88 ámanhâ as eleí-
j çÕes das comissões municipal/.e 
í paroquiais do P. R. P, 
| O acto eleitoral terá lugar ao 
{ respectivo Centro, na roa da So* 
j fia, 

11 is Ilisitl !É? iil 
I M I i S i i M Ê i 

Foi preso hoje nesta cidade, 
um individuo cujo nome ainda 
não podemos obter, suspeito de 
ter sido o autor dum roubo feito 
ultimamente ao Porto, cremos 

; Q116 8í ttm ju íz, o a uai constava 
de 8 proce-soa e 2 m das. 

A policia apreendeu há dias 
na hospedaria a «Provinciana», 
às Ameias, os referidos processos 
supondo-se tratar agora do au-
tor dêsse roubo. 

Na policia nada conseguimos 
! sabar sobre o caso em virtude 

de ordens ali dadas ultimamente 
j ácêrca da informação à imprensa. 

da Grande Qaerra 

j Agenclã em Coimbrã 
P«E òes-—A Direcção da Ia 

O. G. G., em sua sessão de 2 d? 
corrente, concedeu o subsidia 
mensal de 25800 com começo 
em Dezembro corrente, a Teres® 
da Conceição Pinto Costa, tnÈê 

l do falecido combatente, José 
I Dias da Costa, 1.° cabo da L®, 
! n." 368 do R, I. 24, morto em 
, combata no C. E. P. (França) 
f m 
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67 —1R.ua Visconde da Luz 

EZES MAIS BAEATOS 
C h e g o u u m g r a n d i o s o s o r t i m e n t o ô e 

l i n d o s v e l u d o s d a l ã , l a v r a d o s , p a r a c a s a c o s d e s e n h o r a 

QÚH SIRm PARA 0 Pr?EÇ0 9E l?5$30 t QUE .46QHA SE VENDEI Â 8 2 1 5 0 CÃDâ METRO 

Chies tecidos de lã J A C Q U A R D para vestidos com r , 3 0 de largura que foram encomen-
dados para vender a 9Q$00 Esc., e o seu preço actual é de 52$5G 

A s s i m a o s t e c i d o s n a c i o n a i s f i z e m o s t a m b é m 
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Poderoso âmcltmlt 

DO 

ACIDO ÚRICO 

Isá&aáo 
HO 

ARTRITISMO 
Itsasifess, ii!ss Esisísiígi 
Sísíeeí «síriti&ii í wssíliis 

mmm m m n tosa 

um* - §, B. ái Xmi, §9 
rogíi - 8 . im Sfcrlsfi, !8 

^ p uma 3ala gr&n-
,ie essa de j 

familia decentv. 
Rub Corpo do D fins j 62, 2". ! 

du raa Visconde da 
KM\> ,<& LUZ) n.o» G8 e 72. Tra-
ta, ua venda, o advcg-nlo, dr. 
Carvalho Lucas. 

Praça 8 de Maio. — Coimbra. 
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C i R R N D E S O R T I M E N T O 
d e l a n i f í c i o s p a r a f a t o s e s o b r e t u d o s 

casa 
m e m m o B ç o n e o f p e n e i a 

Durssts-© o m ê s c o r r e n t e mSt* s s f i ^ a m a m c j a i ^ j s s j © s e s e p f © paira f ó r m 
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P e ç a m n o s 

DEPOSITÁRIOS EUS GOIMBSA 
k m í u Imn k Mirada, l i . 

d P r a ç a 8 õ e m o j p 

Álvaro â§ Mattos 
Director da Clinica de Multem 

dê Universidade de Coinibm 

Doenças das Senhoras. 
Fsrtos. Cirurgiã. 

Tratamentos pelo rsdfo 
Osnscs íreisl, 

Conmilsx ás 10 e ás 4 horns as 
Ru« Borges, 68 !.°„ A's 
2 horas na Rua de Tomar, 5, 

Telefone 51. 

$ «q - ç j venue-se, por motivo 
y » * " de partilhas, a da rna 
da Sofia, n.° 135. Procurador 
Rocha Ferreira. I s 

F o f f ã , ̂ ™ V 9 n v 8 r ' e m b 0 f t S 

o*'» nico» n* Kerra-
Ihsrla L n:o-, Santa Clara. 3 
T . Q I ^ H r i s a . 6 0 8 1 4 c o m bi" 
J - l o A M d . I l « i lhar, trespassa-
se, im bom local, por motivo de 
retirada. 

Nesta redacçSo í-e cliz. 1 
P r e c i s a m - s e 2ò

col™. 
Informa-.se nesta redacçSo. 3 

andar aluga-
se na Cumia-

da, Quinta do dr. Pedro Cardoso 
tendo seis divisões. 

Trata-se no mesmo predio. 3 
O i l q e o r Q serventia de 
X; h*J coí-inha, para se 
nhora ou casai, em casa de se 
nhora respeitável, elugs-se, na 
estrada de Lisboa, presimo á 
volta das Cttlçadns. 

N esta redacção se d-*z. 

rxmeiro 

e c o Y e i r o pessoa cie 
o o ii íi a n ç a 

que Vai ao Porto todas as quar 
ías-ff iras, toma conta de enco-
mendas para aquela cidade. 

Rua Quebra Costas, 28. 
brancas de se-

i i p ê s i ^ nhora e «ponto è 
jou?», faa^se, 

Laura Arani o. Traves?» de 
S. Pedro, 31. 7 

i i M y i i í i l l , , 
J o r n a l d e m a i o r t i r a -

g e m c m C o i m b r a 

R 5 5 i n m i J R F ) 5 

3 mezes 6$50 
6 mezes 13$00 

Peio correio: 
Ano 30$00 

Brasil e Africa Oriental: 
Ano 60$00 

Africa Ocidental: 
Ano 30$00 

Ano. 
Espanha: 

40$00 

A ccbranca feita pelo cor* 

para eonstru-
'1, 

AERCRDOS 
Montemôr-c- Velho (medida 14,63) 

Trigo di 
Milho branco de 

amareio 
Centeio. 
Cevada . . 
Ayeia - . 
Ptvas , . t 
Orio de bico. 
Cbicharos. . 
Píijlo môcho 

» branco 
» pa te ta . 
« mistura 

frade , , , 
[tatus . . . . 

oços (20 Htros) 
inhas, cada . . 
angoB 
ito» . . . , « 

Ovo» o cêntc. . . 

15S00 
14$00 
13S00 
20800 

mo 
8S00 

lãSOO 
21800 
14800 
26S00 
26100 
1SS00 
l̂ SOO 
15800 
20$00 
13800 
11800 
5800 

11800 
60800 

A Manutenção Militar aceita 
propostas para o fornecimento 
de palha ds trigo para os solipo-
des das unidades do pais até ao 
dia 25 do corrente, estando as 
condições patentes na Secretaria 
da séde em Lisboa e nas suas 
sucursais. 

Reato, lU de Dezembro 
1924. 2 

KEATING 
QREÍ DOS INSECTICIDAS 

TUDO MORREH! 
F0RW6AS 

BARATAS 
P E R C E V E J O 

PULGAS 
TRAÇAS 

BTODOS OS OUTROS 
INSECTOS 

Fabrica de Viana do Castelo. 
Qualidade superior e preço 

conveniente. 
Ágette J. Gomes, na ma da 

Moeda, 85-2.°. 

Carvalho Lucas 
A D V O G A D O 

Escritorio de advocacia e pro-
curadoria, encarregando^se, de 
com percentagem de adminis-
tração geral, cobrança de divi-
das, colocação de capitais, em-
préstimos, compra e venda de 
propriedades o concordatas. Pra-
ça 8 de Maio, 21-1.°. — Coimbra. 

Em harmonia com o ve-
reador do pelouro respectivo, 
os negociantes de carnes, co-
meçam hoje a vender todas as 
carnes, de boi, vitela, carneiro, 
e porco, pelos seguintes .pre-
ços e que representam uma 
sensível baixa: 

Tsbêfs de prsços das csrses 
írsseas e salgadas 

CARME DE VACA 

Casa e terreno, aproximada-
mente de 500 metros quadrados, 
numa das mais belas situações, 
fazendo parte dum novo bairro, 
cujo projecto foi recer;temente 
aprovado pela Camara Municipal 
e que virá dentro ds pouco a 
ear nm aos mais proferidos, para 
habitação pela sua. sítuaçSo hi-
giénica, e panorâmica. 

Para tratar cesta redacçSo. 

COITOS 
A' venda aa Feliu casa de 

Joaquim da Silva Santos, Rua 
Eduardo Coelho, 74 a 80.—Tele-
fone 205. — COIMBRA. 

Lombo limpo. . . . . . . Í4S00 
l.a classe sem osso . . . . 12S00 

» » com » . . i . 9800 
a.»» » » » , . 4 , ggoo 
3.6 » (peito e costelas) . ( G$00 _ 
Osso 1S50 i R u i das Padeiras, 12, Coimbra 

e o r a o o r 

Acabam de chegar, em todos os tipos. 
Escdlfetas dc submersão para consertar o 
calor durante 24 horas» 

COMERCIAL C0IMBBA, Láa, 
R u a d a S o f i a 1 4 9 . — t e i e f o n g 3 8 1 

VITELA 
1.® sem osso.. « < , , 

s com » . . . , 
a * » 5 
3.* » * 
costeletas 

4 I » i . 
Í » t * 4 

CARNEIRO 
1." (perna e costelas) . • . 
2 » . . 
S.6. . 

• • * « « * t • • 

1.\ 
2.B. 

BORREGO 
• « » 

ísmoi 
íosoo! 
9800 5 
8800 

12800 

•?$oo 
6850 
6800 

8800 
7800 

ena ri 
Fornece comida aos doinicp 

lios, almoços e jantares, a 6$00. 
Pensão por mês, 200800. 
Serviço de ceias por lista. 

CABRITO 
10800; 

e m toda a p a r t a 

i 

CARNE DE PORCO 
Lombo com costela. » 

» com osso. , 
Febra sem « é . 

s> com « . , 
Toucinho alto . . , 

» entremiado . 
Cabeça. . . . . . . 

. 10800 

. 12800 ? 

. 10800 

. 11800 

. 10800 

. 8800 

H Rua da Moeda — 76 
COIMBRA 

tis 
liy 

R u r e l í a n o V i e g a s ; C h e g o u g r o n õ e soptiôa 
! 3 CLINICA QER4L i ? j m , n i l v , 0 " . 
5 ! srm URINÁRIAS 1 I \ p e d i d o s á 
3 S i i SÍFILIS I i i jiCasa do B l n o e u i © 
CONSULTA &A$ 1$ Â$ 10 l <â« Cedofeita, 108 

I, VWCOWD» 0A I.O». 1 

coes, vencie-fíS 
wn õtira.o locai, preço convida-
tivo. Informa Antonio Seco, raa 
do Corvo, n.° 2. i-v-a*s 

t e p a s s a - s e ^ Z 
estabelecimento em conta, 

Facilita se o pagamento. 
Para tratar com JOF«j d Abran-

tes, Marco da Feira, 3, (no Esta-
belecimento de calçado). 2-a 

« «i^ o hotel T r e s p a s s a d a d a bei, 
ra, situado num des melhores lo-
cais de Coimbra, proximo da es-
tação de Caminho de Ferro. 

Pars trat&r no mesmo. 4 

T r e s p a s i í s e ^ ; 
retirada, a lojs de Ourivesaria e 
Bric-à-Brac, site na rua Qaebra 
Costas n." 6, 7 e 9. 2 

reto mais íb^O centavos em 
cada recibo. 

Avulso $25 centavos' 

J o ã o P o r t o 
Medlso do? HospIfsJs da Uai-

vcr^sdfeds 
Pôeaças so aortçSo % puS^Ôtf 

D u II ás I I 

U a l s ô ' a u e n ç Q 

Miranda do Corvo 
Dí? l o a q u l m R n í o n l o 

P e d r o . — F a b r i c a ò e ti-
ioloç e m f o ô a s a g ôí-
m g n s õ e s » X 

R S m o ç o s e C a n t a r e s 
Serviço higiénico 

VINHOS FIHGS E DE m i k 
Aceitam comensais a preços 

modicos 
í a 5 — Í?iís Sspgenío már — I a 5 

u Mi m 

V a H í i e - B e U f f i ^ p S 
passeie- ou esígs. 

Psra tratar, rua do Padrão. 
62, á estação velha, X 

H F s H f l C j ® ! ! © piano em pau 
pi!6t0j 1 cama ds platano para 
creança. 

R. da Soba, 95, 3.°, X 

Y ê n d e m - s e 
em estado de novas. 

Para tratar, rna do PadrSo, 
52, á estação velha, X 

á comissão 
precisa-se com 

pr&tica de miudssas, Pruça do 
Comercio, 66» X 

a i n A contos, preci-
t ? y Ai A ' U U ga-se sobre pri-
meira hipoteca. Nesta redacçSo 
se dk, X 

precisarmse 
com grande 

urgência, juro 20 a 50 por cento. 
Cai ta a esta redacção ao n.° 70. 

DUARTE SANTOS 
FOtOQRAFO D'ARTE 

I Largo das Ameias, ÍO.-COIMSRA 

Fernandes Ramalho 
C l i n i c a g e r a l 

Oonanllas das 13 ás 15 horas 
Eus Visconde da Lus, 88. 

i i i l i , 

F U e a r r a q u a — C o i m b r a 
i s Í FABRICAM-SE TODOS: i I 
: : :OS TIPOS BE TijOLOS: : ! 
j : TELHAS DE MARSELHA ; i 
: ; « i E PORTUGUESAS , . i i 

n!§ in&ls 
Clínica m é õ i c a 

: Consultas na rua Antero do 
j Quental, 29, (perto da Praça 
i da Republica,) - Telofeii Hf. 

Em casa eaudavel, e de aceio 
e bom tratamento recebem-se, 
comensais e alugam se tres quar* 
toe por preços modioca. 

Ladeira do Seminário, 9, 1 

A preços 
convidativos 

Papelaria e objectos para ea* 
critcrio, tabacos e artigos par» 
fumadores. 

Candieiros e fogões para pe* 
troleo, polvora e artigos de caça. 

Bilhetes e fracções para a lo* 
teria. No estabelecimento de Ju-
lio ds Cunha Pinto & Filho. 

Largo das Amei&B, 5. Coim-
bra, q.f 

rieiras 
Usai o DERMINOL que g« 

encontra à venda em todas ae 
boas farmácias. 

Preparação da Farmácia Vas 
VIZEU 

Tingi vossos vestidos com A 
afamada anilina alemS em enve-
lopes, marca «WIKI-WEKI», que 
é a melhor. 

Vende-M em toda© as drogue 
m* 9 lojai á« feta^eâi, 



MM\ fôllllFlB. i* 
Serralharia .flccaniea e Civil 

Reparações em maquinas, Caldeiras 
e motores 

E n c a r r e g a - n p õ a m o n t a g e m â e fabr i -
c a s 2 m a q u i n i s m o s 

E n c a r r e g a â e t o ô o s o s t r a b a l h o s 
e m e c í â a â u r a s E m a u t o g e n í o 

2 r e p a r a ç õ e s e m a u t o m a u e i s X 

mMu% ViisSl SUMI 

•aíí^Í 
M 

i í * i l l I L l i l l I M i l l s í l L . „ 
i EM ii9 EHDasIisa \ÊmM do i De Janeiro & 

R E P R E S E N T A N T E s 

Castro Leão — Rua da Sofia, 95-3.c COIMBRA & 

%•» A í tf 

nas ma »» 
o © Si ret«! lho vendem 

res condições do mer-
sjvo oANTOS j ú n i o r 

& CA— Rua Adelino Veiga, 49 — 
Terreiro do Mendonça, 5. 

Q < 
f o m p a n h l a â s i g g u r a s 

Capita!: um milhão e quinhentos mi! escudos 
Seguioa MsrlSiaios, lerresfses, iaasullos, gradas, «fe-

tais, egrisolss, íoubo a suíoacveSS; 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA i X 

CARDOSO & C.a (Casa Havanêsa) 

José êcatíedpQ 
Medico dos Hospitaes 

da Universidade 
Ex-asaistente livre dos 

Professores Kraus, Cas-
sier e Straus, de Berlim 

CLINICA MEDICA 
DOENÇAS DAS CREANÇAS 

R. Castro Matoso, 
Das 3 ás 5 

Telefone n.° 680 

vasios 
(serviço dc azei-
te), Ba PPis vasios 
(serviço de oiio), 
uma galera, um 
motor o gazoEi-
oa, LESTER de 5 
IIP., uni dinamo, 
220 volts, 10 am-
peres. 

Sidilalt li mm-
Fias a Fabril* Ua. 

C O I M B R A 

Ifíiíhos 
Farinhas do mesmo para ga-

do, e comer. 
Fava, Aveia, Tremoço e ou-

tros cereais. 
Palha enfardada e Sal por 

grosso. 
Aduboa, Chimicos compostos, 

assim como Elementares, tais 
oomo Amonio, Nitrato, Cloreto 
de potassa, etc. 

Vendem sempre em boas con-
dições. 

JoSo Vieira & Filhos, — Coim-
bra. 7 

Grancfb Quinta, 
perto de Coimbra, 
produzindo toda a 
qualidade de cereais, 
muitas videiras, oli-
veiras e grande abun* 
dancia de água. 

Pres ta «se para 
uma grande explora-
ção agrícola. Infor-
mações, nesta reda-
cção. X 

ii 
D S 

losé Rodrigues Caiado 
flua ftefrái da Alfandega 

FIGUEIRA DA FOZ 
Este conhecido e acreditado 

hotel, cujo proprietário se tem 
por bem servir a sua clientela, 
continuará durante a época de in» 
ver no a manter oa seus creditoa, 

Íielo que espera ser preferido pe-
ei publico que visita esta cidade. 

Também aceita comeasais 
Serviço esmerado, — Preços 

convidativos 

p a q u P t i d * H e lo 

Jazigos 
Trata-se por preços baratos, 

da sua limpeza e da pintura de 
grades e portas dos mesmos. 

Nesta redacçSo se dk. 

É m i " 
Em sa§a de familia d@ io-

da a respeitabilidade, e muito 
proximo do Lieeá Fímtai&o, 
recebem «se sneaiâes êomo 

M d i i . 1 

SAMITÂRIAS 
e 

£ Papai6oPepeipa%Ç. 
n . • p ' e n i . . 

q-í 

m 

• • 

m 

l | Telefone © 1 2 3 
o 

f à S â f f â i â f â f à f â i â A f I 

" e x e e i s i O R 
COAPANHIR DE SEGUROS 

lllil PEallSaflB ESI, BOB-BBBSBB 
Séde no Porto: 

Rua Sá da Bandeira, 52-1.*.«Telefone 1399 
Telegramas: EXCEL. - Porto. 

Delegação em Lisboa 
Qanqueipos e aaionistaâ: Borges & Irmão 

Efectua seguros, em toâas as moedas, contra 
incêndio, cristais, postais, agrícolas e transpor-

tes por terra e mar 

M iiiiilili olráj Mini saruíli 
Agentes em Coimbra 

FERIDES THQNBZ 8Mil 
H u a D í p e i t a , 1 O - l 

Como no dia 21 de Dezem-
bro proximo, se faz leilão de to-
dos os penhores com atrazo de 
juros, ficam avisados todos os 
mutuários a virem regularisar os 
seus penhores até 30 do corrente 
mez. 

Coimbra, 1 de Novembro de 
1924. 

João Augusto S. Favas. 1-s 

Pão de Ló 
T i p o M a r g a r i d a 

Quem desejar deverá visitar 
o estabelecimento de José G. Se-
co, nas Ameias, que vende qual-
quer quantidade. 

Especialidade de Famalicão. 

EVO-RA 
O verdadeiro capote alenteja-

no, pedir amostras a Manuel de 
Sousa. Praça do Geraldo 38 • 
44. ll-« 

D . ° 2 5 : 8 4 8 

LDTBBII1 HBGIOHB& 
Pesetas 15.000:000 

Cuia extracção se realisa l 
22 de Dezembro de 1924 
O conhecido contratador An-

tonio Rodrigues Garcia, parti» 
cipa aos seus numerosos amigos 
e fregueses que acaba de receber 
directamente de Madrid por in-
termédio duma importante casi 
bancária e onde se encontra de-
positado o número acima des* 
crito, para ser aberto, aendo a 
entrada mínima de 25$00 escu-
dos por todoa que queiram ser 
contemplados com o El Gordo !!l 

Pedidos pelo correio donde 
serão acrescidos de 1 escudo país 
envio de senha devidamente re-
gistado. 

RUA CORPO DE DEUS, 113 
COIMBRA 

FlMla D. II8DCD 
&argo das Ameias 

COIMBRA 

Reabriu este atelier sob 
a direcção do sen antigo 

gerente 

DGRRTE SANTOS 
FOTOGRAFO D'ARTE 

Os mais modernos tra-
balhos em Fotografia 

Realiza-se nos diaB 11, 12 IS 
e 14, pelas ? horas da noite, ni 

; rua Fernandes Tomaz, 16, no 
grande leilSo de riscados, ílanelM, 
panos brancos, cobertores, cober* 
tas, e muitoa outros objectos qtw 
aparecerSo no acto do leilão. 

Pelos agentes, Baptista, úâ> 
mas, $ C.» Lda. 1 

E' a melhor farinha Holandesa e preferida como um 
grande alimento para crianças e pessoas fracas,, como o ates-
tam inúmeras sumidades medicas. 

A' venda nas principais mercearias desta cidade, e no 
Âgente Depositário: 

Armando Pereira Magno 
Largo da Freiria, 5 e 6 

C Q i m B R R x 

F3S 

m m 

José (Dancio PepeipQ 
A L f A I * T C 

Ex-cosíramestre da extinta Casa Londres § Damião d^lmsids 
Executa toda a qualidade de vestuário para 

H O M t M , SLNHORA e LRE^NÇA 
com perfeição e rapidez 

Paicfldsi naeienais e esíranjeifas. Pregoa 6onvidativo& 

ia Mn (iitii í f i M Tus, IH: • íUUt 

0 exemplo das bôa 
dçnas de casa de Lisboa, qui 
tingem os seus vestidos com • 
anilina em envelopes maroa Wí' 
ki-Wiki. que é a melhor. 

A' venda na Casa Havanezij 
Havaneza Central e nas rêtroaf 
ria Jo8o Mendes e JoSo Vilaçti 

Vendas por grosso em Coiffl> 
bra, na Praça do Comercio, 23 

í 25 — Marthas C.* Lda. d 

f Ha meihop Drêia Us neni 
; Bilhetes e frtGps para a loíerll 
j do N a t a l 
| a 23 âe Qezembfo 
í: premio 3:000 000$ 
2? premio 1:000 000$ 

Está em eociedads o bilhetf 
fl.° 8043, 

Jau í) GHli M I fii 
e o i M W R A 
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Là passou ontem o dia come-
morativo de mais um desastre 
nosso. Foi escsdhido o dia de 
ontem para se prestar homena-
gem á memoria dum grande da 
nossa terra e do nosso tempo. 

Sen nomo ocupa, na nossa 
épica Historia, um grande logar, 
e eu creio — tenho-o sentido, 
tenho-o escrito e tenho-o dito 
— que no meu tempo já não vol-
tará a haver uma hora de tão 
grande, e tão consagrante beleza, 
como essa hora de grandeza, de 
heroismo, de audacia, que Saca-
dura Cabral s Gago Coutiaho 
nos deram. Foi um momento 
único, um momento de magia 
consoladora, de altivo desafogo, 
uxn momçnto am que as almas 
mais se ergueram, em que os 
corações pulsaram com mais vee-
toencia. 

i Bem morreu no asa posto 
SáEadurs Cabral! ' 

Morte de mais beleza, do que 
a dele, não podo haver; profissão 
de mais risco do qae aquela 
ft que ae dedicou, que alguém a 
aponte. Profissão mais digna de 
admiração, mais digna de una-
nimemente ser nobilitada, que 
me digam onde a haja 

A sua morte nos ares aproxi-
tnou-o dos gi andes Mártires — 
que mártir ele foi, mártir duma 
Sciencia, nobre arte gloriosa, bela 
arte sublime, mártir duma arte 
agora e aparecer, duma arte que 
inicia (s primeiros passos ainda 
exitantes. 

Ff ágeis corpos, em frágeis 
ft/íuí?. tem tentado erguer-se, alar-
se . . . fugindo das paixões, que 
Contaminam as almas impuras, 
gás as eníodam, que as depri* 
ES em. . . 

A morte tem abraçado mui-
tos, é certo; mas, talvez por isso 
mesmo, o numero daqueles, qae 
tentam desvendai' os espaços, 
cada vez é maior, o ardor com 
que se tem atirado a esse em-
preendimento cada vez surge 
mais vivo, mais arteiante, mais 
forte.. . 

O numero tem aumentado 
feêM nunca deixar ds ser de es-
colhidos, que escolhidos são quan-
tos se dedicam á conquista dos 
Ares —• escolhidos para grande-
mente honrar a sua Patria, para 
altamente honrar a Sciencia, es* 
colhidos para a galeria larga dog 
Mártires — em que a nossa vida 
como povo ó tão prediga. 

Hsilo Beja. 

Vem ahi o Natal, a festa das 
criancinhas, o Dia Grande de 
alegria para uns e de saudade o 
tristeza para outros. 

Tanta criancinha sem confor-
to, tanto pobresinho sem lar e 
sem pão! Tantos inocentes que 
nesses dias de festa não tem uma 
côdea de pSo para matar a fome, 
nem um mesquinho agasalho que 
os defenda do frio! 

Lembremo-nos deles! Pense-
mos na sua desdita e na sua mi 
seria, emquanto os protegidos da 
sorte sorriem e brincam, cora os 
carinhos de todos. 

Que as criancinha» dêem aos 
que são pobres um bocadinho do 
seu conforto. 

Basta que todos dêem aos que 
nada teem um pouco de alivio a 
quem tudo falta—donativos, aga 
«alhos, brinquedos! 

Transporte. . . . . . . . 2Q2$50 
Do sr. capiigo Galhardo, 

sufragando a alma de seu sau-
doso pai, o antigo cabo 12 da 
policia cívica, que passou O 5.° 
aniversario da sua morte . • . 10$00 

De M. P. J., sufragando a 
alma duma pessoa de familia, 
cujo aniversario da sua morte 
passou no dia 15. 20800 

Total 232S50 

S I S 
Do muito acreditado estabele-

cimento da calçado dos ara. Fer-
reira & C.a, L.da, no Marco da 
Feira, recebemos um magnifico 
par de sapatos para senhora, para 
serem vendidos e o seu produto 
destinado a aumentar a subscrição 
do «Natal dos nossos pobres>. 

Re>':ebem~so lanços para serem 
vendidos a quem oferecer maior 
preço. 

¥i 3S 

O contratador sr. Antonio Ro-
drigues Garcia contribuiu para o 
o Natal dos pobres, com uma en-
trada no valor cie 10§00 para o 
n.° 25.848, da lotaria espanhola, 
cujo sorteio se realisa a 22 do 
corrente. 

Agradecemos a valiosa oferta. 

a K m 

Da sr." D. Maria Isabel de 
Almeida Rodrigues recebemos 
para os pobrssinhos, 10 metros 
de flanela para agasalhos. 

E' uma valiosa oferta, que 
muito agradecemos á caridosa 
senhora. 

n 33 JS 

Comuniea-nos o nosso presa 
do amigo e bemquisto industrial 
nesta cidade, sr. Agostinho Ro-
drigues Bela que, à sem&lhança 
di.) que fez o ano passado, nos 
enfiará 60 pies do $90 para dis-
tribnii'mos no dia de Natal pelos 
nossos pobres. 

Agradecemos a sua g^neroga 
oferta. 

WÉIÈ 
d a G r a n d e G c i c r r a 

Kahrersarto» 
Fasem anos, hoje! 
D. Raquel Qrilmarâes 
Dr. Quilherme de Albnqtterqttê 
Cesar Diniz de Carvalho 
Augusto da Silva Fonseca. 

: A'manhã: 
D. Iréne Evangelina de Mesquitã 

' Carlos Batista 
Virgilio Abelaira Oomes, 

A s s a l t o e a g r e s s ã o 

Na Adora ia de Blixo, foi na 
iioite de ante-ontem para ontem, 
a? salte do e agredido na cabeça, 
com um ferro, o assentador aa 
0. P., Cassiano Rodrigues, resi-
dente no Casal de Comba, pelo 
qae tove de recolher ao hospital. 

0 móbil do assalto foi o rou* 
bo. O ferido reconheceu um dos 
assaltantes, um tal José Poeta, 
|U Figueira d» Foi. 

Agencia em Coimbra 
Pre pa i anda— A Direcção da 

L. O. G. G. (Lisboa) em sua 
sessão de 8 do corrente encarre-
gou a Agencia de Coimbra de 
em Beu nome transmilir aos jor-
nais locais de Coimbra, empecia 
lisa&do a " Gazeta da Coimbra 
"Voz de Coimbra" e " O Des-
pertar", o seu profundo leco-
nhecimento pela forma eficaz 
como êstes jornais têm coadju-
vado a obra patriótica e benemé-
rita da L. O. G. G., publicais do 
gentilmente nas suas colunas to-
das as noticias, comunicados, etc., 
que lhe dizem respeito, contri-
buindo, assim, proveitosamente, 
para a sua indispensável propa-
ganda. 

e k g uçáo de Mksadâ do 
Corvo — Fi ram nomeados, res-
pectivamente) secretário e tesou-
reiro desta Dtdegação, os srs. 
Amadeu Rodrigues, de Vila Nova, 
e José Coelho Coutinho, de La-
mas, ambos «atigos combate"^». 

Mais uma vez vimos, no de-
sejo que temos de sempre pugnar 
pela nossa cidade, lembrar a quem 
cumpre reparar faltas, ou evita-
las, que constantes protestos nos 
chegam de moradores da cidade 
queixando-se-nos de menos cui-
dado havido pelas belezas da ci-
dade e pelos direitos dos seus 
moradores. 

Na esperança de que alguma, 
ou fdguma3, das reclamações qae 
nos chegam sejam atendidas pela 
Camara lembramos-lhe: qae a 
erva em certas ruas é tanta, que 
se poderia para lá mandar gado 
pastar, com largo beneficio para 
os seus donos ; que o Largo da 
Feira continua a ser mal ilumi-
nado e sem bancos: que se torna 
diíicil a patsagsm junto ao Cas-
telo, na pait3 alta da ciiade, por 
causa do cheiro terrível exalado 
pelo mictorio, que ali existe; quo 
a Avenida Navarro, junto do 
projectado Parque da Cidade, 
tem uns esqueletos de bancos, 
que dão ao local um Bspecto de 
abandono o de desleixo; que o 
caminho para o Penedo ds Sau-
dade é iatransitavei; que a rua 
Oliveira Matos necessita de cal-
cetamento, assim como o cami» 
nho de Montes Cb.ros, a seguir 
ao Matadouro; qne em Montes 
Claros ainda se nSo procurou 
evitar que se desse qualquer de-
sastre tornando fechada a rampa, 
que fica à margem da estrada* 
que na Praça da Republica não 
existem bancos por que a verea-
ção transacta, uáo sabemos com 
que inteligente fim, oe mendou 
retirar dali; que continua em 
lastimavel estado o sitio onde 
existiu, na rua das Fangas, uma 
casa, que desabou, defronte da 
palacete do sr. Lime; que, na 
Calçada de Quebra Custas, con-
tinuam es ruínas duma casa que 
caiu em tempos, sem qus se te-
nha procurado desobstruir aquele 
local j que a rua Lourenço dsAl-
meida Azevedo necessita de que 
lhe seja aplicado qualquer trata-
mento de forma a que os ossos 
não se mantenham com tão gran-
de saliência. 

Contentes ficaríamos se uma 
pequenina parte do que hoje pe-
dimos fosse atendida. 

Por nós falam vários habitan-
tes da cidade, que ee nos tem di* 
rígido, insistindo pata que torne-̂  
mos conhecidos estes podres â 
Camara Municipal. 

Alfredo Leby&ke, campeão de 
luta, pesando 110 "kilos e tendo 
a altura de 1™, SB, pediu ha pou-
co tempo o divorcio alegando 
que a esposa lhe dava Valentes 
sovas, o que se provou no tribu* 
nal, sendo autorisada a separação. 

A muíher é uma rapariga 
bonita, franzina, com a altura de 
í", 5õ. 

Forte palerma qae é o ta! 
Lebyske! 

Para que diabo tem ele duas 
mSos e força como um boi? 

# • e 
Morreíi hs tempo em Chicago 

o contrabandista e grande crimi-
noso O5 Bronuion. 

0 seu fonerai foi concoíri-
dissimo, figurando nele quartos 
milhares da malfeitores ha em 
Chicago. 

Ladrões, adsaasínos, falsifica-
dores, etc. etc., tudo ia no en-
terro, em que ae viam 26 es-
mions cheios de corôaa. 

Centenares da trens levavam 
a Sr.a flor dos malfeitores, que a 
policia nSo encomodou. 

Segundo uma estatística ali 
feita recentemente} ha saqueia 
cidade mais de 100 000 crimino* 
sos, organizados em 1.813 qua-
drilhas. 

A liberdade ali chega a este 
fonto S 

fe»SM? 

l í o i i M u M l a 
R5 manifestações 
õe sentimento em 

Coimbra 
Por iniciativa do rev. sr. Bispo 

Conde foi realizada ontem s co-
rusmcraçSo fúnebre, na Sé Cate-
dral, snfregeudo as almas de Sa-
cadura Cabral, o grar.de portu-
guês que tento engrandeceu a 
sua Patria, e do infeliz mecânico 
Correia, que o acompanhava na 
sua viagem de Am&tarden a Lis-
boa. 

A Sé, qne è dos maiores tem-
plos de Portugal, achava-se com-
pletamente cheia, como raras ve-
zes se tem visto, achando-í«e ali 
representado o elemento militar 
pelos srs. general de divisSo, cc-
man jantes das unidades da guer 
niçlo e muitos oficiai?: represen-
tantes da Camera Municipal, Uni 
versidade, juizes da Relação, do 
crime e do civil, chefes de repar-
tição, academia ct m o seu estan-
darte coberto com fumo, clero, 
bombeiros das duas corporações, 
eon.-ul do Brazil, etc., etc. 

Resou a missa o rev.tao sr. 
Bispo Conde, acolitado pelos rev.09 

srs. drs. Garcia de Vasconcelos e 
Gonçalves Csjejeira, 

Fm seguida á missa proferiu 
uma brilhante e comovente ora-
ção o rev/*0 sr. conego Dias de 
Andrade, que foi ouvido no 
maior silencio. 

O ilustre orador, que tantas 
vezes se fez ouvir naquele tem 
pio por muitos milhares de pes-
soas, principiou por se referir á 
viagem aerta ao Rio de Janeiro 
pelos dois heróis do ar, Sacadura 
Cabral e Gago Coutinho. Falou 
dos riscos da viagem, da ancia de 
todos os portugueses ao feltarmn 
noticias suas e depois ao jubilo 
de todas as almas de português^s 
ao saber se que êles tinham che-
gado so Rio de Janeiro com fe* 
Hcidade. 

Eeferiu-se depois aos antigos 
heróis da nogga Patria, que nun-
ca deixaram de ser guiados ptda 
Crnz, que os acompanhava para 
toda a parte. Invocou a grande 
figttra de Nun'Alvaras, como hg-
roi e como santo, terminando por 
dizer que tedos oe portugueses 
deviam imitar Sacadura Cabral, 
de quem fez o elogio, bem como 
do mecânico Correia, nos seus 

frandes exemplos de amor da 
iitria e abnegação, pedindo para 

os dois mártir»,-» do seu heroísmo 
as suas orações para que Deus 
vele pelas suas almas. 

Depois foi cantado «Libera* 
mé » pelos seminaristas. 

Foi uma manifestação impo-
nente e profundamente comove^ 
doía. 

Assistiu também o rev.sr. Bis-
po Auxiliar. 

Pode calcalar-se em mais de 
6:000 pessoas que assistiram a 
esta fúnebre cBrimonias pois nfio 
só estava cheia a igreja e capelas 
laterais, mas t&mhem os soros e 
corredores. 

9 • • 
Durante o dia de ontem o co-

mercio esteve eom as meias por 
tas encerradas. 

Em todes as torres da cidade 
dobraram a finados, 

Os ed meios públicos conser-
varam a bandeira a meia haste. 

No teatro Avenida nSo houvé 
ontem espectacolo, prestando as* 
sim a Empresa e sua homenagem 
á memoria dos dois aviadores. 

11 mmfà Ian 
Na 8egunàa-feira de manhã, 

quando trabalhava na Sociedade 
de Mercearias, foi acometido de 
um ataque de loucura, o pedrei-
ro, Joaquim Rodrigues, de S. 
Martinho do Bispo, que deu en> 
fcraá* mo ' 

i i [M íe Mm s km 
H l l l l i m i i r í 

A O TA OFICIOSA 
A S. de D. e P. de C , instou, 

junto da Companhia dos Cami-
nhos de Ferro Portugueses, para 
ser incluído no seu orçamento de 
192ó, a verba necessaria para ini-
ciar a construção da nova esta-
ção d« Coimbra. 

Iguais instancias foz, junt^ 
do director geral dos Correios e 
Telégrafos, para se proceder ao 
estudo de uma linha telefónica 
de Coimbra a Cria, passam! > por 
Miranda do Corvf, Louzã, Gois, 
Argsnil, Côja e Oliveira do Hos-
pital, e a construção imediata do 
troço Çoimbra-Lcusã. 

Foi igualmente pedido para 
que no referido estudo não fos-
sem esquecidas as vilas de Poia-
res e Penacova em ligação com 
Luso-Cu Coimbra cuja rêde 
já está em exploração. 

T e m r a z ã o ! 
Um Rosso amigo que no do-

mingo deu um passeio pelo bair-
ro alto, conta-nos ter ficado mui-
to mal impressionado com o es-
tado em que viu as calçadas e 
as estradas por onde andou, s is-
to depois de ter passado à Estre-
la, onde viu um monte de ruínas. 

A est ada desde Santa Ana a 
Santa Tereza está cheia de co-
vas, quasi intransitável. O Pene-
do da Saudade, do lado do Se-
minário, no mesmo estado. 

Carros só com grande dificul-
dade 8Íi passam e as pessoas que 
por ali transitam precisam fazer 
seguro de vida. 

E as ruínas á esquina da rua 
de Quebra Costa? e de Sub-Ri-
pas r. , , 

E o sitio onde asteve a Fonte 
Nove ? 

Então em que terra vivemos 
nó»? 

Que vergonha tudo isto! 

Secçõo literária 

"Sport liustraôo,, 
Completamente remodelada 

no seu aspecto gráfico, é posto à 
venda no sabado, 20, o n.° 12 
desta revista de fotografias de 
sport. 

Impresso em esplendido pa-
pel, o Sport Ilustrado» conti-
nuará saindo duas vezes per 
mez. 

i M M i f f f l É O 
Na Guarda Republicana está-

se procedendo a um inquérito, 
ácerca da morte daquele estran-
geiro, qiie veiu de Montemor o» 
Velho para Coimbra, com o era-
neo fracturado* 

Parece averiguaria que o 
estrangeiro foi agredido pela pa-
trulha que o encontrou perto de 
Veíride. 

GATUNAGEM 
uma vez prevenimos o 

publico de quo se acautele quan-
do fizer viagem nos comboios. 

As estações de Campanhã, 
Pampilhosa, Coimbra, Alfarelos 
e Entroncamento são oa seus 
principais campos de manobras. 

0 gatuno José Pereira, preso 
em Coimbra por ter furtado três 
malas e um ou dois processos, 
praticou o crime em Alfarelos, 
sendo a victima o ar. dr. Acácio 
Maehadoj advogado e conserva' 
dor do registo civil em Moimen-
ta da Beira. 

O furto fei feito enquanto o 
sr. dr. Acácio e dois comercian-
tes do Porto, que iam no mesmo 
comboioj foram jantar ao salão 
restaurante do comboio. 

O gatuno, que tinha entrado 
no comboio em Alfarelos, tinha 
saído na estação de Coimbra. 

Aqui foram apreendidas as 
malas e o processo on processos 

06f(ô0ô 
( Escritos em um bilhete em 
que havia rosas, abriços t 

saudades) 
A Jul ia R i b e i r o 

Trígo-te flores ainda! 
Se é perdida a moci<iade, 
Ma outra viçosa e linda. 
-A afíeição, riso tem edade. 

f iaí:o-íe abraços, cadeias 
Onde a prisSo é ventura ; 
F as fresens r^sas achei ss 
Entre uma saudade escura. 

Ambas descemos a ene; sta 
Da montanha ds existencia; 
Volve-se o olhar - • • quem r.lo gosta 
De pensar n'e?ss demência 

Que fez de sonhes e flores 
Os dias bellas d 'ouí r 'ora? 
O tempo mudeu lhe ss cores, 
Minguem ss conh ce a g o r a í . . . 

Ruin.í9 vestidas d'hera, , 
'Vunn b<-i!rza bem t r : s te . . 
ParodiÍ ds primavera, 
Que eu gose!, que tu sentiste! 

O AMÉLIA JINNY. 

(Estes versos foram publicados em 
1886 ). 

Um oficio 
Por intermedio da Dele-

gaçSo em Coimbra da Liga 
dos Combatentes da Grande 
Guerra, recebamos o seguinte 
ofício que muito agradece-
mos ; 

. . . Sr, Director da G A ZETA DE 
COIMBRA. — Em cumprimento de 
indicações neste sentido recebi-
dng da Direcção da L. C. G. G. 
(Lisboa), cmnpre^tttg-etnatmioT 
a v. que a mesma Direcção, em 
seu oficio D.° 837 de 8 do cor-
rente, incumbiu esta Agencia de 
em seu nome apresentar a v. o 
seu mais súbito agradecimento 
pelo valiosíssimo auxilio que o 
jornal de v. tem prestado a esta 
institmçSo; publicando nele arti-
gos, noticies e comunicações qne 
lhe diaem respeito, muito coniri» 
buindo assim para o seu neces-
sário desenvolvimento o que eu, 
gostosamente íianscrevD a v. em 
nome desta Agencia, 

Com consideração somos de 
v., etc. -— Pela Agencia da L. 0. 
G. G. em Coimbra, o Seoretarío, 
-- À. Campos ffcgo. 

0 

cicusmo 
Outra vez promovida pelo 

União Football Coimbra Club, 
que à causa desportiva tem de-
dicado todo o seu esforço, reali. 
aa-efi no dia 28 do corrente, um» 
arrojada prova ciclista, só para 
oorredores desta cidade, sendo o 
percurso à Lousg e volt», com 
«controle» em Miranda do Corvo. 

Serão disputadas um» ar tis-
tica taça de prata, medalhas de 
ouro, prata e cobre. 

Há grande entusiasmo por 
esta corrida. 

P ^ O 
Os moageiros do Porto riSo 

ee conformam com o decreto ul-
timamente publicado relativo ao 
preço e fabrico de pão e afian-
çam que vão suspender o seu 
fabrico. 

Em tal caso, o governo to-
mará as providencias, indo até à 
mobilisaçlo de todos os elemen-
tos da industria panificadora, era 
Lisboa o no Porto. 

E' claro que muito convirá 
que na província os senhores pa* 
deiros sejam mais rasoaveis, re-
duzindo o preço do pio e aa» 
mentando o tamanho par» qae 
ele se ato pêro» nai mSoa do4 
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M i Ê M e m 
Na noite de domingo para se-

gunda-feira, houve uma grande 
desordem em Eiras, que teve o 
seu inicio num baile, acabando 
na rua á facada. 

Dela resultou ficar com o cra-
neo fracturado, Antonio Fiel, e 
com uma facada no ventre, Am 
tonio Bernardes, q*e deram en-
trada no hospital desta cidade, 
em estado bastante grave, prin-
cipalmente o ultimo. 

Admitem-se nas oficinas do 
5.° Grupo de Metralhadoras. 

Trata-se no Conselho Admi-
nistrativo do mesmo Grupo, to-
dos os dias úteis e às horas do 
expediente. 

e O i í a l 
A Comissão Executiva da Ca-

mara Municipal de Coimbra faz 
publico que, nos termos do ar-
tigo 11.° da Lei n.° 1453, de 26 
de Julho de 1923, resolveu em 
sua sessão de 11 do corrente 
convidar todas as Companhias 
de Seguros que directamente ou 
por intermedio dos seus repre-
sentantes exerçam a sua indus-
tria no concelho de Coimbra, a 
adresentarem até ao dia 31 do 
corrente mês, na Secretaria da 
mesma Camara, uma declaração 
da importância dos prédios de 
seguros efectuados neste conce-
lho, durante o segundo semestre 
da 1923 e todo o corrente ano 
de 1924. Passado este praso, 
usará a referida Comissãs dos 
meios legais que tem ao seu al-
cance, para efeitos de lançamento 
e cobrança das suas contribui-
çSes. 

Para constar se publicou o 
presente e outros de igual teor. 

Coimbra, Secretaria da Ca-
mara Municipal, 13 de Dezembro 
de 1924. 

O Presidente, 
Mário de Almeida. 

te 
Eia Coimbra f!! 

Grande palpite ao c.° 2 5 : 8 4 8 

yiHBm u m m 
Pesetas 15.000:000 

Cuja extracção se reslisa a 
22 de Dezembro de 1924 
0 conhecido contratador An-

tonio Rodrigues Garcia, parti' 
eipa aos seus numerosos amigos 
s fregueses que acaba de receber 
directamente de Madrid por in-
termedio duma importante casa 
bancária e onde se encontra de-
positado o número acima des-
crito, para ser aberto, sendo a 
entrada mínima de 25000 escu-
dos por todos que queiram ser 
contemplados com o El Gordo!!! 

Pedidos pelo correio donde 
serão acrescidos de 1 escudo para 
envio de senha devidamente re-
gistado. 
RUA CORPO DE DEUS, 112 

C O I M B R A 

IR 
Cascos vasios 

(serviço de azei-
te), Ba pris vasios 
(serviço de olio), 
uma galera, um 
moiôr a gazoii-
na, LISTTR de 5 
R1P., um d i n a m o , 
2 2 0 v o l t s , 1 0 arei» 
peres. 

M i i è ta-
las g falril, y§. 

Em casa de familia de to-
da a respeitabilidade, e muito 
proximo do Liceu Fiminino, 
recebem - se meninas como 
pensionistas. 

Nesta redacção se diz. X 

Grande Quinta , 
perto de Coimbra , 
produzindo toda a 
qualidade de cereais, 
muitas videiras, oli-
veiras e grande abun-
dancia de água. 

P r e s t a - s e para 
uma grande explora-
ção agrícola. Infor-
mações, nesta reda-
cção. X 

DE 

l o s é Rodrigues Calado 
Hua Detrás da Alfandega 

FIGUEIRA DA FOZ 
Este conhecido e acreditado 

hotel, cujo proprietário se tem 
por bem servir a sua clientela, 
continuará durante a época de in-
verno a manter os seus créditos, 
pelo que espera ser preferido pe-
lo publico que visita esta cidade. 

Tsmbem aceita comensais 
Serviço esmerado. — Preços 

convidativos 

ffliíhos 
Farinhas do mesmo para ga-

do, e comer. 
Fava, Aveia, Tremoço e ou* 

tros cereais. 
Palha enfardada e Sal por 

grosso. 
Adubos, Chimicos compostos, 

assim como Elementares, tais 
oomo Amonio, Nitrato, Cloreto 
de potassa, etc. 

Vendem sempre em boas con-
dições. 

Jo8o Vieira & Filhos, — Coim-
bra. 6 

Oarvalho Lucas 
A D V O G A D O 

Escritorio de advocacia e pro-
curadoria, encarregando-se, de 
com percentagem de adminis-
tração geral, cobrança de dívi-
das, colocação de capitais, em-
préstimos, compra e venda de 
propriedades e concordatas. Pra-
ça 8 de Maio, 21-1.°. — Coimbra. 

EMEBiÓ HEBOiCO; 
i l s ç a f t s M i l a i r t s e s 
eyMeawrts éeke tea es 

N|«iÍta»TiSSESlaiL 

I S i f i S H I 

CONTOS 
A1 venda na Feliz casa de 

Joaquim da Silva Santos, Rua 
Eduardo Coelho, 74 a 80.—Tele-
fone 205. — COIMBRA. 

Casa e terreno, aproximada-
mente de 500 metros quadrados, 
numa das mais belas situações, 
fazendo parte dum novo bairro, 
cujo projecto foi recentemente 
aprovado pela Camara Municipal 
e que virá dentro de pouco a 
ser um dos mais proferidos, para 
habitação pela sua situação hi-
giénica, e panoramica. 

Para tratar nesta redacção. 

PEÇAM 
em toda a parte 

Fão da Minerva 
74 — Rua da Moeda — 76 

COIMBRA 

KEATING) 
OREI DOS INSECTICIDAS; 

TUDO MORREU! 
FORMIGAS 

BARATAS 
PERCEVEJOÍ 

PULGAS 
TRAÇAS 

BTODOS OS OUTROS | 
INSECTOS 

Trespasse 
De um estabelecimento de 

mercearia sito num dos melhores 
locais da baila. 

Dá informações Augusto Jor* 
ge, Limitada, na rua do Carmo, 
Coimbra. X 

Peçam nos 
DEPOSITÁRIOS EM COIMBRA 

Fernandes Tomaz í Miranda, Sue. 
_d Praça 8 õe (Paio 

Elin Fruili 
para estuque 

Fabrica de Viana do Castelo. 
- Qualidade superior e preço 

conveniente. 
Agente J. Gomes, na rua da 

Moeda, 85-2.°. 

l O I H 
Poderoso dissolvente 

DO 
ÁCIDO ÚRICO 

Ifiâfeado 
RO 

ARTRITISMO 
iHiitlMi, Seia, Oiiilflmfi 
Billssi iifritlttt i Hpititu 

IISTfTHTO PASTEUR IE USiOI 
LISBOA—I. 8. Jl Aludi, II 
PORTI-B. in eisrlsti, II 

figubibss m n m m 
Chegou granòe sortido 

PEDIDOS A 
Casa do Blnoculo 

R. de Cedofeita, 108 

PORTO 
Â l Tl OCO . a o n m a salagran-X L l U g i l i BO d e e m caSa de 
familia decente. 

Rua Corpo de Deus, 62, 2.°. 
H 0 an da rua Visconde da 
V » » » Luz, n.0> 68 e 72. Tra-
ta, da venda, o advogado, dr. 
Carvalho Lucas. 

Praça 8 de Maio. — Coimbra. 

P a g a Toma-se de arrenda-
U a a » mento, com 9 divisões 
e pequeno quintal. Propostas a 
Antonio Fonseca, rua Alexandre 
Herculano, 11. 3 

Dinheiro J í ™ ^ 
se de 3:500$00. Nesta redacção 
se diz. 

vende-se em boas 
condiçõe na serra-

lharia Lemos, Santa Clara. 2 

P ú T I k S A fornece-se com 
L U X i ^ c b U abundancia. Na 
mesma ha quartos. 

R. Corpo de Deus, 112 

Fogão 

10 

Roupas 

ie 
Segui o exemplo das bôas 
ias de casa de Lisboa, que 

tingem os seus vestidos com a 
anilina em envelopes marca Wi-
ki-Wiki, que é a melhor. 

A' venda na Casa Havanesa, 
Havaneza Central e naB retroza* 
ria João Mendes s JoSo Vilaça. 

Vendas por grosso em Coim-
bra, na Praça do Comercio» 22 
25 - Marthas C.a Lda. § 

É V C R A 
0 verdadeiro capote alenteja-

no, pedir «mostras a Manuel de 
Soa» . P w a do a#»Ido 8i « 

m 

J 
CaféParis 
la Sf. Oasfel He Matos 

Fornece comida aos domici*5 

lios, almoços e jantares, a 6$00. 
PensSo por mês, 200900. 
Serviço de ceias por lista. 

i J t t | | | Ê í l Ê ( 

Precisam-se 
Informa-se nesta redacção. 2 

P r i m e i r o r „ t c À E 
da, Quinta do dr. Pedro Cardoso 
tendo seis divisões. 

Trata-se no mesmo prédio. 2 
brancas de se-

_ nhora e «ponto á 
jour», faz-se. 

Laura Araujo, Travessa de 
S. Pedro, 31. 6 

Trespassa-se °da
h£ 

ra, situado num dos melhores lo-
cais de Coimbra, proximo da es-
tação de Caminho de Ferro. 

Pare tratar no mesmo. 3 

T r e s p a s s a - s e 1 ^ 
retirada, a loja de Ourivesaria e 
Bric-à-Brac, sita na rua Quebra 
CostaB n.°' 5, 7 e 9. 1 

Vende-se 
passeio ou carga. 

Para tratar, rua do Padrão, 
52, á estação Velha. X 

V e m r i n . f i a 1 b a n c o d a 

V C A 1 U U - B O púmo e m p a u 
preto, 1 cama de platano para 
creança. 

R. da Sofia, 95, 3.°. X 

Vendem-se 
em estado de novas. 

Para tratar, rua do Padrão, 
52, á estação velha. X 

V í o í o n ^ o ^ comissão 
* AajtfcXI bO precisa-se com 

pratica de miudezas, Praça do 
Comercio, 66. X 

5 contos t ^ í " ! 
; redacção com as iniciais, D. L. 1 

lÕcontos .EtÊS 
urgência, juro 20 a 50 por cento. 
Carta a esta redacção ao n.° 70. 

30 cõntos 
meira hipoteca, neste concelho. 

Nesta redacção se diz. d 

R O S I i n n con to8> preci-
OU O» I U U sa-se sobre pri-
meira hipoteca. Nesta redacção 
se diz. X 

Saul de Almeida 
Pintor —Decorador 
Rua das Padeiras. 12, Coimbra 

Coimbra 
: »íFABEICAM-SÊ TODOS: t s 
i t m t iPOS D E TIJOLOS.': Í 
í i TSLHAS DE MARSELHA 11 
u m e pommvnm n u 

R l m o ç o s e j a n t a r e s 
âepviçs higiénico 

VINHOS FINOS E DE ME2A 
Aceitam comensais a preços 

modicos 
1 s I — ftua Sargento mér —1 a 5 

Ro r e l i a no Vi ego? 
i i CLINICA OE£Al i ; 
i i VIAS URINARIAS ? , 
I S I S SÍFILIS Í j ? í 
CONSULTA* DAS II ÂS 19 

% wçoi&ti u m m* i 

Pela 1 hora da tarde de 21 do corrente no Largo da 
Sé Velha, 1, 2 e 3 serão postos em praça com a base de lici-
tação de 2$00 o metro quadrado, o qual será entregue pelo 
maior lanço oferecido, 20 talhões, parte dos terrenos da Quin-
ta de Montes Claros, onde está instalado o Posto de Telegra-
fia Sem Fios. 

N a s ditos lotes á pedra e saibro para construções. 
Pode ser visto todos os diais a qualquer hora, planta 

exposta e exclarecimentos na Agencia Liquidataria de Coimbra. 
Os Agentes, Baptista Damas & C.a, Lda. 3 

José QDaneio Pepeipa 
K L T r t l T i T E 

Ex=contramestre da extinta Casa Londres e Damião d'.4lmeida 

Executa toda a qualidade de vestuário para 
H O M E M , S E N H O R A e C R E A N Ç A 

com perfeição e rapidez 
Fazendas nacionais e estranjeiras. 

e 

Preços convidativos. 

, i i - r -

" J l í o l e n a a r " 
E' a melhor farinha Holandesa e preferida como um 

grande alimento para crianças e pessoas fracas, comb o ates-
tam inúmeras sumidades medicas. 

A' venda nas principais mercearias desta cidade, e no 
Agente Depositário: 

A r m a n d o P e r e i r a M a g n o 
L a r g o da F r e i r i a , 5 e 6 

C O i m B R H x 

! , l d a 

Serralharia /lecanica e Ctoil 
Reparações em maquinas, Calôelraâ 

e motores 

Encarrega-se òa montagem âe fabri-
cas e maquinlsmos 

Encarrega-se ôe todos os trabalhos 
em soíâaâuras em autogenío 

e reparações em automoueis X 

II 

Acabam de chegar, em todos os tipos. 
Escalfetas de submersão para eoriâer\?ar o 
calor durante 24 horas. 

COMERCIAL COIMBEA, Lda. 
Rua da Sof ia 149. — Telefone 3 8 1 

G O I M B H A 

" O O L D I f l â L » 
• - ° itompcinhta âe S e g u r o s - - « 
Capital: um milhão z quinhentos mil escudos 
Segue i m d t i s o s , far?g»t»*8. tumultos, grevas srls-

ts§9. «grisolas, roubo a sutonoveis 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA > X 

CARDOSO ét aa (Casa Havanêsa) 

J o s é Saaúedpâ 
Medico dos Hoapitaes 

da Universidade 
Ex-assistente livre dúg 

Professores Kraus, Caa-5 

sier e Straus, de Berlim 

CLINICA MEDICA 
DOENÇAS DAS CREANÇA^ 

R. Castro Matoso, é 
Das 8 á . 5 

TsJífçne a* 
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ÇflflIDflDG 
Qemoi f f l 

E' aquela que não conhece a 
vaidade nem a mentira. E' a 
oaridf.de da alma, o reflexo do 
amor, a beleza íntima do coração, 
a ternura imaculada e profunda 
qne scintila em todas as coisas 
e palpita em todos os eêres. 
E' a voz suprema que vem das 
consciências puras, o milagre ma-
ravilhoso da foro-», o sdéncio 
revelador do espírito imcrtsl. 
Quando o primeiro sopro da vida 
arrancou o plasma da sua inér-
cia misteriosa e inconsciente, nas-
ceu logo a necessidade instintiva 
do equilíbrio, a tendência má-
xima para a harmonia colectiva, 
o facto predominante cia aproxi-
mação sofiwl. 0 isolamento po-
ria a morte, e B motto, qua nHo 
è parar, quo nâo é dostroiçSo 
nem reg esse , apegar do tu<io se-
us nm fitpíare^te desfalecimento, 
nina soiução do continuidade- trá-
gica e nrgfit<v«. 

Desde entSo, de-de essa hora 
estranha sm que o movimento 
gerou a força, e a força te fez 
em eternidade e em luz, produ-
ziu-se o fenómeno d;i revelação 
prodigiosa que havia ds acompa-
nhar a evolução primária, impul-
sioná-la e SP.CU ii-la .nas suas ma-
nifestações constastes, como a 
condição fatalista da sua maneira 
de ser e =de resurgir. A huma-
nidade, una e liberta, depois de 
sentir a dor infinita qne, a pren-
dia à terra, como um Prometheu, 
olhou em roda, e gritou, esten-
dendo os braços psra o céu . . . 

E alguém, que ouvira o sen 
protesto, que surpreendera a sua 
nságua e qua adivinhara toda a 
anciedade esterturante do seu des-
tirto, fez faltar da pedra morta o 
enl-ip feenndo. alvoreceu a terra, 
di*|)$rsen & alegria pelas imen-
sidiôes adormeddag. As almas, 
que'até ai ensm apenas sombras, 
fogos fátuos appgtidos atravez d» 
bruma, distantes como astros, di-
luídas como vagalumes, ergue 
ratn-se para as estrelas e canta-
ram, redimidas e sereDas... 

Os séculos rolaram. E aquilo 
que so principio era apenas um 
esboço longínquo, luminoso á 
Certo, mas imperfeito e irrefletido, 
transformou*se em realidade su-
blime, a par da altura grandiosa 
a que chegara a primeira v ida , . . 

Fei assim que o amparo mú-
tuo brotou, atrav 62 das vicissi-
tudes das eras bárbaras, depois 
dsâ tragedias enormes dos po-» 
Vos, ao long;o do labirinto f»n 
tástico da historia do mundo . . . 

A caridade, chegara, como 
uma scentelha. 

Perante o vazio interrogado!1 

do céu e as inclemências da terra, 
era preciso vestir o mortal, que 
nascera nu, ensinar a andar o 
qne não era senão um selvagem 
sem rumo, levar para a perife 
ria o animalainho vitorioso que 
a consciência gerara. 

E assim se f ez . . , 
Mas depois, vieram as am» 

feições, a rapina, a cupidez da 
conquista. A dór encheu então 
aquilo que era cântico e perfume. 
A ancestralidade triunfara no 
mal primitivo. E o homem tor-
nou-se na bêsta. pavorosa do Apo-
calipse. .. 

Mal haja, pois, êsse instante 
(la. cr mie e de miséria. Chame-
mos novamente pelo Paraíso Per-
dido em que fomos bons e sou-
bemos compreender o bem. Sb 
&ssim atenuaremos um pouco a 
imperfeição que gira nas nossas 
Veias, o egoísmo quo vibra nas 
nossas vidas, o ódio que pulsa 
Bas nossas demências... 

Coimbra, dá o exemplo, e de 
ttiflft maneira eloqtiente e nobre. 
88o êsseâ pergaminhos os mais 
belos e os mais incontestáveis. 
Aiflda ultimamente se constituiu 
Ò «GrUpo 30 de Setembro, de 
Beneficencia», que honra a ci-
dade, pela stta perseverança, pelo 
leu carinho, pela stxa disvelada 

moral a favor Aos Meli-

ARTE & ARTISTAS 

' W V 

U M RRT1P.TR G E M O R T U R R S 

Q U E r o i m B R H T E ' m S D S P I R R O O 

O encantamento da 
p/ipa&em, a sua dul-
ei iSo, a sua "tépida" 
meiguice, a sua pe-
netrante melancolia, 
geram Artistas nesta 
Coimbra de encanto, 
criam Poetas, subli-
mam as Altuap. As 
tonalidades de magia, 
os to «s florescentes 
do enleve, e policro 
mia sedutora d* pz>i 
SBgem, têm fdt>> de-
sabrochar em mais 
dum artista o prazer 
pela çontemp'aç8o de 
coisas belas, e o gosto 
acariciar;te de no Ls 
apresentar para satis-
fação o'a retina e para 
epazignanie reosnçSo 
laivada de amor e ido-
latria, pela Natureza 
prodigamente dotada 
Beata região. 

Agora outro Ar-
tista, dotado fcekmôâ» 
te, em miniaturas delicadas, te-
cidas finamente, que parece m8c s 
humanas não lhe terem tocado, 
tanta a sua leveza e tanta a sua 
fragilidade, se apresenta para a 
nossa admiração lhe render gra-
ças e para o nosho amor de por-
tugueses lhe cantar hossanas. 

A Antonio Victorino— quási 
que primàriamente festejado em 
terras de Corunha do que na 
terra de Coimbra, que êle estre-
mece, e que o tem inspirado — a 
êsse, sim, eu me refiro que êle, 
em miniaturas delicados conhe-
cidas por toda Coimbra, que è 
Artista, 6 hoje já por muitos lá 
de fora, que se têm embevecido 
com a observação ds trabalhos 
seus, vai transpondo oa umbrais 
da cidade ridente da Sciencia 
para ir até outros mek-s, aine-
seatar uma amostra fel z e ga-
lante da Arte da Terra Promis-
sora de graças da Santa Bai-
nhai 

Lá em baixo, tempíusinho roi-
nusculo, onde eu tenho ido por 
Vezes como devoto, crente devo-
to, embora não imiseuido em se 
gredosj incógnitos para mim. pr< 
fano qae sou na sua Arte — lá 
em baixo, trabalha o Artista amo* 
rosamente, apaixonadamente, nu-
ma salita alegre, longe do buíicio, 
do menor ruído, lá na parte v«dha 
da cidade, que ainda hoje reme 
mora um nome afetigo: o «Paço 
do Conde»» 

* • 4 

1 Com que delicadeza foi tra* 
balhada essa pequenina joia, que 
á a miniatura do púlpito de mes» 

tio João fie ií afio! ; Com que 
amor foi feita aquela passagem 
de toiros bravos no campo ! Pa-
rece nade lhe faltar, nada . . . 
! Quantas vez,;s eu ter ho visto 
geenas idênticas, a condução de 
g&do, num pedaço alecre do cam-
pos ribatejanos; osmpinos fortes, 
altivos, domadores de tais, rijes, 
com o seu pampilho na mão du-
ra, braço retesado, musculoso, 
itivergavel I Qusndo tenho con-
templado, na sala do Artista, 
estes trabalhr s, na minha retina 
têm-se desfiado acenas da Bord8 
d!Agua, a que me afiz e qne hoje 
ain-ia admiro. São tão pequeninas, 
aquelas -figuras — Uns esesssí s 
centímetros apenas —- S mes que 
verdade, qne admiravel verdade, 
aquela que ressumbra do traba-
lho curioso, interessante, viril, 
de Antonio Viotorino! 

Mais al^m, que o Artista não 
pára, embora assoberbado pela 
parte industrial da sua obra, eu 
«rlmiro Camilo, nuín busto fortes-
Eça, e, tirado duma fotografia 
muito conhecida, vejo Herculano, 
o bronzeo Herculano, sentado 
num cesto Vindimo, encostado a 
uma parede, chapéu largo, cam-
peziflos 

E o Antonio Victorino em 
bustos ou estatuetas de mais ou-
tros vultos notáveis anda traba-
lhando. 

Ele lá vai sempre dando no-
vas obras, prestando culto à Arte, 
êste discípulo de Rafael Bordalo, 
modesto sempre mas cada vez 
mais s maia a elevar-se na mi-
nha admiração. 

Harto Seja. 

A homenageai ae Herói 

A imprensa de Portugal, foi 
ur.ânime na consagração póstu-
ma ao Herói do raid ao Rio. 

Sacadura íica um novo D. Se-
bastião da raça, figura legendá-
ria de cavaleiro, os dois perdidos 
na «Hora da Bravura* e do cum-
primento impassivel do dever. 

- . rioTnn rsaa—cm J. li7 nrt 
mítorio da Mancha, porque todo 
o psís — da aldeia íhda d;j rosas 
ora recanto de província, ãs ci-
dades frowentes de vida—gabará 
resar pela sua memória, enquan-
to a História vai cimentando o 
monuarento quo há de imortali 
zá-lo. 

As flores de Pi rtug«i, so des 
folharem-se nas madrugada** lin-

| das de eol, nos poe- tes d> irados, 
| serR<t c«:.mo as lágrimas de tanta 
j mulher bonita, nomo o soluço de 
I tanta criança inocente, sb"ndi-
| çi-anrlo o R«U nome imperecível 
I de português. 

0 pacta Tr. Sanches da (ÍÍIBS 

Falaremos brevemente, áoêrea 
do n< vo livro, dêete ilustre poe-
ta e nosso emigo, intitulado "Re-
licário de Simão Gouveia "'. 

Pt r hoje, desejamos apenas 
manifeetar o bam estar delicado 
que os SSUB versos nos propor-
cionaram, — talvec dos reais be-
los e dos mais portugueses que 
ultimamente temos lido, saídos 
des j rélos. 

Felicitamos o dr. Sanches da 
Cama, na certeza de que ao seu 
liado livro está resevvado um 
grande sucesso» 

zes. E1 constituído por rapazes, {^{Q 
por moços que nSo querem nome, ' 
cujti obra câo anda nos jornais, 
sem alardes e sem réclaoie. Por 
iaso mesmo realisam a verda-
deira caridade, aquela qu*? passa 
para que ninguém a veja, aquela 
que não tem rótulo nem pregão, 
disfarçada, constante, humana e 
santa ao mesmo tempo. 

Demos todos a êsses rapazes 
o nosso auxílio. Bem o mere-
cem» 

Cabe a Vtí2 aos novos ricos 
para que tirem um óbulo doe 
seus cofres. Cabe a vez às gen-
tis damas desta lealíssima torra. 
E a sua esmola, vinda do seu 
amor o da sua graça, fbrirá, so-
berana e imaculada, como uma 
página da bronze s oiro, para 
lerem e decorarem e ensinarem 
oe nossos irrnSosinhos e os nossos 
filhos.., 

KmfetPío Araujo. 

UriíUER5íQRQE 
Defendeu a sua-t«se de dou-

toramnnto na Faculdade de Me 
diema, o sr. dr. Custodio Fe^ reira, 
qne obteve a claeoificaçlo ae 16 
valores. 

À poetisa Amélia Jaaty 

0 nosso pressdj amigo, jor*-
nalista e investigador conscien-
cioso Nuno Beja, tem diíípen-
saao ao nome desta ilustre p®e-
tira nosbB conterrânea, a mèlhcr 
das boas vontades. 

Quási todas as semanas nos 
mimoseia com uma nova poesia, 
que o seu inteligente esforço vai 
descobrindo aqui, e além. 

Por nós, estando de alma e 
coração com Nuno Beja, lembra-
mos,- -se é que não foi já lem» 
brado, o seguinte: Inauguração 
duma lapide na casa onde naecon 
ou morreu Amélia JannV, e pu-
blicação por eiitor da terra, das 
suas poesias em rolumei 

Todos por certo noe apoiarão, 
e especialmente a imprensa de 
Coimbra» 

—• l Poderemos levar a efeito, 
isto, que afinal de contas n§o 
representa tarefa sobrehumana ? 
Se assim fôr, teremos prestado 
homensgem condigna à ilustre 
poetisa Amélia JannV. 

ÓNatal 

0 sentimento ciistSo, vai con-
sagrar uma vez mais o doce dia 
em que Jesus nasceu. 

Não há festa mais linda para 
os portugueses, — para a terra 
portuguesa tocada da tradição, e 
vivendo do segredo maravilhoso 
do sentimento. 

Que o seti poder divino, pro-
teja a nossa Pátria, — oito sécu-
los de Fe, ancia n do um futuro 
mais glorioso ainda! 

Vatoonceloa fíaguaipe. 

Pela 1 hora da tarde de 21 do corrente no Largo da 
Sé Velha, 1, 2 e 3 serão postos em praça com a base de lici-
tação de 2$0Q o metro quadrado, o qual será entregue pelo 
maior lanço oferecido, 20 talhões, parte dos terrenos da Quin-
ta de Montes Claros, onde está instalado o Posto de Telegra» 
fia Sem Fios. 

N :-s ditos íofes à pedra e saibro para construções. 
Pode ser visto todos os diais a qualquer hora, planta 

eKposta e exclarecitnentos na Agencia Liquidatariade Coimbra. 
Qs Agentes, Baptista I)amas & C, Lda, 2 

O ASILO DE INF AN-
CIA DESVALIDA 
0 Asilo da Infancia Desvalida 

é oma das instituiç8es maia be-
neméritas de Coimbra, pois se 
destina a socorrer crianças des-
protegidas da sorte. 

Fundado em 9 de Julho de 
1835, cncontra-se instalado no 
edifício que foi colégio dos' Reli-
giosos Capuchos da Pr. vincia de 
Portugal, mais conhecido pelo 
nome de Colégio de Santo Anto 
nio da Pedreira. 

Na BUÍ . primitiva nriuam re-
colheu doze creanças, .seis de ca-
da S'Xo; mais tarde recebcu cin-
coenta, sendo vinte e cinco do 
sexo msseulino e outras tantas 
do sexo feminino. Hoje, et-to asi-
lo, apem'8 pede aceitar He-eseis 
meninas, vivendo com grandíssi-
mas dificuldades por falta de ren-
dimentos e de donativos. 

Sa não fora a zelo/.a adminis-
tração quo teve esta casa dnranfc» 
muito* anos, por parte do seu 
presidente o Dr. Costa Alemão e 
de sua o:c,D>a esposa, que foram 
duma solicitude rara, incansáveis 
em zelo o dedicação, ha muito 
que ossa instituição tinha desapa-
recido. 

A obra desses dois benemen-
tes encontreu no seu novo presi-
dente, o sr. Dr. Elisio de Moura, 
e em sua ex.m* esposa doii slus» 
três e zelczissimos continuadores 
cia sua mu ta dedictção. 

Não se pede ser maia presta-
vol nem mais útil a essa casa. 
que já teria cerrado as suas por-
tas e deixado sem protetção nem 
abrigo esse limitado numero dá 
creanças, sa nio fossem estea 
bemfeitores. 

São dois corações bem farejos 
com o grande amor ale fazer bem. 

O sr. Dr. Elisio de Moura, 
que tem todos os momentos to-
mados pela vida profissional em 
que o lançaram, de dar saúde o 
vida aos enfermos, tem a grande 
pieocupeção desse Asilo pela fal-
ta de recursos com que êle luta. 

A bondade da sua alma refle-
te-se em actos gen eroses por s. 
ex.a praticados em doentes seus, 
que vSo em socorro da institui-
ção que o distinto professor de 
medicina dirige com toda a sua 
caridade, abnegação e até sacri-
fício da sua vida profissional. 

Pelo qtte diz respeito a etia 
ex.®® esposaj é verdadeiramente 
extraordinário o amor que essa 
ilustre clama ganhou ás crianci -
nhas, dÍ8pensando-lhes todos oe 
benefícios e carinhos» 

Bem sabemos qua s» ei.*" de-
sejam ocultar todos os actos de 
bensmerencia que dispensam ao 
Asilo da Infancia, mas nada mais 
justo do que aponta-los como 
exemplos a quant03 estiverem no 
caso de socorrer instituições det* 
ta natureza. 

Atualmeníe dirige o serviço 
interno daquela caca uma dama 
pertencente a uma ilustre farni* 
lia conimbricense, que levada pe-
la sua nobilíssima alma, preferiu 
pôr de parte a sua idade juvenil 
e a convivência familiar para se 
dedicar a essas criancinhas, ensi-
nando-as, dirigindo-as, afagando-
ac, como nenhuma mãe seria ca-
paz de o f*2er melhor. 

Admirável de abnegação e de 
bondade 1 Aimas boas e genero-
sas í 0 A&ilo da Infancia Desvali-
da precisa de ser socorrido com as 
vossas esmoles para não ter de 
acabar a acção do Bem para que 
foi criado. Ide em sen auxilio, 
abri a vossa bolsa e dai a vossa 
eEmola, ou seja em dinheiro ou 
em generos. 

Deus nunca se esqttecea dos 
que vão em auxilio dos pobres, 

enfermos e das criancinhas. 

fiflidepsaHo 
PÁSSA no proximo sabado, 

20 de Dezembro, o aniversario 
natalício de Jaime Nascimento de 
Almeida. 

Aproveitando a passagem de 
esta data, que é de festa e alegria 
para o seu espirito, serve-se um 
amigo deste meio para o felicitar 
enviando-lhe calorosos e entti-
Hiastioog p$r»ben». 

? i R e v i s t a 

d c 

c a r c s t u w c i ç ã o «ia 

s c e n a p o r t u g u e s a 

0 Teatro Nacional, outróra 
com brilhantes elementos sc*»ni-
cos, cora um paegado de gloria e 
de beleza, tinha entrado numa 
scentu&da decadencia. 

Essa decadencia era um indi-
viu ;uCr-iíojiaKire menwx e a«-
via-se á i» vasão do teatro fran-
cês do mais pernicioso e do m^is 
vulgar. Era lamentavel espa <3e-
cadcncia . A gloria sucedia Ee a 
ruins. A elevação inteieetu»! 
si;cedie-fce a ,torpeza e a piada 
grosseira. A beleza des situa-
ções tconicfiB succijia-ae o antre-
chockr do ridículas n imí rais pas-
sagens de revistas baratas, com 
uma f abeologia de alfnrja, ria s 
de vadios o proxer.éta. 

Enfim, o descalabro era com-
pleto. Urgia, per consequência, 
erguer bem ídto, eomo antiga-
mente, o teatro português, d&n-
do-lhe todo o brilho do nosso ar-
dente lirismo, to la a enargia mas-
cuia d) nosso temperamento vo« 
Innb-rio, toda a epopeia da nossa 
raça im* rtal, 

Oa originais portcgnewE fica-
vam abandonados jtor íVlta de 
carifho dag em prezas e ausência 
absoluta de incitamento do pn= 
blico prever tido do gosto e de 
sensibilidade. Até onde chega-
ria esta tremenda derrocada? 
Ninguém o sabia. Era necessário 
levantar o teatro, este teatro de 
nobres e gloriosas tradições. 

Foi com a e*pl«cávi» reviat» 
«:De Teatro» que se lançou, noa 
horizontes da nessa arte scenica, 
o primeiro grito de alarme. 0 
gnto ecoou. 0 alarme fez-íe. 
As energias começaram a cansli-
sar-ee, a temperar-se para a gran-
de iuta de ressurgimento, a crear 
ambiente para que o teatro vol-
tasse ás suas antigas horas dô 
triunfo e á sua formosa vitalida-
de espiritual. 

Marío Doarte, espirito culto, 
extremamente dedicado pela vida 
scenica, ca tinhosa e entusiástica* 
m«^ís incitava os seus intemera-
tos companheiros de luta, porqu« 
o sol da vitória, o amigo doe he-
róis, começava a romper, a bri-
lhar cora sciBtilaçêes eternas, re-
novando o ar peBtUento qus ti-
nha caído, como um preeagio, so-
bre o teatro nacional, 

aqc 
namorados1* tem lutado cam o 
ardor dos antigos cavaleiros. 

Ha obatactilcB? Ha invejas? 
Ha despeitos? Poderá haver 
ódios y Mas o qae importa essa 
onda de misérias se para alem 
dela se vê o mar sereno e calmo, 
magestoso e solene, na esplendi-
da imensidade poética das tuaa 
aguas misteriosas! 

Que importa esse pantano de 
lama movediça, com todas aa 
suas tenebrosas traições e em» 
boscadaa, ES sobre ele nasce, s® 
purifica e cresce uma admiravel 
flor de patriotismo e de sonho! 
NSo ha nenhuma obra de valor 
onde palpite a inteligenda e vi-
bre a profunda sensibilidade da 
nossa raça que nSo encontre cla-
mores, malquerenças, invejas er» 
guendo-se para a derruir e se-
pultar por entre os escombrol 
de todas as formosas ilusões des-
feitas. 

Mas a «De Teatros oosquis-
tando a mocidade intelectual por-
tuguesa, consolidou-sa pela sua 
inteligente e criteriosa orientação, 
imposdo-se pela seleção rigorosa 
das suas peças e pela excelent* 
colaboração dos seus esplendidos 
redactores. 

E aquela magnifioa í-Ala de 

A sua obra è já gloriosa pela 
vastidão e pela beleza que tem 
sabido crear. Ela é merecedora 
de todos os incitamentos e de to-
das as glorias. O seu aspecto 
material excelente, melhora con»1 

tinuamente, colocando-a ao lado 
das melhores revistas da Penia» 
aula. 

0 ts&ira aa«ie»a! dm-ttMí 
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JUlvaraarlM 
Fazem anos, hoje: 
D. Marieta Virgínia de Carvalho 

Ferreira 
Joaquim dos Santos. 
A'manhã: 
D. Maria Canlida Dias Rocha 
Antonio Augusto Gonçalves. 

Vertidas « ehegadas 
Partia para Lisboa, onde vai fixar 

residencia. a sr.' D. Elisa de Macedo 
Santos de Oliveira Matos. 

— Partiu para as Caldas da Rai-
nha,, o sr. Antonio Leitgo. 

Br. m ds M i 
Concluiu ontem a sua licen-

ceatura ha Faculdade de Letras 
(secção historioo-geograficas) > o 
distinto professor de Belas Artes 
no Porto, donde é natural. 

O sr. dr. Aarão de Lacerda 
deixa em Coimbra a melhor lem-

oon onmr.ter e r>ela 
sua intelegencia, além de ter de-
monstrado sempre ser um gran-
de amigo da nossa terra. 

No seu acto de licenceatura 
obteve a elevada classificação de 
19 valores. 

O sr. dr. Aarão é também 
professor da Faculdade de Letras 
do Porto e veio fazer o seu acto 
de lioenoeitura na Universidade 
de Coimbra, onde virá também 
fazer o seu doutoramento. 

Receba s. ex.* os nossos mais 
sinceros parabéns e oxalá que 
nunca deixe de ser o bom amigo 
que tem sido sempre da nossa 
Coimbra. 

Natal 
Vem ahi o Natal, a festa das 

criancinhas, o Dia Grande de 
alegria para uns e de saudade e 
tristeza para outroa. 

Tanta criancinha sem confor-
to, tanto pobresinho sem lar e 
sem pSo! Tantos inocentes que 
nesses dias de festa não tem uma 
côdea de pão para matar a fome, 
nem um mesquinho agasalho qu6 
os defenda do frio! 

Lembremo-nos deles 1 Pense-
mos na sua desdita e na sua mi-
séria, emquanto os protegidos da 
sorte sorriem e brincam, com os 
carinhos de todos. 

Que as criancinhas dêem aos 
que são pobres um bocadinho do 
seu conforto. 

Basta qne todos dêem aos que 
nada teem um pouco de alivio a 
quem tudo falta—donativos, aga-
salhos, brinquedos! 

Transporte 232$50 
D. Rachel GuimarJes, sufra-

gando a alma de Fernando An-
tunes Garcia. . _ 100IC0 

AUGMJLU LUÍFI MARLITA! CV» 
cessôres 100$00 

0 

Estades M raíMím 
Já se acha feita a instalação 

electrica na estaçSo do caminho 
de ferro de Coimbra, às Ameias. 

Informam-nos de que a ilu-
minação por êste sistema está 
dependente dama oondiçSo dos 
serviços mnnicipalisados. 

Sendo assim, o nosso empe-
nho é que tado se resolva bem 
0 depressa, para qne a estaçSo 
nao continuo a oferecer o aspe-
cto desagradarei qae lhe dá a 
escassa laz do petroleo. 

Depois será feita a instalação 
electrica na estaçSo velha, mas 
para esta ser iluminada é preciso 
esperar qne acabe a construção 
da nova cabine, próximo da es-
taçSo. 

"08 OlilBS Is Bsrils., 
No proximo domingo, pelas 

12 horas, na eseola ae Sant* 
Cruz, ha de proceder-se á eleição 
dos novos corpos gerentes da Ás-
sooiaçSo de Beneficencia «Os 
Amigos da Escola », sendo nessa 
M S S S O tratados assuntos impor-
tantes. 

EM m nu estada 
A estrada que segue da rua 

Abilio Roque para as escadas do 
Licen, acha-se qaási intransitá-
vel. 

Cheia de sulcos muitos fun-
dos, em ocasi&o de chnvas trans-
forma-se num grande lamaçal. 

Vejam se acodsm a eeâa es-
trada, que é de muito transito. 

Total 432S50 

H X » 
Do muito acreditado estabele-

cimento de calçado dos srs. Fer-
reira & 0.*, L.da, no Marco da 
Feira, recebemos um magnifico 

I par de sapatos para senhora, para 
serem vendidos e o seu produto 
destinado a aumentar a subscrição 
do «Natal dos nossos pobres». 

Recebem-se lanços para serem 
vendidos a quem oferecer maior 
preço. 1 ÍK N H 

Da sr.a D. Maria Isabel de 
Almeida Rodrigues recebemos 
para os pobresinhos, 10 metros 
de flanela para agasalhos. 

E' uma valiosa oferta, que 
muito agradecemos á caridosa 
senhora. 

M * H 

Comunica-nos o nosso presa-
do amigo e-bemquisto industrial 
nesta cidade, sr. Agostinho Ro-
drigues Bela que, à semelhança 
do que fez o ano passado, nos 
enviará 60 pães de $90 para dis-
tribuirmos no dia de Natal pelos 
nossos pobres. 

Agradeçamos a sua generosa 
oferta. 

uma grande obra. A mocidáde 
portuguesa, generosa e inteligen 
te, que a ampare, que a não dei 
xe morrer, porque com ela pode 
yá morrer toda a beleza, toda a 
graça, todo o lirismo do teatro 
português. Os seus últimos nú-
meros publicaram duas peças pri 
morosas: «O JoSo Ritão» de Fe-
l i i Bermudes, João Bastos e Er-
nesto Rodrigues, já conhecida das 
nossas plateias e o «Crime da 
Avenida n.° 33» de Bento Man-
tua e Barrêta da Cruz, sendo um 
trabalho scenico de alto releyo, 
digno do primoroso autor ão 
«Pado». 

«De Teatro» tem publicado 
inúmeros originais português. 

Para o teatro nasceu, por ele 
lucta e vive, por ele palpita e 
sonha e nela sg encarnam todas 
as aspirações daqueles que dese-
jam que o teatro português volte 
a conquistar o seu lagar de des-
taque que o impôz á considera-
ção dos maiores rui tos da litera* 

Saul de Almeida 
Pintor—Decorador 
Rua das Padeiras, 12, Coimbra 

[fe iwir di lápis] 
<S> [ m - v> 

Em um café de Mosco w pas-
sou-se ha tempo o seguiu* e facto: 

Entrou ali um freguês e vi-
rando-se para um dos criados, 
diz-lhe: 

—* Traz me chá e torradas, 
mas avia-te. 

O criado voltou-se para o 
freguês e respondeu: 

— Perdão: agora, pelo novo 
regimen, somos todos iguais, e 
entSo ou me trata por senhor ou 
entSo trata-lo-ei por tu. 

O freguês ficou vexado diante 
de varias pessoas que presencia-
ram o facto, mas quando pagou 
a conta, virou-se para o criado e 
diz-lhe: 

— Adeus, meu caro amigo, e 
apertou-lhe a m8o. Visitas a fa-
milia. 

E saiu sem dar gorgetâ. 
Passados dois dias já ali nin-

guém gratificava os criados, que 
acharam por bem dizer aos fre-
gueses que desejavam voltar ao 
regímen antigo porque nSo po-
diam passar sem gorgêtas. 

• • • 

Está provado que as céres 
das «toiletes» tem uma grande 
influencia no sistema nervoso das 
damas. 

Até mesmo as céres das meias 
devem ser escolhidas de harmo-
nia com o gosto da quem as usa. 

Por isso muitas vezes se igno-
ra o motivo porque as senhoras 
andam fulas. 

E' que usam artigos de ves 
tuario com cores que se n8o dão 
com os seus nervos. 

Um medico francês descobriu 
ka tempo que a razão porque 
uma sua cliente 88 nío podia 
aturar, era pôr osar meias ama-
relas! 

St»**?* 

l i M i de FuM í a 
iw-oillsea-

fri i a. F. e. s a Ffixsifi 
m Fiz 

O nosso último artigo, subor-
dinado a êste título, calou, se-
gundo nos consta, no espírito 
dos homens que formam os cor-
pos gerentes da A. F. C. Como 
gostamos e sabemos fazer jus-
tiça, agradecemos a prontidão 
eom que foi solucionado o nosso 
incidente e a prontidão, também, 
com que a A. F. C. nos forneceu 
o cartão nas condições apresen-
tadas, aliás, sem desprimor para 
ninguém, as únicas plausíveis e 
aceitaveis. 

A 11 Ctaeoia Owimlllft1', i|XiO 
tem luctado incansavelmente, pela 
causa sportiva, continuará a au-
xiliar a A. F. C. em tudo o que 
fôr necessário para maior brilho, 
regularidade e marcha do cam-
peonato distrital, infelizmente 
tão prejudicado pela vaidade 
duns, impulsividade de outros e 
má interpretação da boa disci-
plina sportiva por parte de mui-
tos elementos que deviam ser oa 
primeiros a procurar restabele-
ce-la e impô-la. 

Somos os primeiros a lamen-
tar semelhantes intransigências e 
subversivas atitudes qne só pre-
judicam a regularidade e a pro-
paganda do «association» nesta 
cidade, tão maltratada por tanta 
gente, Precisamente por isso, 
porque outro ideal mais alto deve 
nortear a atitude dos homens, 
do que a vaidade pessoal e o in 
teresse clubista, que é a causa da 
educação física, esperamos que o 
incidente seja solucionado com 
toda a imparcialidade e a leitura 
serena dos regalamentos da A. 
F. O. leve, à inteiigencia de mui-
tos, a necessária e indispensável 
luz para que as «sombras da in-
disciplina» se afastem para bem 
longe. 

Nesta ordem de ideias, dese-
jaremos também abordar a cha-
mada questão da Figueira, que 
tanto prejudicou uma cidade que, 
p e l o s e u grande Va lo r sportivo e 
pelo brilho que sempre deu ao 
campeonato distrital, deveria me-
recer, segundo nos parece, da 
parte da A. F. C. um pouco mais 
de atenção e de interesse. 

Não conhecemos bem os ter-
mos em que o conflito foi colo-
cado, mas, segundo as informa-
ções que colhemos, a serem ver-
dadeiras, muito mal andou a A. 
F. O, não respeitando as exce-
pcionais circunstancias em que 
se encontra aquela linda terra e, 
a situação material dos seus cl ubs. 

Não conhecemos a questão no 
seu aspecto oficiai, infelizmente. 
Mas como tudo se sabe e se dis-
cute cá fóra, fizemos já o nosso 
juízo e BÓ encontramos razoes a 
favorecerem a Figueira da Foz e 
a condenarem a intransigência 
da A. F. O., prejudicando uma 
cidade que merece a nossa mais 
alta consideração de «sporímen» 
pelo esforço, tenacidade, entu-
siasmo e valor que tem posto ao 
serviço da educação física nacio-
nal, impondo se como um centro 
de larga cultura sportiva que 
muitas horas de triunfo e de es-
plendida vitalidade deu já, e con-
tinuará a dar, ao rejuvenesci-
mento físico e moral da raça por-
tuguesa 

IÍOÍÍI l ie tauim 
Durante o mês de Dezembro 

corrente, deve fazeí-se o paga-
mento da segunda prestação des-
te imposto referente ao ano de 
1924-1925, pelos contribuintes 
que requereram o pagamento em 
duas prestações, e o pagamento 
da terceira prestação pelos con-
tribuintes qae requereram o pa-
gamento em quatro prestações. 

Para arrendar 
Acham-sô com escritos para 

arrendamento o graftda predio 
da Nacional, na Avenida NaVai"* 
ro, s o grande predio onde se 
acha a sucursal do Basco índas» 
tfkí, ao Lago Miguel fijmbar -

inii M di DIifFlfa 
Reuniu-se ontem a Junta Ce-

rai do Distrito, em ses ao plena-
ria, que exarou na acta um voto 
de seatimento pela morte ds Sa-
cadura Cabral e do cabo Pin-
to Correia, tomando conhecimen-
to das homenagens prestidas á 
sua memoria pela comissão exe-
cutiva ; 

Resolveu obter do Parlamen-
to autorisação de fazer um em-
préstimo de 200 a 250 contos 
para a instalação doa Serviços 
anti-rabicos, e elevar a 6 % a 
percentagem sobre a contribui-
ção directa do Estado; 

— Aprovou o orçamento su-
plementar e o ordinário para 
1925, menos a parte deste respei-
tante aos vencimentos dos fun-
cionários da Junta Geral, para 
a aprovação da qual se aguarda 
a resposta a uma consulta feita 
ao sr. dr. Fezas Vital; 

— Sustou a venda de dois fo-
gões de aquecimento, visto sus-
citarem duvidas sobra se a co-
missão ujsocUtiVa poilin a l Í A T m r 

bens da Junta Cerai; 
— Deliberou representar ao 

governo no sentido de ás Juntas 
Cerais serem entregues os edifi 
cios dos governos civis; 

— A Junta cumprimentou o 
chefe do distrito. 

—Por proposta do sr. dr. Abi 
lio Mexia, foi aprovado que se 
destinem 2 contos para distribuir 
pelas instituições dé*beneficencia, 
sendo 1 conto já em dia de Natal 
deste ano. 

Cumpro o gratíssimo dever 
de aprebentar os mais calorosos 
agradecimentos a todos os que, 
anuindo ao meu convite, assibti 
ram na segunda-feira, ao Santo 
Sacrifício da Missa, Oração fúne-
bre e Liberamé» pelo grande 
herói Sacadura Cabral e pelo 
BOU companheiro, o mecânico 
Correia. 

Agradeço a todos, ao dignís-
simo Reitor da Universidade e 
aos sábios Lentes, ao bravo Ge 
neral da Divisão e mais Autori-
dades Militares, ao meretisaimo 
Presidente ua Relação e mais 
Autoridades Judiciai», ao dign s-
simo Presidente da ComisbBo lixe 
cutiva da Camara, ao Ex.mo Ins-
pector de Finanças, aos briosos 
Académicos e especialmente á 
Associação Académica, ao Cen-
tro Académico de Democracia 
Cristã e Circulo Catolioo Acadé-
mico Feminino, aos Ex130' Srs. 
Directores das Obras Publicas e 
Hidráulicas, Presidente da Asso-
ciação Comercial, e Sub Delega-
do de Sande, aos ilustres repre 
sentantes da Associacão dos Mé-
dicos do Centro de Portugal, 
Imprensa, da Associação dos Ar-
tistas, da Defeza e Propaganda 
de Coimbra, da Cruz Branca e 
da Cruz Vermelha, dos Bombei-
ros Voluntários e Municipais 
e dos diferentes Colégios, Asilos, 
Irmandades e Associações, e a 
todo o bom povo de Coimbra. 

Foi uma manifestação gran-
diosíssima de fé e de patriotismo 
que muito honra a todos. 

Coimbra, 16 de Dezembro de 
192-1. 
F MANUEL, BISPO DE COIMBRA. 

Secção Literaria 
Capitules duma novela de 

Luís d'01iveira Guimarães, a 
sair, em edição de Novela 
Contemporânea e intitulada-

Lóló, Biri e Zázá 

LIVROS 
44Boneca cor âe rosa" 

A distinta e conhecida escri-
tora Í). Maria Sofia Santo Tirso, 
que tantas páginaa brilhantes tem 
produzido, paginas cheiaa de een-
Bibdiuaue e ue Lnamo, é autora 
uum novo livro intitulado "Bo-
neca ®ôr de roaa ", com um pre-
iáuio aa eminente e brilhante 
prosadora D. Maria Amália Vaz 
ae Carvalho e deve str, sem uú-
vida, mais um magnifico traba-
lho literário da ilustre senhora. 

Esta obra fará parte da inte-
ressante e curiosa " Coleçâo In-
fancia editada pela importante 
e acreditada livraria de Lia boa, 
Empresa Líteiária Fluminense, 
L.da, e texá uma capa a córea 
d».» distinto artista Jtvobuto Dan-
tobi íjiiamomoa par» ele a bten 
çao dos tenores. 

Este novo livro sairá fla príj-
xima semana, numa artística edi-
|8GS 

Em casa de M. me Nitouche «une fera-
me qtii s'habille, babille et deshabile». 
Sala de estar cheia de elegância e de 
confirto. Maples. Almofadas. A um 
canto um piano coberto com a mancha 
azul dum damasco oriental, farras com 
flores. E por toda a parte, sobre as 
mesas, as êtagires, o piano, uma pro-
fusão de bonecas e bonecos, pequenina 
multidão colorida que M.me Nitouche 
— os mais lindos olhos deste mundo — 
eoleciona com a mesma graciosa térmi-
ta coru yuc Pina Mnnichelli eoleciona 
ligas e com a mesma absorvente curio-
sidade eom que a Mar que za de Viana 
colecionava relogios. São dez, vinte, 
trinta figuritas risonhas e frívolas de 
todaf as formas, de todas as cores, de 
todas as fisionomias, de trapos, de ce-
luloide, de porcelana, de biscuit, de 
barro pintado qne nos dão a impressão 
nítida, a impresãso exata duma peque-
nina mascarada vista atravez dum bino-
culo ás avessas. Aqui i M.lle Lóló — 
porque i de notar que todas as bonecas 
e todos os bonecos de M.me Nitouche 
teem o seu nome proprio - viçosa, um 
quasi nada petulante, com os seus graw 
des olhos pretos e a sua tufada cabe-
leira negra; ali é M.lle Biri, fofa, sor-
ridente, uns olhitos verdes de esmerai 
da espreitando duma revoada de cabelo 
loiro, vestida de seda azul, a perna tra-
çada como um rapaz; mais alem i a 
graça preciosa duma boneca de Saxe -
M.lle Za ii-com a sua cabeleira empoa-
da, o seu manto de lustro, os seus sa-
patitos de veludo verde, a sua saia de 
bambolins; agora i a figura anafada, 
risonha, bonacheirã, infinitamente lou-
ça das Calda* dum cura de aldeia - -o 
senhor cura» -oculos, batina preta, len-
ço tabaqueiro, fungando a sua pitada 
de rapé e dizendo que sim com a cabe-
ça; a seguir i o vulto dum sacristão, 
de barro vidrado, um turibulo doirado, 
uma cara de pascoa e a que M.me Ni-
touche chama ironicamente «o Pinga 
cera»; perto é o tipo de Charlot, cari-
catural, quasi atrevido com o seu bigo 
dmho curto e o seu côco atirado para a 
cabeça ás três pancadas; adiante sSo 
dois boxeurs, um negro, outro europeu 
e que nos recordam os bonecos maravi-
lhosos de Rosenthal; depois é um fran-
ciscano, em barro .Frei Capuchinho — 
face de Santo Antonio do painel de asu-
lejos, um cesto no braço, uma lanterna 
na mão, um barrete frígio de seda ver' 
melha enfiado na tonsura; lado a lado 
é uma fisionomia de cartão, eirada, 
petulante, monóculo, calça atui, frach 
escarlate, fiôr ao peito, é o Zézinhoi 
sobre o piano duas figurinhas de Si-
vres, vestidas ã século XVIU, dançam 
enlaçadas um passo do minuete; n'uma 
êtagère uma velha de trapos, com o seu 
capote e lenço, sorri os olhitos de retroi; 
noutra êtagère uma Pierrette vestida 
de cOr de rosa, olha, enlevada, um Ar-
lequim; num recanto, sobre uma colu-
na, uma bailarina da biscuit— Gaby — 
fax uma deliciosa pirueta; sobre um 
maple, atirada ao acaso, como um far-
do, uma boneca de sêmeas, gorda bo-
chechuda — conhecida pela Móua uma 
boca enorme feita com um traço preto, 
uns olhos papudos feitos com duas de-
dadas de tinta azul; quasi ao pé, um 
lindo Pierrôs vestido de setim negro, 
grandes botSes brancos, parece sonhar, 
palpitar, amar, em silencio e em exta-
se, uma ilusão perdida; em cima duma 
mesat entre livros e f lores, os trez bo-
necos predilectos de M.me Nitouche: 
Lulu, trez centímetros de celuioide en 
voltos numa camisita azul sempre per-
fumada; Jeevah, pequenino velho de 
louça, umas barbas pintadas, uma calva 
bíblica, envolto numa cupa de banho e 
um minúsculo boneco ctunes f i am Zun-
iu puuto maior Uo que um aedul, 
dando-nos a sensação ae que acabdra 
de surgir, com a sua cabaia pintada, 
duma paisagem de léque Ue seda, de 
caixa ae xurdo ou de bule de chá... 
Mas ao lado Ue todos estes quantos 
mais, uns risonhos como caixas de 
amêndoas, outros viçosos como pucari-
nhos do Natal, outros ainda misterio-
sos como figuras do oriente, todos eles 
cheios de puoresco, de característico, 
de individualidade/ pequenina multi-
dão, mmuscula revoaua de cabeçitas de 
eòiopa t ae almas de algodão em rumai 
de oshiLos ae reiroz e ,.e ceruçSes de 
celuloiue que comutai o sorriso, a ter-
nura t a tentação e a graça de M.me Ni 
touebe, a qutm, neste momentoj tenho 
$ hettra de beijar a mio. 

II 

Ha trez anos certos. Era em Maio. 
Uma tarde luminosa e doirada; umas 
destas tardes lisboetas que parecem 
encomendadas propositadamente pelas 
mulheres morenas para lhe realçar a 
tonalidade da pé/e Um relogio batera 
as cinco horas. A luz fulva do sol coa-
da, atravez as cortinas de renda, alas-
trava, como um nevoeiro loiro, na pe-
quenina sala de estar; envolvia, na sua 
aza tépida, as flores e os estofos; em-
prestava às bonecas e aos bonecos — 
que poder maravilhoso o da luz!-ama 
vaga palpitante de calôr e de vida. A 
um canto, sobre o maple M.me Nitouche 
e Pedro de Noronha - Pedro de Noro-
nha passava por ensinar literatura a 
M.me Nitouche, e que literatura.' — 
conversaram toda essa tarde, de mãos 
dadas; ela muito risonha, muito feliz, 
muito eirada; ele muito guloso, muito 
terno, muito rapaz - ambos muito fres-
cos, muito dôces, muito enlevados um 
no outro. Durante duas, trez horas 
chilrearam beijos; o amor bateu as 
asas -e se quando Pedro saiu, já noi-
te, M.me Nitouche não tinha recebido 
uma lição de literatura, tinha recebido, 
pelo menos, uma desvanecedôra lição 
de amor... 

Eu não sei se os meus leitores re-
pararam já no facto singular que se 
verifica no ambiente em que se passam 
os rendez-vous amorosos. Mas se os 
meus leitores nâo repararam ainda 
nesse facto, as minhas leitoras é que 
não deixaram já, certamente, de repa-
rar nele e de o notar com o seu melhor 
sorriso. Na verdade, parece qae a at-
mosfera que envolveu, um momento, os 
namorados e os amantes fica impre-
gnada desse hálito perfuma io que se 
desprenle dos seus sorrisos, das suai 
carícias, dos seus beijos; que um fiuido 
palpitante empresta um estremecimento 
de vida aos proprios corpos inanimados; 
que uma aza voluiuosa palpita no ar; t 
que tudo, moveis, flores, bibelots, es* 
tofos parece revestir-se - que força for-
midável, a do amor t duma a$ce, dw 
ma quasi divina expressão amorosa. 

Na pequenina sala de estar de M.me 
Nitouche repetiu-se, mais uma vez, es* 
te facto. Pouco depois de Pedro dt 
Noronha ter saldo, M.me Nitouche 
apagou o abat jour vermelho-e des* 
apareceu na sombra do corredor depois 
de ter fechado cuidadosamente a porta 
da sala. 

Quem instantes depois tivesse colo* 
cado o ouvido ao boraco da fechadura 
- bemditos sejam os buracos das fe-
chaduras-teria notado que lá dentro 
se conversava em voz baixa. Claro qut 
este facto devia dar sérias apreensões 
â pessoa que cometera a iadiscrição de 
ir pôr o ouvido à escuta-demais sa-
bendo que a porta estava fechada e lá 
dentro não estava ninguém. O que se 
passaria então ? Nada mais simples -
como são infinitamente simples todãi 
as coisas infinitamente complicadas. 

Vou ter a honra de lhes abrir aqas» 
la porta - com a chave do mistério Tra* 
tava-se do seguintei os bonecos t as 
bonecas de M.me Nitouche viviam, fa» 
lavam, muxiam se e - ouvi, minhas se» 
nhoras- amavam se uns aos outros, pa* 
ra me servir duma grande frase bíblica, 

A alma luminosa de M.me Nitouche 
e de Pedro de Noronha tinha-se câma< 
nicado àqueles corpos de celuioide, âi 
porcelana, de biscuit, de barro pintado 
e, por um extraordinário poder de su-
gestão, o Amor que fá tinha tmpreé* 
tado o seu coração ao homem de barro 
primitivo, acabava de empvestâ-lo, no-
vamente, aos córpos artificiais datjuela 
revoada de bonecos. 

Q e o e f i a e n a i a 
Do nosso amigo sr< Âfitoalo 

Varzeas, sufragando a alma de 
?eu saudoso filho, recebemos 208 
para os nossos pobres. 

— DA um caridoso anonimo 
recebemos 5800 para o infeliz 
Carlos Alberto. 

— Sufragando o 30.° dia do 
fJscbnento da sua querida filha, 
D. Maria Brane* da M»uez«i 
Melo, recebemos o «r. Dom-gos 
Meio, a quantia de 5 000 p»ra 
distribuirmos por cinco pobres 
envergonhados. 

Agradecemos em nome dos 
infelizab nossos protegidos, a sttA 
generosa oferta. 

Gma oferta 
Comunica-hos o presídontê dô 

Junta de Freguesia de Ltiso quí 
o sr» Adelino ds Melo, da Vaca* 
riçá, ofereceu para a bdíoteca dO 
•nesma Junta, em orgamsaeâo, 
-.e seguintes obras; 

«A' Hora do Recreio», A 
Sande infantil * e « Os Fidalgo*1 

da Casa Mourisca». 
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